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España en el Consorcio internacional La enseñanza en el 
Congreso D M N U e l piiiDJtT m o m e n t o e n tpa» la m e d i a r l o y hlacer, e n s u c a s o , l a sa-

P r e o M . « K t r a n ^ a di6 a c o n o c e r el p r o lecc ión d e l a s t r a n s a c c i o n e s p r o p u e s t a s 

7«ct« , if^isaá» o a i u p i c i a d o p e r A }efa 
de l QtebitKxto britájodeo, 8o)»rei l a oons 
t i t u c i ó n d e u n C o n s o r c i o i n t e r n a c i ó n 
c a p i t a l i s t a , o « j e l í in de e m p r e n d e r la 
w c o B S t i t n c l á p « « o n t o i i c a d e E n r o p a , ex-
p a a i a m e n e s t o s c o l u m n a s n u e s t r a i m 
p n M l t o faToral)l« a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
B a p a f i a 

N o r s p e t i r e m o s l a s r a z o n e s q u e en -
t o u M S (mes d e m a r z o ú l t i m o ) c o n s i g n a 
m o a O t r a s vocet^ dei máis r e s o n a n c i a 
q u e l a naemt ra , h a n v e n i d o r e c i c n t e -
Omiaíe ai l e r a n t a r l a o p i n i ó n e n p r o 
dte t a m i £ ñ a t e s i s y h a n l o g r a d o ha
c e r s e oit ' de l Qe^siemo. E l s e ñ o r Cam
bé , e n d e ^ l a n t e i o n e s q u e se a c a b a n de 
p u b l i c a r , adkico c o n s i d e r a c i o n e s convin
c e n t e s e n I g u a l s e n t i d o q u e el n u e s t r o , 
y c r ee saheir q u e y a h a t e l eg ra f i ado el 
G o b i f m o e s p a ñ o l a l do I n g l a t e r r a pa r 
t i c i p á n d o l e l a r e so luc ión de e n t r a r en 
el c o n c i e r t o y e l p ropós i t o d e q u e se 
c o n s t i t u y a e n M a d r i d u n Comi t é nac io -
naL 

y g a r á i x t i z a r s u fiel e j ecuc ión , s i e n d o 
p r o b a b l e q u e tainl>ién los G o b i e r n o s 
r e spec t i vos d e n s u g a x a n t l a p o r l a s su
m a s a u t o r i z a d a s . 

C o m p r é n d e s e l a i m p o r t a n c i a q u e p a r a 
t o d o p a í s e x p o r t a d o r t e n d r á e l p e r t e n e 
c e r a l S i n d i c a t o p a r a , e n p r i m e r t é r . 
miinoi, ^ a c e r o i r s u voz y e m i t i r s u 
voto e n l a s de l ibe rac io r ies de l Directo
r io , y p a r a , d e s p u é s d e c o n s e g u i r q u e 
se a c e p t e a l g u n a p r o p u e s t a s u y a , dis
f r u t a r d e l a ¿ e spec ia les g a r a n t í a s que 
se o t o r g u e n a e s t a s o p e r a c i o n e s m a n 
c o m u n a d a s . 

E s p a ñ a p u e d e p r e s e n t a r a l S i n d i c a t o 
u n a l a r g a l i s t a de p r o d u c t o s expor ta 
bles. E l s e ñ o r C a m b ó h a m e n c i o n a d o 
los s i g u i e n t e s : c a l z a d o , p r o d u c t o s de
r i v a d o s de l c o r c h o y a l g u n a s c l a ses de 
te j idos . E s Silbido q u e e n t o d o el r a m o 
de l a m i n e r í a — h i e r r o , p i r i t a s , cobre , 
p l o m o , a z o g u e , w o l f r a m (de és te , en 
1918, l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a d io ki los 
tó.551.720), s a l común...—^y e n d iversas 
secc iones d e l a m e t a l u r g i a — l a C o m p a ñ í a 
S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á n e o ( S a g u n t o ) 
va a p r inc ip iá i s e n b r e v e s u product-
c ión , q u e se e l e v a r á a 200.000 tone la 
d a s d e a c e r o — E s p a ñ a d i s p o n e de so
b r a n t e s p a r a l a e x p o r t a c i ó n i n m e d i a t a , 
y piodría a u m e n t a r l o s si t u v i e r a ase 
g u r a d a l a s a l i d a . 

Son , p u e s , i n t e r e s e s c o n s i d e r a b l e s , 
c u a n t i o s o s los q u e p u e d e r e p r e s e n t a n 

Coni a s t a dec i s ión n o h a y , p u e s , p a r a 
q u é i n s i s t i r e n s u s f u n d a m e n t o s , con t r a 
los c u a l e s , p o r lo d e m á s , no se h a b í a 
a l e g a d o , n i c a b í a , n i n g ú n m o t i v o se r io . 

P o l í t i c a m e n t e n o c o m p r o m e t e e n n a d e 
t o m a r p a r t e e n u n a e m p r e s a pacíf ica 
y e c o n ó m i c a , c o m ú n , y a p o r s u s m e . 
d ios , y a p o r s u s fines, a t o d o s los pa í 
ses de E u r o p a . F i n a n c i e r a m e n t e t a m p o 
co i m p l i c a g r a n d e s c o m p r o m i s o s y r ies
gos a s o c i a r s e a u n a e m p r e s a q u e cuen
t a c o n b a s e s y e l e m e n t o s de p r i m e r or
d e n d e é d e e l p u n t o d e v i s t a del nen 
gocio . E l S ind i ca to i n t e r n a c i o n a l cap i 
t a l i s t a de q u e s e t r a t a p u e d e o p e r a r con 
t o d a s l a s m e j o r e s g a r a n t í a s dei éx i to . 
¥ n i l a c u a n t í a de l capita ,! q u e se h a 
d3 a p o r t a r p o r E s p a ñ a es de t a l m a g 
n i t u d como "para ¡ a s u s t a m o s e i n s p i 
r a m o s r a c i o n a l e s t e m o r e s de q u e po r 
s e m e j a n t e m o t i v o s& q u e b r a n t e en al
g ú n m o d o n u e s t r a e c o n o m í a n a c i o n a l . 
Con u n a s u m a J e 30 mi l lones de pe-
feetas, a e n t r e g a r en v a r i o s p l azos , Es-
t)afla o c u p a d i g n a m e n t e su p u e s t o en 
l a g r a n e m p r e s a e c o n ó m i c a i n t e r n a c i o 
n a l , y n o es u n a a p o r t a c i ó n a t í t u lo 
de d o n a t i v o n i d e p r é s t a m o , s i n o de 
p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a en u n negoc io sus
cep t ib le de r e n d i r b u e n a s g a n a n c i a ? . 

N o se h a n concr ie tado t o d a v í a , q u e 
s e p a m o s , l a s o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s a 
que s e d e d i c a r á el S i n d i c a t o ; p e r o en
t e n d e m o s , d a d o s u ob je to g e n e r a l , que 
se p r o c e d e r á en f o r m a que c a á a p a í s i 
n e c e s i t a d o f o r m u l e l a l i s t a de los pedi
dos q u e le i n t e r e s a n — m a t e r i a s p r i m a s , 
c a p i t a l e s i n d u s t r i a l e s , b i enes d e c o n s u 
m o — y l a s cond ic iones de p a g o , y c a d a 
p a í s r e p r e s e n t a d o en el S i n d i c a t o p re 
s e n t a r á , p o r s u p a r t e , la l i s t a d'e los 
a r t í c u l o s q u e p u e d e ofrecer p a r a a ten
d e r a aque l lo s ped idos , con l a s obser
v a c i o n e s p e r t i n e n t e s sobre l a s m o d a l i 
d a d e s de l p a g o . Al d i r ec to r i o d e l Sin- t a después que el p res iden te confeiencie 
dicaito c o r r e s p o n d e r á a c t u a r de interí i con el a l to comisario. 

T res sesiones en t e r a s h a d e d i c a d ya e l 
Congreso al p resupues to de Ins t r acc i6n pú
blica; l a ex tene ién del deba te , n o obs t an t e 
la escasez de t i empo que r e s t a p a r a lega
l izar l a v ida económica, p a t e n t i z a e l in
t e rés p r e f e r e n t e que , por sue r te , despier
t a n los problemas de la enseñanza. Eln ge
nera l , los discursos no h a n apor tado solu
ciones definidas, a pesa r da que s e discu
r r ió amp l i amen te sobre todos o casi todos 
los aspectos fundamenta les d e l a i n s t ruc -
cién públ ica . 

Resumió ayer el deba t e de to ta l idad el 
minis t ro , señor Montejo, y se mostró vaci
l an te , inseguro. Es tamos conformes con el 
min i s t ro en la neces idad de mejorai I: 
condición económica de los maest ros . No 
sólo los ma tó t ros de p r i m e r a enseñanr" , 
sino t ambién los profesores de I n s t i t u t o y 
los de las Escuelas Normales prec isan ma
yor remunerac ión . 

Se abstuvo el min i s t ro d e pun tua l i z a r 
qué ga ran t í a s son las que deben exigirse 
a los l ibros de t e x t o en las escuelas y es
tab lec imientos d© segunda enseñanza, pe ro 
hizo una alusión al deseo de algunos ca te 
drá t icos de I n s t i t u t o , d e que sean los 
Claustros •mismos quienes admi tan o recha
cen los libros de t ex to . A nues t ro juicio, 
deben ser, por el con t ra r io , e lementos ex
t raños a los Claustros los encargados de 
ese delicado c o m e t i d a Desde luego, debe
r ía cor responder a las Reales Academias y 
Corporaciones científicas calificadas, 8 los 
padres de famil ia y aun a los mismos es
t u d i a n t e s . . . No cabe dudar de la c t ^ a c i -
dad del e lemento es tud ian t i l p a r a califi
car las cual idades d idác t icas d e los l ibres 

Duros combates en Larache 

L f ! r ^ ! x . ^ * . ^ ^ ^ * " ? ^ ' ^ ' ' e s p a ñ o l a e n el I ^g ^ ^ ^ ^ , ^ ^ .^^^.^^ ^^^re e l p a r t i c u l a r 
suelen ser los más ce r t e ros . 

Tenia razón el min i s t ro al afirmar que 
la au tonomía un ive r s i t r i a es ina tacab le . N o 
impor ta que deba sU' implan tac ión a un 
real decre to y no a u n a ley. La re forma 
ha a r ra igado f u e r t e m e n t e en l a concieaicia 
un ivers i t a r i a y en la opinión públ ica , y se
rán inút i les los esfuerzos de quienes la 
combaten con la esperanza de q u e l a Uni
versidad espafíola r e t roceda en el camino 
d* la vida autónoma. 

La ignorancia es audaz... 

S i n d i c a t o i n t e r n a c i o n a l . Al l a d o o en
f ren te d e ellos l a c u o t a de l a par t i c i 
p a c i ó n r e s u l t a n i m i a , i n s ign i f i can te . 

A l a m i s m a conclu¡sió!r»i se l lega si 
c o n s i d e r a m o s el a s u n t o e n o t r o s de s u í 
a spec tos , s i n s a l i m o s de l p u n t o de vis
t a financiero de l negoc io . 

E l c a p i t a l e s p a ñ o l i n v e r t i d o e n el e.x-
t r a n j e r o , p r i n c i p a l m e n t e e n m a r c o s y 
v a l o r e s a l e m a n e s , c o r o n a s a u s t r í a c a s , 
f r a n c o s , l i r a s , e tc . , r e p r e s e n t a r á origi-
n a r i a m « n t e , s e g ú n los cá l cu lo s m á s ba
jos , uno® 2.000 m i l l o n e s de p e s e t a s , que i g , gg^^j. Bestei ro se pe rmi t i ó ayer en el 
e s t á n su f r i endo g r a n q u e b r a n t o y co-1 Conjrreso, d u r a n t e la discusión del presu-
r r e n r i a ^ o d e m a y o r e s p é r d i d a s , m íen - j pues to de Ins t rucc ión pública, af irmar que 
t r a s n o s e a r r e g l e l a s i t u a c i ó n a c t u a l • España es una excepción en el mundo 
de l a e c o n o m í a e u r o p e a . C o n t r i b u i r a ' porque sost iene la escuela confesicMal. Adu-
ese a r r e g l o , e n l a m e d i d a d e lo posi- Jo el d ipu tado social is ta el e jemplo d e Ale 
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Se ocupa una posición en Chantufs y la Zauia de Sídí-
Issef-Tilidi.-Doscientas sesenta y ocho bajas 

EQ 
(commiOABO DEL DOHINOO) Hcgularcs Larache, Antonio Sáez, herido 

El alto eomitario de Evpaiía en Marrue- ¡ vientre y pierna-, y liete regulares Larache; 
eo», desde Tetuán, comunica lo aiguienU: I teniente tiantamaria Otorio, herido grave 

.o. L- _í _j , •,. . í _ j . ¡jfüto, y sargento Tercio herido; tres indí
genas muertos y cinco regulares Larache y 
18 regulares Tetuán heridos, y un oficial 
moro, leve. Total, Ü7 bajas. BÍ espíritu de 
la columna, admirable, según manifiesta co
mandante general. La columna del coronel 
Serrano, cumpliendo la misión que se le 
había confiado, hizo una demostración a par
tir de Sald'.^m, destacando su Cabaücria so
bre el alio Momora. Esa Üabaüeria ha con-
eeguido indudablemente su misión de restar 
enemigo a la columna del general Sanjurjo. 
especialmente en su repliegue. 

La columna del coronei Saliquet ha dedi
cado ¿J día a reforzar sus abastecimientos 
y evaauanión de bajas, lo que ha efectuado 
sin novedad alguna, transcurriendo iodo el 
dia en aquel campamento en absoluta tran
quilidad. Por juzgarlo como detaUe de inte
rés, que habia omitido, participo a vuecen
cia que en «í combate de ayer fui herido, 
combatiendo a nuestro lado, üeld el Fdrd, 
jefe de Beni-Ixfen, que en estos días ha 
arriesgado su, vida y hacienda en defensa 
de nueitra causa. 

A las veintidós y veintinueve : 
Ha Zkgado el general Vaüejo, que se hará 

cargo del mando de la Comandancia gene
ral de Ceuta. En ésta y en la de Larache, 
sin más novedad que las operaciones de que 
doy cuenta a vuecencia por separado. 

En territorio de Melilla, sin novedad. Voló 
la tercera escuadrilla Havilland, bombardean
do pob\ados del Alto Huardana y la xaula 
de Sidi Abdelah. La escuadrilla de caza hizo 
fuego do ametraUadoras contra poblados del 
llano de Sebt y rio Huardana. 

En Alhucemas, en la nofhe, se desembar
caron, dos faluchos. Pocos momentos después 
de separarse del Bustamante el primer fa
lucho, lanzó el enemigo desde Suani "CB 
cohete de iluminación, sin que, a pesar de 
ello, hostilizara en ninguna forma. En Pe-
ñon llegó falucho Faraón, conduciendo parte 
del convoy, que se desembarcó seguidamen
te ; hoy continuará operación, no Tiíifeíencí» 
ocurrido novedad durante la misma. Según 
me comunica coronel Patxot desde Tánger. 
ha aterri;;ado en dicha *on(i, por averia mo
tor, aparato tripulado cápiidn Alvarez y al
férez Saralegui, sin novedad. 

ble , «8 u n a b u e n a o b r a d e h u r n a a l d a d , 
y c i e r t a m e n t e s e r í a u n b u e n n e g o c i d 
p a r a l a e c o n o m í a g e n e r a l d e E s p a ñ a . 

BanKn DE OLASCOXGJl 
B i lbao , 17 d e j u n i o . 

Los prisioneros de África 
o 

En su v is i ta al p re s iden te del Consejo, 
el Comité p ro prisioneros^ después de es
cucha r del señor Sánchez Gue r r a la ex
pl icación de las gest iones que ac tua lmen te 
se s iguen p a r a ob tener el resca te , especiai-
meníte u n a q u e se rea l iza po r la zona fi-?n-
cesa, en la que t i e n e p ran confianz.-i el Go 

manía , donde hoy la enseñanza p r i m a r i a 
es laica. 

O t r a vez las izquierdas h a n demos t rado 
u n a g ran ignorancia de la po l í t i ca ex te 
rior, menos d isculpable en el las q u e eñ 
otros e lementos pa r l amen ta r ios , po r cuan
t o blasonan de su conocimiento y esgr imen 
los equivocados datos como a rma aplas tan
t e en las discusiones. La escuela a lemana 
es sólo l a ica por excepción. L a r eg l a gene
ra l es la escuela religiosa. Tres t endenc ias 
se d i spu ta ron el campo al d iscut i r se la ac
t ua l Const i tución repub l i cana : la escuela 
laica, la escuela s imul taneada , en la CUBI 

€Se ha efectuado f>peraeió*i pray^dtada 
para hoy que anuncié a vuecencia ocupán
dose las posiciones acordadas. 

La cOtUtnna de Larache, a las órdenes del 
comandante general, ocupó a las nueve y 
media sus objetivos estableciendo una ¡¡oai-
eión en Chantuft y un blocao sobre camino 
a la Zauia y Menzora. Enemigo ofreció re-
tistencia que fué vencida por las columnas. 

El repliegue comenzó o las quince con 
poca hostilidad por parte del enemigo. 

Bajas de que tengo conocimiento son: te
niente Jaime Gil Enjuto, de Regulares de 
Larache, muerto de bala; capitán Muñoz 
Gui, de Beguíares de Tetuán. herido leve 
en una pierna; heridos soldados; europeo, 
Antonio Qarcla Morillo, Tercio; Alberto 
San Chica, Regulare» Larache; Celestino 
Oaisanes Ibáñez, dj! Cataluña : Manuel Mar
tínez Marrazina, de América, y cinco tol

dados indígenas muertos •" 20 indígenas he
ridos. 

La columna del coronel Saliquet, partiendo 
de Draa-el-Assef, ocup¿ a las nueve objeti
vos, estableciendo dos blocaos sobre la rama 
media de iloí tres arroyos que forman el río 

Isguen, sin encontrar al principio resisten
cia, pues sÓM tuvo en esta fase 22 bajas; 
pero después acudió numeroso grupo enemi
go, especialmente de la zona francesa, tra
bándose rudo combate que duró hasta las 
tres de la tarde que comenzó el repliegue 
con fuerte hostilidad del enemigo, sufriendo 
durante todo el día alrededor de 100 bajas 
incluyendo las 22 que antes se citan; de 
ellas ¡toí siguientes: oficiales m,u6Ttos, capi
tán Pons, de la Mehaüa y alférez Zulueta. de 
Regulares de Tetuán; heridos, capitán Sáez 
de Buruaga; tenientes, Fernández Cuevas 
Llamas de Rada, Arturo Arenas, Miguel Ro^ 
driguez. Servando Meana y un teniente moro 
herido. \ 

El comportamiento de las fuerzas de esta 
columna que ha sostenido el peso de la ope
ración, pues sobre ella ha cargado la mayo
ría daii enemigo, ha sido brillante, especial
mente el de las tropas de vanguardia, ha
biendo ocasionado al enemigo numerosas ba
jas, de las que hasta ahora se le han cogido 
40 muertos y siete prisioneros. ZJa columna 
del coronel Serrano, que hizo demostración 
sobre el Yebcl Alam, no tuvo fuego. 

En territorio Ceuta-Tetuán, sin novedad, 
aparte operaciones realizadas en dichos terri
torios de las que doy cuenta detallada por 
separado. 

En territorio Melilla, posición Kudia, fué 
hostilizada por grupos rebeldes, rechazando, 

los con fuego cañón y ametralladoras. Moros 
amigos salieren en persecución agresores, re
sultando herido uno de los indígenas adictos. 

Volaron aeroplanos del grupo ligerof hom. 
bardeando pobUídós enemiifOg de Beni-Vli-
xéoh y cañones emplazados en esta cabila 
en la de Beni-Said. 

Al saíir a bombardear el Bristol nú-mero 
86, por parada motor, chocó contra el suelo, 
destrozándose e incendiándose, causando el 
incendio el estaV'i/ib de las bombas, sin que, 
afortunadamente ocurrieran bajas persona
les. 

En el Azid de Midar, la guardia es muy 
pequeña, estando integrada solmente por in
dividuos de Ben-Tuzin, y continúan las di

sensiones entre los amigos del Kaid Moha-
med-Sid Haddm y el partido contrario, lo 
que es causa de que a esta guardia no acu-

Oposición del planeta Marte 
E B 

El problema de ¡a pluralidad de mundos ción de la rotación del planeta sobre su eje, 

la religión es obl igator ia , pero su enseñan- ¡¿an contingentes más numerosos 
za no se contrae a ninguna religión posi- j La coneentrcu:ión de Tafersit ha decreei-

,., „ t iva de t e rminada , y la esencia confesional do <£^o, pues se han retraído algunos gru-
bierno, accedió a no t o c a r e s t e asunto has- i p rop iamen te dicha, según las d i s t in tas con- |pos de la cabila de Bcni-Urriagucl, de la 

fesiones religiosas ex i s t en te s en Alemania . I «""^ '" ' i" 9««f.<"» «"" í 200 ^lombrcs a los que 
„, ^ i , , j y j „ c „ j ,. «í,„ han que añadtr alnunos núcleos de otras ea-
El Centro logró, después de porfiada l u c n n , , . . ' i" "• •' 

¡JOK informadores «seguran oue en el día 

excita y ajfcasiona los ánimos, promueve dis 
cusiones y , con líunentable freouenéia, d.i 
pie parar disparatar de lo lindo, unos por 
haber leído y no digerido a Flamarión y 
otros que sin leerle imaginan y propaJan 
las oosas a su antojo, avivan BUS contro
versias en lafl épocas de las oposiciones del 
planeta, momento y días, los anteriores y 
posterioree, de favorables circunstancias para 
que ¡08 astrónomos examinea con deteni
miento, por todos los medios conocidos, el 
hemisferio visible del planeta y aportají ele-
mentos valiosísimos para el desarrollo de la 
sstronomia planetaria. 

A lae pragimtas que ai loe del oficio diri
gen los profanos sobre si hay o no habitan
tes en los planetas, debe contestarse como 
lo hizo el padre Sechi a una señora que ex-
ploró su opinión. «Como astrónomo, lo 
Ignoro; como filósofo, creo que sí.» 

Ni la oposición de Marte, que tuvo lugar 
el papado día 10, y que consiste en que Sol, 
Tierra y planeta están en el orden enun
ciado y aproximadamente en línea recta, o 
dicho en términos técnicos, que dos astros 
difieren en longitud 180 grados; ni su mí
n ima distancia a la Tierra, que se verificó 
el psísado domingo, han sido propicias para 
grandes estudios, por dos rabones: en pri
mer lugar, las condiciones atmosféricas han 
sido abiertamente desfavorables, y en se
gundo y principal, que su al tura sobre el 
horizonte es tan escasa, poco más de 2" 
grados, que las imágenes, aun las dadas por 
los bóeuos antecjos, están necesariamente 
empíítadap y confusas, y por ende rinden 
esc«60 provecho al s\ispirado esclarerimien-
to de laa duda.s que sobre la topografía y 
constitución física del planeta tiene 1» 
ciencia. 

La observación de los astros en buenas 
condiciones exige una altura ^mmima de 30 
grados sobre el horizonte del lugar. 

E n Madrid, por tanto, se verán defrauda
dos enantes suponen y esperan ver s'pp sor. 
préndente al asoniarso EI ocular' de un buen 
anteojo, pues además de faltarlos ol liáb't-
de mirar por !ii^trni,-)"nt.>s astrnnóinicos, las 
condiciones (i'l u.^niiento son. corno Jpjamos 
indicado, ]i>< moi¡os favorables, a ¡lesar de 
la proximidad dei asíro. 

Pc«r la ineludible obligación de üustrí-r a. 
público, diremos, sin Píxib'-'J-go, a':.>'i roiT-pr-
nionte a la monrüvn'.ía. del ^danetn. 

Su distancia- ni.-'dla al S;>! curila onhp 
1,38 y l.C'J. tomando la de la l i e r r a rj S<'1 
como unidad. 

8u distancia a la Tierra, con rcla^'.-n P 
U' misma unidad, varía entr.? 0,ñf^ y "¿.ñ)-
lu revolución sinódica dura setcfi'>nt"f o.^hcn-
kaj dia-s, espacio dp ticiv.po oti? rncdla, entre 
jios oposiciones sucesivas. El radio PS poco 
mi» da la mitad del de la Tierra, y la dura-

inclinado 25 grados sobre el plano do la 
órbita de la Tierra, dural veinticuatro horas 
t reinta y siete minutos. 

Recibe en luz y calor próximamente la 
mitad que nosotros, y tiene dos satélites 
pequeñísimos, Phobos y Deimos, descubiej--
tos por Hall en 1877, de a lo sumo diez ki-
lólmetros de diámetro, que describen en torno 
del planeta elipses poco excéntricas y aúu 
menos apartadas, pues sólo alcanxa/:i sus ra
dios medios valores do tres y siete veces el 
del planeta, y para que todo en lo que a 
las lunas marcianas se refiere sea pequeño, 
dan una vuelta completa en siete horas y 
media. 

Es to , es lo fijo, lo que la ciencia puede 
afirmar de Marte, que en unión del estu
dio de su topografía, poco conocida aún, dejj¡g.|,-,n ¿^ j ^ nación es l a catól ica , y 
sus nieves polares, de sus deshielos y do*^ " 
los famosos canales, cuya naturaleza y ori
gen está» aúri en tela de juicio, es lo úni
co que podemos poner en cuenta para el co-
nocsimiento del planeta. 

Los que suponen paraleJismo incuestiona
ble en las manifestacionee todas de la vida 
orgáBioa, vegetal y animal, deducen de la 
existencia do agua y atmósfera la de toda 
especie de ar imales , hapiendo rey de aquel 
planeta al marciano hombre, en iin todo 
mejante al «horno sai-icnsv de Linneo, cosa 
que la razón concibe, pero que la ciencia 
no ha comprobado aún ni creemos pueda con
seguirlo en mucho tiempo. 

Quizá en esta misma oposición, en latitu
des bajas del hemisferio boreal o en los ob
servatorios situados en el' otro hemisferio, 
donde las condicione! de observación son 
sany ventajosa?;, puedan hacerlo dppciibri-
mientos importaintes y aportar al 
problema planteado valiosos datos. 

compiejo 

M. A. 

con los corre l ig ionar ios del señor Besteiro, 
que en el a r t i cu lo 149 d e la Const i tución 
se es tablec iera como pr inc ip io genera l la 
escuela s imu l t aneada y se admi t i e r a la 
exis tencia de las escuelas confesionales y 
las laicas, las «ua les podrán fundarse cuan
do los padres de fami l ia lo p,idan y su fun
c ionamiento no per jud ique a u n a escola
r idad bsen ordenada. 

El ejemplo, pues, de Alemania s e vuelve 
c o n t r a los defensores del la ic ismo escolar . 
El t i po normal de la escuela a l emana es 
la s imul taneada , donde, como queda dicho, 
es ob l iga tor ia la enseñanza religiosa, si 
bien por la d ivers idad de credos ex is ten tes 
no es la de n inguna rel igión pos i t iva en 
pa r t i cu la r . Pe ro aún h a y más ; el Es t ado 
republ icano a lemán reconoce a los padres 
de famil ia el derecho que les a s ' s t e de exi
g i r le una enseñanza confesional, ca tól ica o 
p ro t e s t an t e . 

Olvidaba el señor Beste i ro que no hay 
en España d ivers idad de c reencias ; l a re-

es ca
tólico el Estado, catól icos son los padres 
de fami l ia y los escolares, salvo contadísi-
mas excepciones, y h a s t a muchos socialis
ta s . ¿No sabe el señor Bes te i ro que algu
nos Sindica tos ' social is tas de l campo han 
inaugurado su ac tuación con u n a fiesta re 
ligiosa? ¿En nombre d e qué pr inc ip io de 
just icia , n,i mucho menos d e respeto a la 
vo lun tad nacional , puede ped i r se la escue
la laica en nues t r a P a t r i a ? A buen se
guro que si los au tores de la Const i tución 
a lemana t u v i e r a n que legis lar p a r a un pue
blo d e un idad de fe como España, no hu
b ieran vaci lado u n sólo i n s t a n t e en adop
t a r la escuela confesional catól ica . 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A LAS 

CALAfjRAYAS 

LA ORDENACIÓN FERROVIARIA 
-EQ-

L 0 3 QUE LA FACILITAN 

Ll Scuñrto. 
El Gobierno. 
L¡-s (.V.niísíoiicf de Fsüicnto y 

puosto.s (ifl Cnugrcso. 
Maiirn. 
Cierva. 
Lambo. 
Los d i í c r t i i l c s grupos l íber ules. 

P;osn-

LOS QUE LA DIFICULTAN 

í Oi SDciallstiis. 

Al',-ún <iipní;!(l() con su sola jep"eseii-
t::ciói!. 

1,1 cu¡ba,i;;<!!!r frrnré ' ; . 

Una ¡loilerosa pcrsuual idad ex t ran je ra 
de la Büucn. 

Uix cií'Vii!!'; ¡; iliíico coiiíei vador. 

I)e las (!i)s Cnmpüíiías. in.A.s inip^yíuiíícs de ferrocii-i :)c.-, inin es ía rorabl í ! 
il proyecte- y ¡a o t r a no. En relación con es ta ú l t i a m ise t n t u . u t i a n l«s dus úl-
ti.mos personajes (luc c i tamos coiuo cncni ísüs del p o j cc to . 

de ayer se encontraban Sidi Mohamed Abd-
el-Krim en la zauia de Sidi AbdaUn, dicién
dose que visitará la cabila de Tafersit y que 
ha tomado medidas contra alg^mo8 jefes de 
Hcni Ulixech por haber permitido que fuese 

destruido el aparato que aterrizó en Inuna-
ien.t 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
El cuto comisario de España en Marruecos 

participa a este ministerio lo siguiente: 
A las diez y siete y quince : 
Según me comunica general Sanjurjo, a 

las diez se ha ocupado la zauia de Sidi-Issef-
Tilidi. Dice desconoce aún número de ba
jas, pero que no deben ser muchas, pues, 
envueltas las trincheras que tenia oi ene
migo por los Regulares de Larache, mien
tras de frente se lanzaban .sobre ellas los 
de Tetuán y el, Tercio, cedió sus posiciones, 
que creía inexpugnables. Tan pronto reciba 
más detalles los comunicaré a vuecencia. 

A las diez y siete y veinte : 
Enemigo que combatió ayer con columna 

coronel Saliquet. reforzado con otros contin-
genes de refresco, procedentes en su mayo
ría de zona francesa, y al mando de jefes 
rebeldes tan prestigiosos como el rifeño Ba-
lania, enviado por Abd-el-Krim, reaccionó 
ofensivamente con gran ímpetu contra co
lumna acampada en Bra-el-Assef y los blo
caos establecidos ajer, siendo rechazados por 
nuestras fuerzas con, denuedo extraordinario. 
A las riueve y media de la noche cesó el 
combate, que se repitió de madrugada con
tra uno de los blocaos, llegando el enemigo 
hasta cortar las alambradas; pero en vano, 
pues los legionarios que lo guarnecían se 
resistieron bizarramente, derrotando a los ata
cantes, que dejaron en la alambrada varios 
muertos. Es digno del máximo encomio el 
elevado e^iritu y valiente proceder de esta 
coluf^na, 'que sostuvo en el dia dos rudos 
combates con igual entusiasmo y éxito, pro
duciendo al enemigo numerosas bajas, que 
dejó en nuestro poder. En este segundo enm 

EL VIAJE DEL REY 
A LAS HURDES 

o 
E l domingo por la m a ñ a n a v i s i t a ron a su 

majes tad el Rey el conde de l a Romil la , 
d ipu tado a Cor tes por Hoyos, y los docto
res Goyanés y Ji^rafióu, con obje to de ul 
t i m a r los de ta l les del v ia je de ñfm Alfonso 
a Las Hurdes . 

Los expedicionar ios sa ld rán mañana , a 
las ocho, eai automóvil , y luego e n cabal le
r ías pasarán por Segura , pe rnoc tando en 
Casar de Palomero, de donde s a ld r án el 
día 21 p a r a d i r ig i r se a Nueva Moral, ca
sando po r P inof ranqueado has t a l legar a 
Casares, d e cuyb p u n t o s a ld r án el 23, y 
a t ravesando el val le de las Batuecas , en
t r a r á n en L a Alberca (Sa lamanca ) . 

Como las dif icul tades del viaje son mu
chas, ún icamente i r án con su majes tad su 
ayudan te señor Obregón, como oficial de 
s ec re t a r l a el duque de Miranda , y el doctor 
señor Várela . 

En o t ro automóvil i r án el min i s t ro de 
la Gobernación, los doctores Marañan y Go
yanés, el pe r iod i s ta señor Mora (designado 
por sus compañeros) y el fotógrafo señor 
Campúa . 

Comple t an el acompañamien to el inge
n ie ro jefe de Montes, un oficial, d e la Guar
d ia civil y el conde do l a Romil la . tí 

Se l levan t r e s t i endas de c a m p a | | ^ una 
cocina po r t á tU y una estación radíetele-
gráfica, con el personal necesar io . 

Por la Inspección de Sanidad se h a p ro 
visto a los expedicionarios de unos fras
cos d e qu in ina p a r a p reven i r se c o n t r a el 
p a l u d i s m a 

El señor Piniés h a fac i l i tado unos pases 
especiales p a r a los pe r iod i s t a s que, inde
p e n d i e n t e m e n t e de los expeidicionarios, de
seen asis t i r al viaje; pe ro t a l e s pases >ion 
valederos ún icamen te p a r a s i t ua r se e n los 
s i t ios^ p r ev i amen te designados, y los que 
los posean no podrán c i rcu la r po r Las Hur
des en t a n t o su ma jes t ad no haya aban
donado l a región» 

• I ... . # » » I I I MI , 

El partido popular 
o—— 

Los tradicionaÜstas cataiancs 
* colaborarán 

l i o i ó n d e m e l l i s t a s e i n i e g r i s t a s 

(CBÓNICA TEXEiÓNICA) 

BABCELONA 19 

Una de las fracciones polítiras de mayor 
importancia, dentro del catolicismo cataJán, 
66 la coustituída por JOB que, siguiendo 1» 
inspiración de don Juan Vázquez Mella, se 
separaron ha tiempo de las lilas jaimistas. 

-Alma y verbu del soüor Mella en los tra-
bajos de organización en Cataluña del nue
vo partido así constituido es don iDalmaoio 
Iglesias, bien conocido en España por ha
ber representado en Cortos, repetidas veoes, 
a los católicos catalanes. 

P o ahí la conveniencia de conocer eu opi
nión y actitud respecto al futuro part ido 
popular español. 

Hemos tenido con don Daimacio uni | rá
p ida en t rev i s t a . 

—¿Qué opinan los t r ad ic iona l i s t as ca ta -
lañes del p a r t i d o popular?—hemos p r e g u n . 
tado. 

—^El p r i m e r o que t u v o la idea d« co i»-
t i t u i r e n España el p a r t i d o popular , a se
mejanza del i ta l iano, fué Mella, quien h a 
t raba jado mucho en l a redacción del p ro 
g r a m a t r ad ic iona l i s t a o r i en tado en t a l m^ 
t ido, p r o g r a m a que t i ene casi t e rminado . 
Por es to s e ' c o m p r e n d e ya que nosotros he
mos d e ve r con satlsfaicción todo lo que 
t i enda a l a const i tuc ión d e . e s e pa r t ido . 

— ¿ E s t á n us tedes dispmestos a ingresa r 
en el nuevo p a r t i d o ? 

—Sólo podr íamos hacer lo conservando por 
e n t e r o n u e s t r a persona l idad pol í t ica , como 
creo l a q a e r r á a conservar loe demás g ru 
pos. Por es to no podr í a habe r un jefe úni
co, sino un Direc tor io , formado con Jos re 
p r e s e n t a n t e s de -los diversos g rupos desig
nados por cada a n o d e éstos. 

N u e s t r a labor p r imord ia l es l a de reor-
gan&ar n u e s t r a comunión, p a r a lo c u a l 
se han comenzado los t rabajos . U n a vez 
hecha esa reorganización (y en Ca ta luña , 
Aragón y las Vascongadas se h a r á m u y rH-* 
p idamente , pues sólo f a l t a c o m p l e t a r l a or
ganización ex i s t en t e ) , vend rá u n a reunión 
de r e p r e s e n t a n t e s de las regiones pai-a de
s ignar una J u n t a c e n t r a l , y en e s t a reunión 
ED fijarán aquellos pun tos del p r o g r a m a que 
se consideren esenciales p a r a u n a coinci
dencia con o t ros grupos polí t icos. 

—i-Aceptan us tedes el manifticsto o pro
g r a m a que s e h a c i rculado p a r a l a forma
ción del nuevo pa r t ido? 

—No es posible ade lan ta r juicio defini
t i vo scAre ese pa r t i cu l a r , p u r a el man i -
fi^to es tá en es tudio y habremos ^ a t e 
n e m o s a lo que se acuerde . Pa r t loo l ár
men te , m e parece que h a y e n él mucho 
acep tab le ; p e r o que n o es comple to n i 
b a s t a n t e concre to en algunos casos, y al
gunas conclusiones deben d i scu t i r se y «ca
so re formarse . 

Desde luego, nosotros no c laudicaremos de 

La Santa Sede y Rusia 
o , 

(De nues t ro servicio especial) 

,ROMA, 17 (a las 21,20; rec ib ido el 19) . 
El «Osservatore» publ ica la c a r t a que el 
día 14 del ú l t imo mayo envió monseñor 
Pizzardo, en n o m b r e de l Papa , a Chicher in , 
ctiando aún es t aba en Genova, rogándole 
que in te rv in ie ra ce rca del Gobierno ruso en 
favor del P a t r i a r c a Tikon y d e los d e m á s 
sacerdotes encarcelados en Moscú. A 

La c a r t a manifiesta que el P a p a i ^ r l a 
con mucho agrado que los detenidos f f t r a r 
puestos en l iber tad , y que es te hecho cau
sar ía a la vez en todo el mundo impre
sión muy favorable . 

Anunciaba además que el P a p a es tá dis
pues to a compra r los objetos del cul to , 

bate sufrimos alrededor de cien bajas, has- cuya venta estaba ordenada, y pide que se 
""' ^ ' ' " ' " le d iga el precio . 

Chicher in contes tó el 17 de mayo, anun
ciando que el P a t r i a r c a Tikon, aunque es
t aba procesado, no h.ibía sido detenido, y 
que habíii t ran ' ;mi t ido a Moscú IRS oti-fjs 
proposiciones in tc resan t í s in ; ss contenidas 
en la c a r t a del Papa , seguro de que se
r ían examinadas por el Gobierno con todn 
la benevolencia que irserccen-

«L'Os.ser;atorc» da a cont inuación noti
cias de las med 'das tomadas con t r a el Pa
t r i a r c a Tikon y nueve sacerdotes ortodo
xos y c o n t r a monseñor Cliep^r'.!-

El Cardenal Gaj-'pani so dirigió telí^í^r.-i-
i'icniricntc a Lcnin, rog-lndclc que mandara 
r.urpci-der la ejecución de estas modidas. 

Más t.^.iCiC, cuando ics Oí ifpos ar.glica-
nri.-; tCTinron u r a iniciat iva on análogo ?en-
f-do, el Vat icano no les rehusó su adhs 
sión, por t r a t a r s e do una gest ión iniciada 

tantes de ellas indígenas. Espero la relación 
nrtminnl de un momento a otro, y las comu
nicaré a vuecencia. 

A as veintidós : 
Esta madrugada columna Larache, man

dada por general Sanjurjo. partió do su vivac 
de Ycddel-Vehcl, v apoyadas las posicioneii 
ocupadas ayer y mediante un hábil y rápido 
morimiento cnvolvrnfc. qiie desconcertó e.r-
Iraordinarinmcnfe al enemigo, logró a las 
diez, orvpar la zauia de Sidi-Issef-Tilidi y 
tres firisiciardt que la dominan, apoderándo
se dr uno de Ifa reñones que no^ conirron 
en Akhn el KMa el 27 de aqont'i vHiv.in. 
Jhia ve^ for'i!\i-adas dichas pi)sieiiir,"s. cn-
vicnuó rl rcnUraur a M̂  ruinen, y irrinin. j 
•'rfiond:^ la rnhimna a s-i* viran a las if), sin I 
Halas c:i rl renliriiiir,. na obstante .^cr el ene- j 
m/'f/o nunirríiso, srnim manifirsin rl roninn-
.Uintr genrrnl. rlrh'dn, s/íí duda, al qrin qvr- j 
hranto producido en el por nuestros fuegos. | 

Las bajas de esta coluinnn. no obstante \ 
rirandisima importancia del objetivo logrado, i 
¡on: Teniente Caballería Talavera, agregado \v>or el Papa anteriormente.—Dafflna. 

ÍNDICE - RESUMEN 
Jomadas enoarfsticas (La gran 

apoteosis), por Manuel Grana. P á ¿ . S 
Del eolov de mi cristal (El cua

renta de mayo) , por Tirso Me
dina Fáá . S 

Crónloa de sociedad, por «El Aba
te Par ia» PáS. 3 

Notlt ías , P&i. 3 
Cotizaciones de Bolsa P i g . i 
P á ^ n a Deportiva Pág. 6 

MADRID.—En el Senado ha pronuncia-
do ayer el ministro de Hacienda un im-
pqrtante discurso.—Entre los espectadores 
de la carrera motociclista de las Doee 
Horas hubo tres accidentes por choque o 
vuelco, resultando muer to un hijo de Pa
lacio Valdés y heridas otra siete peiso-
nas (páá. 2 ) .—En Palacio hubo ¿ do
mingo capilla púbUca (pág. 8).—-En la 
corrida celebrada en Madrid fueron ttul-
tados y detenidos L a Bosa y varios pi
cadores y banderilleros (pág. 1) .—«Su
ban», del duque de Toledo, h a gwiado 
el Gran Premio de los Tres Años.—En 
la carrera de las Doce Horas se haa ba
tido los «records» mundia les ; en todas 
las pruebas llegaron primero los, espafio-

les (pág. 6 ) . 
•—«o»— 

PROYINCIAS.—No se encuentra solución 
al conflicto minero asturiano.—Vapor 
griego himdido en el puerto de Vigo.—Co-
pienzó la asamblea de médicos de Ije-
vante.—Se ha resuelto la huelga de la
drilleros de Zaragoza, y quedó coigiTrado 
el oooflioto en el Metropolitano de Bar
celona.—Los transportistas de Valencia al 

paro (pág. 2 ) . 
—«o>— 

MARBUB^OS.—^EI domingo y ayer se 
libraron duros combatas en la zona de 
Larache, ocupándose una posición en 
Chantufs y la Zauia de Sidi-Issef-Tilidi. 

Sufrimos 268 bajas (páá. 2 ) . 

EXTRANJERO.—Poincará y Lloyd Geor-
pe han tratado incidentalmente de la 
cuestión de Tánger ; parece que «e enta
blarán negociaciones en la segunda quin
cena de julio.—Un Congreso ÍTitemacio-
r\n\ de mineros en Innsbruc.k (pá^. 1 ) . 
Fspüña forma parte de la segmnda Subco
misión de la. Conferencia de L a Haya. 
Cuando predicaba en la CaedraJ, ha sido 
agredido el Arzobispo do Montevideo (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

ET, TIEMPO' (Pronósticos del Obser
vatorio.) 

En liís regiones del Noroeste. Cantá
brica, dol Duero, Central, Extremadura , 
Alto Ebro, Oatalufla y Levante, vientos 
flojo'!, y moderados del Korto y buen 
tiempo. 

Kn las recinnes del Sureste, Guadal-
'•niivir y Coala Snr. v ini tcs moderados del 
jr~i-„ „ hncn tiempo. 

F n !a rcjiím d-> Pn!f>a''es, bnen ticw^'o 
I Tp-mper<tt;ira niáxi¡na en 'Madrid, 20,f 
I fj>-fdoK, ;,• m í n i m . I ' .O irraílos. 
! T"-'n-rrn'Tiri -n;1 •>• i m^ <)-> prorin^ins, •'JO 
i rmdos on '̂  ̂ villa. y ¡•ninirna, 6 grado." en 
; Avila y Badajo;!. 

1 (í'e'Tsc la información completa en la 
i sección de noticias de la quinta plana.) 
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n inguno d e aaestiioa prkicipica. Macho de 
lo qua a b o i » s« dice lo dija yo en mi dis-
enrto do chaosura de la asamblea de Ba-
dalojjs «n 1920, mereciendo la unán ime 
MiprobaieiÓn d e todos los repi-aíentantoK. 
^ 1 1 condensé en varios pun tos el progr;;-
niB de realHaciÜD u r g e n t e . Gonsideríiníio 
qoe el c u l t i v o do las t i e r r a s es de nocesi-
dfid públ ica , p roponía que se dé un piszo 
fi los p r o p i e t a r i a d e t e r r enos incu l t a s pa
r a q u e los cul t iven , fac i l i tando medios c! 
E s t a d o a los que c a r e c i ^ e n de recursos 
p a r a el lo. Hay que adve r t i r que el p ;o-
b l o m i de l a propiedad rú s t i c a no aéoi l te 
l u a sélBclén úiMca y ffcneral p a r a íoñn 
Xffpafia. En el orden económico, il>i-opon̂ <-; 
la !im4tacJí5n de l&s gananc ias y la prohi-
bici<}h 9«verB y eflcaa dé los Béaparnrnten-
tofi y conf£.bul8cionea p a r a elevar el pre
cio de los a r t ícu los de p r i m e r a necesidari. 
P ropuse t a m b i é n la represen tac ión pci;!:i-
ca por clases, con sufragio cwpc ra f i vc ; H 
a u t a r q u í a de los grupos político-nfituraleí,, 
empezando por el MUÍIÍC1|Í!Í!> y ferrainando 
p«»T l a hvMliti, p s r a sus intareses pecu'.ia-
re», y fomento de las iriHtituciones c.^oníí-
mko-scKiales, e s t imulando ia l ibro inicia
t iva . 

—¿Qué actuación se proponen us tedes se

gui r? 
— M r m e s e o no el p a r t i d o popular , lo® 

tradicionaMstas seguiremos nues t ro can. i -
no. Aspiramos a cons t i tu i r una fuerza so
cial capaz de apoyar eficazmente a los Go-
hiernos en c u a n t o real icen nues t ro p rogra
ma, y hace r imposible la vida a los que 
p r e t e n d a n i r c o n t r a lo que consideramos 
esencial p a r a la Pa t r i a . 

—Habiendo us tedes presc indido de don 
J a i m e , ¿cuál es su posición con relación a 
las ins t i tuc iones? 

—^Esa es o t r a cuest ión muy delicada. Es 
verdad que fal leciendo don J a i m e y sU t ío 
don Alfonso s;in sucesión, la l eg i t imidad de 
oriKen e n c a r n a r á en don Alfonso XTIJ, por 
su abuelo don Francisco, con arreiglo a la 
ley d e sucesión de los tradicion&listas; pe 
ro lo6 que se han sepa rado de don J a i m e 
por juzgar que éste se apar tó de la legi
t i m i d a d de ejercicio, no pueden reconocer 
u n régisnen qtle efe la negación de R?ta Is-
gi t imJdad. Opino que o t r a cosa se r la si 
Be aceptasen los puntos fundamenta les do! 
p r o g r a m a t rad ic iona l i s t a , y que, previa p?a 
aceptítóiani podr ía colaborarse p a r a apli-
ca t los ©n l a prActíca, pues e ú o significaría 
«1 t'riuTifo .del ideal , que no puede supedi
t a r s e k u n a m e r a cuest ión de persona, da
d a s llw c i r c u n s t a n c i a s ac tua les . 

Los tradicionalistas de Burgos 
fiURdOS, 15.—Se acordó reorgan iza r el 

p a r t i d o t rad ic iona l i s ta , cdhcrirpc al Direc
to r io del mismo y env ia r represen tac ión a 
l a Ssainblea que se p r epa ra . 

La Internacional Cristiana 
de mineros 

Q u i n i e n t o s mil a s o c i a d o s 

" ( D e nues t ro ser r ic io especial) 

P A M B U E G , 19.—L» IntemacionuJ de 
mineros cristianos, íundada el afio últ imo on 
(íalzbiírgo, fto ha reunido en Innsbniok. Los 
trabajos de estse Cotigreso han sido diri}rfdos 
por el politeo von Kdipallty, representante dei 
pi-imt» Ma i s tóo Lusbuah, que no ha» podido 
ir a Inttsbníok. Cooeurren delegados fran
ceses, belga», i lemíuies, polacos, aAistriacos, 
lioiajideoeti, yugoeslavos ,v ohecoeslovacos. 
Loe (¿logados eepafloleB no han podido venir 
y han enviado tole^-amas de simpatía. 

Tjofl estalíutos do la organización, quo está 
compueséiai de 300.000 miembros, preven que 
1 » reprasentantee da cada pala oonserTftrén 
üu indepísadencía y trabajarán p.í>r mejorar 
1A Buerto de los proletarios. IJOS miembpoíi 
oristiwtejfe f«8jhaEan la lucha d e diém y tra-
bflijan por la obteneidn de refortaM po*' me
dios l(^a!eis. 

ÍJOS estatutoíi han pidp aíMilbadoa por la 
Mesa del tJongréso. 

La propaganda comunista 
. . _ _ o — -

l i n d e s c u b i e r t o do 30 mi l lones 

J E I Í J V E S E , 19.--Al fíxamiam las puentíia 
del foaido de propa^janda de la Tercer» In-
terbf t i^saU el Comité ejecnti to del pitfMdo 
i{omu¿i»feft r«9o descubrió ua error de 80 mi-
áoDM í% TxMos ero, decidiendo, «n t i s t a de 
ello, « i r i r un» informAción eacmpulosa. a 
pe tar dé declarar el ívdministrsdor de fon
dee, ÚmsM»i, qoe tres mülona» fueroo de-
áiemim » ! • Oonfereooia da Qénovft, siete 
p a n »§ajM »• los Baciaaftliate« ih^leses, y 
90 p a j * «pafw ft las oPpfaaiísKiloneg reTolu-
eiosemaa «o Alesaaoíft e Ztali». 

OOtrXC P B M A R f IK 
I . SuitamaFfo & C í a , ' < J E B S Z 

CONFLICTOS SOCIALES 

Los ladrilleros de Zaragoza 
al trabajo 

ZARAGOZA, 19 .—SB ha goluoionado la 
hnelg» de ladrilleros. 

loB pfttronog y obreroB se pusieron ai ha
bla directamente y conyinienwi las bases d« 
arreglo. 

L a solución de la huelga se firmó hoy, y 
mafianft martes se reanudará el trabajo. 

Los t íasf lar los de Ea««|osa.—Explosión de 
dos petardos. 

Z.MIAGOZA, 19.—Ayer en el paseo do la 
Independienoia y hoy en la calle del Coso 
catftllai'on dos petardos ©argados con pólvora 
eolik, qa« ht í ) i i« sido eolocados en los riel ts 
d»l tetóvía par» alarmar al personal esqui
rol que dirige Jos «lismos. 

lü suceso sólo produjo alarma. 

Paro en los transportes 
VALBNCIA, IT).—Se han declarado en ^ 

huelga ios obreros del ramo do tra¡ní=porte» ¡ ¡ 
el paj» no e« general, trabajándcso en ft:j''C- | 
lies casas euj'os patronos aceptaron las I s-1 
E6C. I 

BfndioalMas detcilldog ! 
ZARAGOZA, 39.--H0.T han sido detenidos; 

a«eTe.*ladieft.lÍ8ta«, entr» ello» uno m u j «ig-i 
^iAeado, qu* se llaní» Arsonio Martín, qui*-j 
nes t ra taban de organizar el Sindisjto único J 
t n asta capital. ¡ 

ly» Poliei'a S9 ineatitó ds ci'.ntro pistola* I 
earpfadaiil j folletos ejiarqiiiítas, «eamotí» j \ 
sellos dé eotizoe.if'n. | 

Hce láa conjurada ea BarcelcRa i 
BARCELONA, 19.—Coa molivo de habí"-' 

encontrado trabajo c! obrero ¿•¿í'-ír-Allo porj 
la Empresa d<>l Metropoütitoo, eaiis» por ísj 
Ijue habían enimciado la hnelgs los üerr-;»»' 
obrero*, dicho obrero lia in«t."»4o a «UÍ eorn-j 
pa&eros. ps ra que retiren ei offio de 1;Í!.Í':-!Í : 
que teac'an presmiüdo m el Grhlen-io r-inl. 

Asi lo íiah hecho, habiendo*,» solucior.íido, 
bor k) tMste» el eeafiote i u 8 ee a^et^lmh»* 

Negoc iac iones sobre 
Tá nger en julio 

o • 

OTRA MANIOBRA FRANCESA 

L O N D R E S , 19.—La conversación que ce
lebraros esta torda í'oiwiié y Ü o ^ d Üeorge 
enipazó a ias dos y la tü ía , íermmando a 
las seia y nieília. 

hn eilü i,s i .utó por incidencia de la cues-
iióu áfA t.siunjto <lo Tánger, "cuya solución 
lia sido ya objeto do un cambio de notas 
ílclftliadas entre las Caaciüerias briiáaioa y 
l í"c>Iic-0.sH. 

í^uedó convciiido quo el asunto se discu
ta a .'Itnüü, duríiiite las próxunas vacacio-
ii*5s, por rtpressfitantes de Francia, Gran 
i i lotaña y üspafia. 

i'oL";>[iró podirá que el Sultán esto rspre-
seiii'udo en e.i". dificusiío. 

En la reunión que -eeiebren los represen-
tEoies de Oran láfetaña, Espafia y Kraneia 
para discutir la cuestión da ' lángcr, es muy 
(irobwlg qiio YUPJVÜ a examinarse la oues-
tiiíu dfl Orient», o.-»T!ciirriendo si efecto el 
reprssc^ntantc de Italia. 

Es probable que !a reunión pe celebre en 
U segunda quincana de julio. 

' ri: ' ;{:i;i> A C A U B Í O DIC S Ü K Z 

L O M D R E 8 , 18.—Ocupáaidose d e l a 
cueai ión do Tánger , si «übserver» d i c e : 
__«Los franc«9-*8 j u n t a n 1A cues t ión d e 
TángxT con L-i, <iui tlfinal do Suez . 

Segin «I Convsa io d© 1S88, Suez es 
Una provincia ii:,t<íma.cif>naL 

Sin oüibargo, F r a n t i i a se halla d i s p u e s . 
t.% a flcííptar la -instoidla. mi l i t a r b r i t á n i e a 
del OATÍH], d9 co'nfortnidad con los úl t i -
moa acuerdos anirkieg-pcios, a condic ión 
d e q u e la G r a n Breiaf l» oeda. a F r a n c i a 
su p r e p o n d e r a n c i a e n Tánger , del DUB-
mo mmlo que, p o r el acmsrdo d e 1901, l a 
'írnTí Ereti'fia IÍ ' Í") cc-nce..':5'ori<»s a Franc ia 
en Marrnec'>-s, fuera d© T á n g e r . 

I>a r e s p u e s t a b r i t á n i c a a es ta pe t ic ión 
es q u e rio pueda trflfcirs.^ th coríinrome-
t.»r los iutereaos f inanoierns y m i l i t a r e s 
b r i t án icos e n Gib''»'lfcftr y qu# el T r a t a d o 
anírlo^^ipcio eiat.aM&<!8 i a doet/ritm d e 
MoTiro;» q u e b r i t án i cos y egipcios debe^i 
obsorvar , y que n o c r e a ninRÚn conflic
to con ol acue rdo c o n c e r t a d o en 1888. • 

LAS OBRAS B E L TUERTO 

TÁNGER, 19 La Cámara de Comercio 
francesa ha dirigido uha carta al ministro 
do Francia ea esta capital para que la trans
mita al jefe del Oobifemo fi'ancós, en la cual 
expresa s\i gratitud por la decisión tomada 
respecto al puerto de fTánger y su confianza 
en que nada ha de retrasar la próxinm y 
pronta realiíación de esns obras, reclamadas 
oon unanimidad por las Cámaras de Oomor-
cio británica, española y francesa. 

UN ATROPELLO FRANCÉS 

AANCtBR. 10 (17,S5).~-L» cuestión del 
puerto do ,Táng'or so affrava a caufea de otros 
manejos que se hp-n descubierto boy y que 
han despertado gran inquietud. 

So asegura íermalroente que se t ra ta de 
simular un docuniehto legalizado por jue
ces, notarios y fluboridadee indígenas para 
hacer que cie^ K ostensión de terreno situa
da CB el litoral de íi\ieiifcra bahía s,*a decla
rada propiedad del Majíen, despojando asi 
a todos los quo tienen terrenos en. dicha 
parte adquiíidos íñedianta cornpía legal con 
todos lo» requisitos Hcfc^arios; no se t ra ta 
de una ospropiación justioiera y compan-
Badora en favqí del Majíjen, sino d e un des
pojo completo en favor del mismo, a cuyas 
manos paaarfa esta par te estratégica de nues
tro futuro puerto. E l asunto h a promovido 
aquí gran revuelo. (Entro los prc^ictarios de 
los terrenos en esa zona figuran vafioe es-
t)afiole«; también hay de otras naoíonalidft-
d í* y algunos hiifa aoudido ya a *u8 í»«p«o-
tivas autoridades consulares denunciando es
tos manejos pafa evitar qua aa ecmsume e! 
atropello* 

Populares y socialistas 
Los m e t a l ú r g i c o s a la huelfia 

(De nnes t ro se r r i c io especial) 
ROMA, 19 (a las 17,26).—La Dirección 

del p a r t i d o popular , ocupándose d e l a co
laboración socialista) h a aprobado u n a or
den del d ía , en la cual se tnan iñes ta el de
seo d e conocer el p r o g r a m a de la colabo
ración, afirmando que e l la « i s a o c h a 1» ba
se cons t i tuc iona l del Gobierno, que debe 
aprovechar es to apoyo m o r l l y p a t U r a t o -
tm-io p a r a proceder efieajimente a la di-
í o l u i c i f ^ d e las facciones a rmadas y ex t ra -
l e g B l e i & r e s t a u r a r la au tor idad del Es
tado . 

E l Consejo nac ional d e l a s Federaciones 
obreras metalflTgicas, a causa de l a reduc
ción de sa lar ios p ropues t a pcw los Indas-
t r i a les , h a decidido p r o c l a m a r la hue lga 
p a r a el jueves próximo. 

El raimistro del Traba jo confia lograr 
u n a Eolución pacifica del conflicto.-—Daf« 
flna. 

EL PREFECTO DE HOLONIA 

ROMA, 17 fa las 21,90•, recibido el 19).— 
El prefecto de Bolonia, Mori, cuy» desti
tución habían pedido los facistas, so pre
texto da que protegí» la» organizaciones so. 
cialistas, después de tener reiteradas entre
vistas con el presidente del Consejo, ba vuel
to hoy a ocupar eu cargo. 

Es te hecho és considerado ootnO una tóir-
maoión de autoridad y ha mereciáo la apro
bación de todos los partidos.—Daffina. 

SCllANZER A LONDRES 

R O M A , 18 ( a l a s 19) .—Se a s e g u r a qu^ 
el min is t ro Sehanzer , a, s u v u e l t a de Co
p e n h a g u e , , 'á d o n d e £icompa,fiafá a l o s 
R e y e s d e Italia., i r á a Londí«s P^» SAn-
fe renc ia r c o n Lloyd Oeofge sobre Ift 
cnesttión del m a n d a t o i n g l é s e n P a l e s 
t i na . 

Kl « e c r e t a r i o d«t p a r t i d o p o p u l a r , D o m 
S t u r » , tuvo Bst-a, mañana , u n a entrevis ta 
do tjUíi. hora. Cv>n é l p re s iden te - del Con. 
sejo, F r w t a , tratando! d e 1» s i tuac ión po . 
l i t ica inter ior y ext.«rior. 

U a sido a p r o b a d » IA p a r t i c i p a c i ó n de 
It4i,li.a a;i un c m p r ó s t i t o intefna-cional a 
AuAtr ia : I t » I ¡ * d a r á 70 millonos, Sa o p u 
so «ólo el soeialist.» Lazsíusi , sos ten ían-
do lí* pocft efic3i«i* d e e s t » fvyuda, d a d « 
l a s-it.uíw^ión «.rt'ficio.?» de l E s t a d o aus -
t r i a « o . — D A F F I N A , _ 

' LA IITTEMA MINERA 

No se busca su solución 
o 

O v I F D O , If).—Continúa la huelga mets-
lúrfíc», sin Tl íh imbrarn }& solucif^Ti del 
pleito, ¡.uo» micnírsfl Io« obrsroi pc e.nri!»ri-
trau i;nf. nueva fórinul», los palroaa» dicen 
011?. «tUus ya Rfept^roa ia dol Gobienio y uu 
SB *ki:,i:ifí-"ri. a otra. 

Discurso de Bergamín en el Senado 
.{33 

"Nuestro proyecto reduce ei déficit a la mitad y prepara 
la nivelación del próximo presupuesto" 

SENADO 

Conferenc ia de d o n A n t o n i o | 
Go icoechea 

ACCTDENTE M O R T A L 

SESIÓN D E L D Í A 19 

A las cuatro menos cuí^cto se abre la se
sión, bajo la presidericia dol señor Báncliei 
Toca. 

Kn el bnneo aí^ul los ministros de la Gue
rra, Fomento, Gobernación f el presidente 
del Consejo. 

El ministro de FOMENTO lee un pro
yecto sobre extinción de plagas del campo. 

—^>--. 

ORDEN D E L DÍA 

89 aprueba el eota y dos dietámMieB orga
nizando el Cueipo de buzos de la Armada 
y fijando el oontingento del Ejétoito eu el 
(irimer tr imestre del afio económico. 

Se pasa a disoutir un proyecto de leT 
transfiriendo al Poder ejecutivo la concesión 
(la los ascensos a los militaros. 

¿il seCor POSADA expresa su temor de 
ijuo Be resto a ias Cortes ia intervención en 
\^ oon.-evsión de recompensas por servicios 
extraordinarios. 

Es reehfl/ada 'una enmienda del marques 
da K A N T A M A T Í T A V aceptada otra del mar
qués de la HERJVÍÍDA. 

(Ocupa el banco azul el ministro de Ha
cienda.) 

Refor.Tia Iríbutaria 
El señor F E R R E R VIDAL d-flende un 

ro to particular del señor Bedó, aus<Mit6 d« 
la Cámara, pidiendo que se anulo la cláusu-
'.a adicional del dictamen que difiere para 
í.ftntro de dos años la aprobación de una ley 
definitiva. 

Haoo notar que en la propuesta de la Co
misión falta una enérgica represión del frflu-
ile, n&(;esaria para justificar la ampliación 
de tributaciones, y expone varios aspectos 
de los proyectos do Cambó, mnlhadadsmen. 
te modificados por el actual Gobierno. 

Jje contesta el señor FABTE. 
El ministro de HACIENDA, con gran 

acopio de datos, expone la lamentable situa
ción de la Hacienda española. , 

L a aceión en Marruecos ha representado 
on aumento de 409 millones en los gastos, 
pero aunque se redujera, y es preciso que 
esto aumento termine dentro del actual aflo 
económico, el déficit subsistirá en cuantía 
mitad de la actual. 

H a y quo ir a la reducción de lot gastos 
póblioos, pero no debemos hacemos ilusio
nes sobre lo que esta reducción pueda im
portar. 

Psra cubrir el déficit probable de 700 mi-
llfwie» hay que apelar a! autneato de ingre
sas. 

To he creído que el Gobierno no debía 
de afrontar la reforma definitiva porque ha
brían de lastimarse intereses bastante nu
merosos para hacer fracasar una rápida so
lución ; además de no conocer yo ninguna 
reforma tr ibutaria, que de momento no re
presente una disminución de ingresos. 

Con nuestro proyecto se disminuye el dé
ficit hasta lina mitad y se fundamenta una 
próxima nivelación dol presupuesto. 

Del proyecto dol señor Cambó se' ha des
glosado el flUtículo primero, que t ra taba do 
fas hac iendas locales, y los relativos a v t -
tíos impuestos que este Gobierno no aban
dona, sm embargo, por completo. 

Defiende el d«r«oho de pr»|íiedad y la ne. 
cesidad de qug se adapte a las corrientes 
modéfnSs del iUerecho. 

Las ooulta<;ioneB de la renta , burlando el 
registro fis^cal, exigen la revisión ¿le los con
tratos msoTitoe en ese registro, {varios se-
nadoi'es: No, no.) 

Ps ra ei^ltsr los "abuSos de los Intennedla-
rios en los arraodatnlentoe proyectamos nn 
registros de éstos. 

E l impuesto de Utilidades del proyecto 
del señor Cambó lo desplosattios también por 
Bo tener la Hacienda órgano propio para la 
Investigaoión de esas utilidadt«._ 

Los nobles son los más ot>lÍRad<M_ al sa
crificio por su jerarciufft. í o he adtnltido, shi 
embargo, modificaciones ál primitivo recar
go sobre títulos nobiliarios, y estoy^ dispues
to a atender todas las demandas justas. 

A las ocho Se levanta la sesión. 

CONGRESO 
BESIOHES D E L DÍA 19 

Por la maüana 
Comienza Is^ sesión a las dieí y diess, pre

sidida por el conde |de Bugállal. 
No asisten más que el ministro de Ins

trucción póbllca y d is í diputados. 

ORDEN D E L DÍA 

El presupuesto de Instrucción 
pública 

El señor AUNOS reanuda eu discurso ex
poniendo el criterio pedagógico de la mino
ría regionslieta, que entiendo que Se debe 
mirar más a la eficacia de la enseñanza 
que a producir una cultura puramente aca
démica. 

E n cuanto a la enseñanza universitaria, 
aljOga por el estudio de las lenguas olásioas 
y las de las regionales. 

E l señor YANGUAS fie lamenta de la 
falta de dat<j9 en que se hallan los diputados 
que se ocupan de este freaupuesto. 

Alude con elogio a la memoria del eeñor 
Silió, diciendo de ella que debí» séívir de 
nortna en est&a duestiones. 

Hace notar que la Comisión, entretenida 
con pequeños detalles, no logra una vista 
do conjunto del proyecto, y que de eso 
adolece el dictamen. 

Censura varios aumentos injustificados y 
señala el ooneedldo a la escuela de Sortlo-
mudos y habla del desarrollo del lucrativo 
feffiiniamo litferario que ««1 observa en o! 
presupuesto. Sería fácil, dice, poner detrüS 
de ead» aumento el nombrs de a quien 
favoroee. 

Aplaude los aumentos hechos por la Co
misión en las consignaciones para edificios, 
eSJola^CG y «lücita que se mímente el suel
do a lo» 'bedeles do Iss Universidades. 

Ccnáider» insufieiente lo qua se consig
na psra conserroción do monuir-entos artís-
tlfC/".?. 

Encuentra económieamcEte rnal dola
das » Iw UnÍTfirsidadss y diee refiriéncjase 
a cpiniones do otrCTí diputados, qu* no dn-
ben d e s a p a r ^ e r de erlos centros superiores 
de eu!ti:r» IRS Fs-cultRdos dfi Filosofía y Le
tra* T (l^ Cifinrias. 

In(cn-¡on'5 f.l séílnr VIN(^.NTT. 
Fe levanta la sesión a ¡a una do la tnrda. 

_ El «.¡-..or GUIiRRA D E L RTO soMcits la 
indemni:Px:ióii del SO por 100 a t o l o , lc« 
l inicicnmos de Instrucción púbik-a desü-
nadoíi ñ Canarias. 

»;i Ke.=-,or BALPARDA se ocupa de 'a 
ensefuMiza en Vizcsye. j reclama di«pom...io-
n(* y pi-OTidencias que impidan que conti
núen ¡os nacionalistas úiíluye-ndo en -''•• 

E! ív,n,>r K , \ C Í ; K F 
tiirr>o 

F 

consumo el torcer 
eoeírá ia totnlidad. 

"íeñor E N R I Q U E Z BARRIOS, de 1» 
CniriisiiSn. le ooníecifft. 

Ĵ ;l señor TORRAS llama la atención del 
Gobierno ..--obre la influenoia de la Manco
munidad en la enseftajiza primaria en Ca
taluña, que la emplea para impedir que se 
dwftrrolle en loa ninm el amor a F^ysñti. 

También di^-e quo se hará arma da la 
Butonomfa universitaria para evitar que se 
dé la enseñanza en ojistr^llano. 
^ El ministro de INSTRUCCIÓN PUBLI-
CA resume el debate. Refiriéndose » la se. 
g-imdn e-nsfPim7.&, dice que su reorganiza
ción esté pMxima, y que el libro de texto 
ps neeesnrio. pero debe exigirse toda clase 
de g-nrantías. 

Reconoce que hay que inejorar la condi
ción d»l maestro. No quiere hacer proírra-
mas. "̂  " 

"Las c l a s e s c o n s e r v a d o r a s d e b e n p o n e r s e 
t)ncuritaciw cun ei Uaüvciliúo" 

—u— 
PAMPLONA, ly.—Ayer celebró BU fies

ta anual ¡a botieuad caúóiica lu i i ía de obre-
11/3 y pairoiio.? «i^a lJoni:iuauiúu». 

oa api-übaroü la AlaiüOtiu y al buiauco dol 
U.11.U.J.J ejercicio, reve-ajLiao íimbus <looU-

i.KUiAtó ei e.sia<iü próspero ciu la Sociodad. 
i:.i 6 i ministro y senador, don Antonio 

ÍjOiX:ot>ciiea úio uua ooniereucia en el tsa-
iivj Ua ja r re , que ee. Lallabai enteramente 
aeuu ue puüiico. 

Gí^i.ieuió diciendo que aceptaba la invi-
taciúii por íauuiiarizfti'so oou el pueblo na
varro y dijo que se hallaba bien aquí por 
dos artituios del reglamento de la Sociedad, 
que píxiclaman la oristians inteügenoia en
tre patronos v obreroa y por al lema de la 
Bocióüsd «Unoa por otros y Dios por U>-
doi?. E l probiomíi social es la filosofía de 
los que sufren y planieailo equivale o plan
tear el problema d« la finalidad de la vida 
huiiiana. 

íii^íüipre hulx> dolores. En la Edad Anti
gua se caracterizaron por el despecho. En 
iü ('oui^imporánea, representan el orgullo. 

Frenoe a ios problemas sociales hay dos 
formas de concebirlos y de reeo'verlos: el 
socialismo colectivista ••• el catolicismo. Am
bos BOU enetnigOB iiTeconoiliables y repre
sentan finalidades opuestas. 

l-'rente a la barbarie del siglo XIX corres
ponda a la Iglesia deíender el patrimonio Defiende la sutanomía nnlversitorin, que, 1'-"'"° ", " : ' » • — - , , * _ „ „ . 

aunque implantada por decreto puede de ' I e»pintual de la vida contemporánea. Üntre 
eirse que tiene un origen leMí, pues el Par- " ' ^ l ^ '^° ""'^^ "" '* ' '<i^f««'™ ^ «' '^^í^í*° 
lamento entienda sobre el asunto. 

Fvn o! presupuesto se advierte un progre-
so en mater ia de enseñanza, el que ea po
sible en estos Jnetantfls. 

El señor B E S T E I R O rectifica. Dice que 
en_ todas las naciones la escuela es laica. 
Opina que lo más educador es el trabflin. 

Se levanta la sesión a las ooho y media. 

ANARQUISTA DETENÍDO 
o 

SALAAIANCA, 1 9 . _ L a Policía madrilefia 
que se e n c u e n t r a en es ta capi ta l de paso 
p s r a I,aa Hurdes h a de ten ido ho(y en la 
plaza Mayor a .un ana rqu i s t a de acción, 
qu9 apareice fichado en Madrid y Barcelo
na, l l amado J^lnus Blanc, el cual manifes
tó que se ha l l aba t r aba j ando en Sala
manca. 

El de ten ido ingresó en l a cárcel . 
« I » . 

Vapor griego a pique 

ee pequeño para que en él puedan convivir 
llfcuei-da que í.leJquiadss Alvarez había 

dicho que los partidos poUUooB dieTOo al 
Eocia'isirio exeeeiva iioportajicia mientras 
que ól 66 declara precursor de 1» dictadura 

j del proletariado. 
En la lucha, o triunfa el socialismo, que 

aspira' a convertir a los pi^opietarios on 
abalariodoe, o triunfa la solución oat<yioa, 

I que aspira a todo lo contrario. 
I El Roe.ialiamo es el paso del reíormismo 

a! isindicítíisroo, cuyas oiaraoteristioas son 
disüntas , aunque tienen una común, que e» 
la hostilidad, el enemigo comiín. 

Doctrinalmente el socialismo sindicalista 
no ea uu enemigo terrible, pues ha sufridlo 
don errores imanifiestoB: error do hecho, 
quo es la lucha de clases, y error de sisto-
ma, c<imo ocurro en Bu^ia, dosTaneoiélidos.» 
el sueño de hacer im paraíso ded ecdecti-
visroo. 

Las clases conservadoras no deben per
manecer en la inercia, sino que deben acen
tuar su acción ciudadana pcHiiénd(»e en 
oontact.0 con los donvalidlos, AsiaiitiéndoJes 
morsil y materialmente. 

ij!/--/-, in T-n La base esencial do la reforma social es 
VIGO, 19 .~E1 vapor g r i ego «Splridon», i ^j mantenimiento de la propiedad todivi-

pi tKPdente de Senfos (Grec ia ) , y con car- ¡ (Jual que I^eón X I I I proclama debe perma-
„ ^_ j . „ , _ , , . . _ necor intacta, pero el Poder debe moderar g smen to de minera l con des t ino a R o t t e r 

dam, ha chocado c o n t r a un bajo al t o m a r 
la e n t r a d a del p u e r t o de Vigo, yéndose a 
pique. 

Su t r ipu lac ión , compues ta de ^ hom
bres, logró salvarse a bo rdo do u n bote , 
que fué recogfido peor el acoraaado <Jaá-
mc I», s u r t o en es tas aguas. 

Los náUifragos, después d e t r anspor t ados 
a t i e r r a , í n e r o n objeto d e solícitos cuida
dos, p res tándose asis tencia f acu l t a t iva a 
dos de ellos, que se encon t raban heridos. 

AUTÓGRAFO DEL REY 

Para el regimiento de Cádiz 
o 

CÁDIZ, 19.—El Rey h a regalado al rc -
ginriento d e I n í a n t w l a d e Cádiz, d e es ta 
basa naval , u n r e t r a t o , con antógfrafo y de-
d lca te r i a susra. 

Bs ix t r tador de la fo tograf ía e l marqués 
da Salobral . 

Ouando se e í e c t ú e la en t rega , que se ce
leb ra rá so lemnemente , se rá colocado dicho 
r e t r a t o en el c u a r t o do baaderss . 

BU ejercicio coordinándolo al bien común, 
convirtiendo la propiedad en función social, 
limitando la propiedad privada. 

La propiedad es el principio fundsm«ntal 
de toda reforma social y debe tender al 
bien nacional y a un fin común a todos, 
quo 6ln la a<;oión social será ^ i é r i l . L a 
acción legislativa precisa de la acción so
cial qub será reveladora de! verdadero pa-
tñot^snoo. 

Otro matiz distingue la solución católica 
de la colectivista ^ es la necesidad de que 
BcompaSonKís el espíritu reaccionario aPieE"-
tido do preocupación por el porvenir. 

Las revoluciones hondas no pueden ser 
bruscas, como las revolucicmes bruscas no 
pueden ser hondas. 

Ten&inó diciendo que lea aatrMios f lee 
obreroe deben ir unidos del Brazo e*i todo. 

El orador fué muy aplaudido al final de 
BU ooníerenoia. 

Con Goiooeohea vinieron los djputados a 
Cortes, señores Barncart^ Serran* }<a>v«r 
y Faniul . 

Significados eilementos maurietas , obse
quiaron vioche el señor Ooioa«ches oca un 
banquete. 

A las cuatro de la tarde regrosaron Eoy 
a Madrid. 

DE MARRUECOS 

DAR-QUEDANI, HOSTILIZADA 
C3Q 

El m o n u m o n t o a los d e f e n s o r e s d e Nador | gado de Hacienda, que viene a entregar au-
M E L l L L A , 19.—A las diez de l a ma- ! xilios a ios damnificados por los sucesos del 

iSiana se ce l eb ró e n el pob lado de N a d o r 
l a i n a u g u r a c i ó n y bendición d e l í i iauso. 
leo q u e petpeiua,TÍ l a merrioTia de los 
heroicos de íensores qua sucumbieron du
r a n t e ei s l t ío d e l a fábrica de ha r inas d e l 
c i t ado poblado . 

Pnesidió ©I a c t o ©1 g e n e r a l A r d a n a z , 
a s i s t i endo el gene ra l Dsspu jo l , todos loa 
jefas do los Cuerpos, l a s d a m a s d e l a 
Cruz Roja y n u m e r o s o s invi tados . 

U n a compafl ia del r e g i m i e n t o d o S a n 
Marcial.^ al m a n d o de.1 c a p i t á n don J e s ú s 
Soto, y otna de Regu la res , in tegnada p o r 
europeos y d e l Segundo tabor , m a n d a 
d a por &1 c a p i t á n s eño r Dobón , r indl»-
ron honores . 

E l ben iep te corone l d© la B r i g a d a Dis
c i p l i n a r i a "señor P a r d o , que m a c d ó las 
fuerzas d e la defensa, ocupaba un l u g a r 
p re fe ren te en unión d e todos las jefes, 
oficiales y s o l d a d o s supe rv iv i en t e s d e t o 
dos los Ouerpos y ol e lemento civil qua 
pe rmanec ió en la fábrica.. 

8 e ce lebró u n a mfea, y a con t inuac ión , 
é l t e n i e n t e vicar io señor M a z a , d e s p u é s 
que descubr ió e l moDumonto el genera l 
Ard*nai ! , lo bend i jo y rezó" un responso. 

T e l e g r a m a d e l Rif», 

pasado jiilio. 
—La posición de Dar Quobdaai fué hoe-

tilizada por Id® rebeldes, qu© dispararcaí tres 
cañonazos, sin causamos dafioe. El fuego 
enemigo fué acsJlado por el de nuestras, ba
terías. 

—Unos rjiallischores hostilizaron la posición 
de Kala. Fueron atacados por nuestras amo-
trnlladoras y los moros amisos. 

—^Ijas iiiorzas de Mont-e Arruit , Segangan 
y Ras Medua efectuaron un paseo hiilitar, re-
grasando sin novedad. 

Aterr izaje forzoso en T á n g e r 
TÁNGER, li) (15,40).—Esta mañana se 

víó obligado a aterriitar en la zona interna
cional de Tánger, a 15 kilómetros de esta 
ciudad, un aeroplano mili tar espafiol, tri
pulado por c! teniente piloto señor Seralegui 
y el capitán observador señor Alvare-z. 

El aterrizajo se hizo planeado, sin daño 
para ¡c« tripulantes ni el aparato. 

Este quedó custodiado por soldados doi 
tabor extraurbano de Policía. 

Ix>s tripulantes del avión habían salido 
esta mañana de Totuán, a cuya escuad--' 
pertenecen, con objeto de bombardear Za-
niasidi e Isseí, y ouando, cumpüdaí Bu mi
sión, regresaban a Tetuán, M averió li 

a 

agredido 
M O N T E T I D E O , 1 8 — E n una ceremo

n ia oe leb rada en l a C a t e d r a l y d u r a n t ; 
el Se-rmón, el red.'ictor del d i a r io a r a r -

E L D I S C U R S O D E L R E Y 
i 

Una interpretación francesa! 

t o n í'Sl? n'! ivci son r-ada día m^íoro-i 
i:o.'"¡su'».« ítl Gcbií-rno por lu inlú'.ii "¡.'-¡i eu 
fíií" i ín-. ' . r 'ailo fiHiiliclo. 

E! Ki:;d¡f»'..o .'.»tí'>ii<*o, ademis de si! ?ir;-
r-ri)-.<•!ón, rflf.->í-> dcnuii-ros etlir» 1 .« |-^riiíii-
lare'!, pc.c; dc-stino ñ lo? hn»'n!iist-»i. l'.ri ¡a 
j:r¡mer» ilMn dn cii-.r'-ir.c-i.'i.-; pv.lv;,•,>ii r.;,-,. 
rtn ii/s de wi i r . rf ' i f ro d.> '"•íinM, Id* llíf-
ir.ína;! de IA Cíi-id»<! v lo-̂ , üftnnai^)» ^f I* 
Pootr ina CRÍstiw» 4.^ Bustiello. 

P o r la ta rde 

C<^"n!Ífn7íi 
por ei romi 

media, presidida las tres " 
de Dr- 'db.l . 

El ministro de HACIENDA Ice 
proTfCCíO» ds sy. 

OIÍI ' Í 'N D E E F I A 

Continúa la rli^'^iinióa 
Instfueciótt J>úbl!éa;. 

del presupuesto de 

El d i r e c t o r d© «El . . . . „ „ , . „ ^ , , - , , , , ,.,. , 
*n ol m o m e n t o de depos i t a r coronas y I r"'"?'^^*" 'M motor, viéndose obligados 
flores en el nionumento, p ronunc ió u n dis= I aterrizar aquí. 
purso ralatatídlrv d a v a l e r o s a defensa y 1,,'"' t ~ " , • 1 « « • 1 
dod ícó f r a s « d e elogio a los defensores E l A r Z O D l S p O d C M o n t e V l d e O 
qu© sucumbieron y a. los superv iv ien tes . 

E l gene ra l A r d a r n z l e dio l a s g r a c i a s , 
eii n o m b r e del E j é r c i t o , y fel ici tó des
p u é s al coronel , seftor P a r d o y a los j e . 
fes y so ldados . 

L o s da,mas enfoTinerais, oficiales de R e -
gulareg. del Tercio y de Aviíu>ión, super- quist.a «La. Ba ta l l a» , Ben igno H e r r e r a , 
v iv ien tes d e l a defensa, dopos i ta ron f io- ; hizo var ios disparo.3 da p i s t o l a c o n t r a 
res ha s t a c u b r i r l as t u m b a s d o n d e ropo- i al Arzobi.sp.-> m o n s e ñ o r Aragón» , hirién-
snn los r>e-sto3 del c o m a n d a n t e señor Sa- dolé levemente . 
n u , de l t^eniei^te «efior Ip las i a s , de los 
Tialsn?K> MVntioli )fiÓ!\¡>ez, .Trtsé Péirtez y 
.Juan Morano, de los soldados losó Ber= 
n a b é , Gp"t°:">rio Escudero y Claudio de, 
Ropns y del cabo Oesá r so Ig les ias . 

L a s tiropp? <ie<:filn.roTi, trpí-J.üd.'^.nd'ose 
con el s;eneral Ardan»i? y los d e m á s in
vitado'; . «• la o.i.''.'v íJ> P e d r o Bote ro , don
de ©TÍsto l a t.i;rnho on la q u e se enterra
ron ,1. és te y o t ro s soldados one as.?S!r:n-
ron Ins rifpflos. j 

D o m b a r d o o da c o n c e n t r a c i o n e s . — P o s i c i o - ' 
n e s a t a c a d a s | 

MELWdlzA, 19 (2").—La ercuadriUa del | 
capiián Ivoda wjiprondió coiieentracionos en'-'- ! 
migas en el morabo da Sidi AH.T <io 'raf?-"-
sit, bonibardeáiidolns. > 

•—En .la-; pr!>:\-iinidados de S?;.;an;raH r.e ; 
han hallndo e;wi.ivptes con ;fi:eiTer.''.s li.-l ic- ! 
giinicr.to de f-le/illn. | 

—Tilín sido (¡oiímf.rjíelndüs líis p'-e;i'i-Ti-'Í; ^ 
de l'lí'i);r]uex y L'íar Buxnd:'., por cc:;>';u':;'8r- • 
las innecosariss. 

—íja,ñ baterías de In posición de K"!•''. 
dispe.'-saron a los r('b'''d;>s. qi!Íe.-:es se rcíti-
giaron en los caseríos inmediatos. 
p-Llegó de Tetuáu el eigundo jefe dele-

MUERE EL HIJO DE 
PAL/vCiO VÁÍ-DE5 
EA doiuur.g.-,, eo ¡*3 CJÍOIUH ÜÍ* ae Vülaiba, 

en un u-'-ciícure de ÍII.Í.UJX ii-i í«.iJf.cido don 
Araivj:ido PtUiitMo V;ij..(tf, v í'rcimt*. hijo del 
iuüigue uovehsta. t i ,•..•. i.-.c. J-. ......rñ.i oaaa-
uo ta yjcWma se dirigía, cu ,>>u.jjáñítt de 
oi,ro8 trníi aiuiyíís, a pi>.f.!i.i- í,a¡'-u--M aíi un 
pueeito de la CJrut B*,.;)i. 

\iííit4i.irí«](» a don Alari'jf.i iHsIanBart, oo-
maudunte deJ ragimieiito .i„ )#.f^ri 7 herma
no político de la víctiíJii, ei cu%l n.>3 faci
litó lo« BiíTuiejitíia der.aií<ís deí sucí.so; 

.^Desde haoe dJae t*i '.4 ol f«íiur!o proyec
to de asbbir a lae carrerH». Iracaroo da di
suadirle ía l proyecto, pero loio íué ináüL 
A cuanto le obsei-varan cs.ntsht.ab» oou bw»-
ma«, a lae que ponía térunno dkiendo qué, 
como oficial de la Cruz tkijfi, su ©hligaelón 
era la de ir. 

En la madrugada del domingo salieron en 
ia motocicleta el señor Palacio Valdós Pren
des, a! doctor don Pab'o Muñoz dej PoftlMe, 
médico de la Cruz Hoja; doo Ant«niO Mo
reno Meilrano, oficial de dicha Lnstituoión., y 
don -^varo González Gudieta. Coaduola el 
señor Palacio Valdés Preiides, prcpiétario do 
• a «moto». 

Cuando sólo ee encontraban s unai distan
cia do •mos 800 metros de Villalba, M croe 
que pora evitar un accidente, el señor Pa
lacio Vftldés_ Prendes imprimió al vohíeulo 
un rápido viraje; la máquina dW iffi pati
nado, y a! frenar el conductor salió éste de--
pedido de su asiento, volcando en ed misnic 
instante la «moto», que cogió debajo al se
ñor Palacio Paldés Prendes. 

En cuanto se supo el accidente «o Villal
ba salieron varias persona» y autorídaden 
con el servicio saaiilario ojiortuno, para el 
lugar del suceso. 

Desde luego comprobóse que el seAor Pa
lacio Valdés Prciudcs era cadáver: tenía des
trozado BI cráneo. Se la colocó en un» es-, 
milla, llevándole al Depósito judicial de 
Villalba. 

i'iir teléfono se BAÍSÓ al padre del muer
to, que sajió para Villalba an autocaóvil, 
acompañado da los soñ.rTPs F.endueloa y Ba. 
lanzat. 

En el Depósito se dftsairrelló una esoenc 
doloj-OBÍsima: el insigue novelista lloraba 
abrazado al cadáver de su hijo, y eostó gran 
trabajo separarle de él. 

Por fin se le lleva R I» fine» Los Rosales, 
de don Tirso RodriEáfler,, donde quedó pro-
digániole todo gécaro de oonsusíos jr cui
dados la familia del ex ministro demócrata. 

» • « 

Al entien-o, que ge vei-líic/) a las onOe de 
la mañana de ayer, asisítoroia muchísimas 
personas; pre^idieitm el duelo don Manuel 
Baianzat, don Eduardo PaJatio Valdés y don 
Luis 'Beüannde. Ent re los eaistente» al acto 
vimos al ex ministril soñor Rodrigáüoz y al 
presidente do Ift Cruz Hoja can una O m i 
sión de dicha entidad!. Ei cadáver fué lle
vado al cementerio de Nuestra Señora de 
la Almudena. 

Armando Palacio itenia t r e in ta y tftaoo 
años ; deja doe niñas de su matrlnnonid eoo 
doña Luisa Cayo, q̂ ue falleoió ea, Madrid 
hace dos añáe, I labia hoofao en «L ext iu i -
jero e*.tudios de ingecieria. Bu mu«rte h a 
Sido eéntidiaima en Madrid, donde, por sus 
enndiclonea de ínteligMiciB y bondad, era 
muy apreciado. 

Descanse en paz el infortunado joven, 
A sus padres, los señoree de Palaolo Val

dés ; a su padre político, el práotioo marfor 
del puerto de Gijón, don Juan Cajyot a sus 
hermanoe polítioos, loe ««floree de Readue-
les (don Vloent^ . !><> Palacio (d t a Í«a««>), 
Bai'anzst (don Manuel), Da Posada (den Án
gel) ; las señoritas Julia y Ooosiwlo Cay«, y 
a sus tioe, los sellores de Balaunde (den 
Luis) . De Sanz (don Manuel) y D e Ahrar-
gonzález (don Femando) , v B nue«tot> ooia-
pafioro el redactor de «A B C» don Edvaido 
PaJaoio Valdés, enviamos nue«tiio MttMdo 
pésame. 

• • • 
De los t res aoompafiantea del eeOor Pala

cio Valdés Prendes resultó gravemente h « l -
do el señor Muñoz del C a s i n o y mneat p a 
va el B ^ o r Moreno. 

E n el kilómetro G2 volc^ otra «inoio», re
sultando íheridt*! MaAtfaf! Gaiclb, Beequlel 
Bello, Antonio López Pardales y Juan Rase
r o ; íerves todos, menos ei tercero, en^as 
heridas eon de pronóstico reeervado. 

Por últ imo, la moto 5.177, guiada por 
José Pestaña, ebocó con otra ael Oenlro 
lElectrotéoníoo, resultando h^rldce el ya ci
tado, oonductor, v María Lsifont, que ee 
fracturó el brazo izquierdo. 

CASA R B . \ L 

CAPILLA PUBUCA 
Anteayer se celebró en Palacio la capilla 

pública eorrespondiente a ía fcstividp.d del 
día. 

l í l Rey llevaba uniformo de Lanceros : la 
R d n a vestía t raie b!anc/5 ccn tisú de pdat.i, 
y la infanta Isíabe!, írejo col; r gr is ; les in
fantes don Fernando, don AHO^L-AO y don Fe
lipe, Ice unifoiTíie.; de lo:; r,--,jiectivos Cuer
pos. 

E n la comitiva figuraba f,l Nuncio, y Lis 
galerías altas estaban adornadas con tapice?. 

Re cantó la «Misa on mi bemoU, do Snoo 
del Valle, y de.'üpués ele la nii«a íe celebró 
la proccsir'.;. por las p'aleríns .iHne, dondá se 
habían instalado cufitro .iltar-??!. 

Las damas do su majp«iiad. que psistic-
ron. fueron : IOK diiq^or-rc de '^.in Carlos, 
VistahormosB. Plasrncia, F^.^'ún de Cuba. 
Victoria, Medinr.celi y Alp:~te ; mE!rr;;jesaK 
de Bafal, Hoyos. Peii.i.flo'-. llomejia. fluad 
e-1 Gelú : condesas de AI-LI-VT-.C. Via Ma
nuel. Hérodia Hpínola, ^'\"-ir:--c.. Paredes de 
Nava. Affiíilar de I;ie!trill>.:í y T'-rrej'ün. 

Ademís do los jefe*-, de '\n!'ic!T asistieron 
los duqucü de Bnil'.'n. Bner;., Alba, Ve^a, 
Unió-T de Cuba,. !^r<dlR.^,-f.ii. M. dinr. Ridn. 
nia y Snnlúcar la J 'nvnr •. I-:.? n"vri'jcs.?<5 da 
Santa Crn;-, Ca'^tr --..oi-iie. P,>.-."o>-, Tlnfnl, 
Tloyc-í-. Miralianr-,. ,ñn .I.;:.- •!:-• Vl-dvss Al-
bafl. Oí!.';'i'i^":;^nr. G-, .n í .;1 C;! . ' . Fniuijo y 
,\rien.-r;. v co'idcf. d-> ílrrr-.'in, Pp.'ncla. Gli-
mes de l í ravant?, Vir;r;ía y J';o:idal)i;mea. 

Avr.r D^cñrina se han rraminado de las 

a r t i cu lo que 
. T . : 

pu-1 PARI.S , 18 ,—En un 
: blic.''.' eL'Homrr.o -Libr.??., Eag^n,:, j,.^ii;;:er 
; estÍJiia que. en oi dis-cursD que p-onnn- ! 
ció ai!t"j 1% ofici.T.üdad d s B;i-rcelor,a, el i 
rey don Alfuriso no q u ' s o re l ímente , dc- j 
c i r que. o! Eje rc i to f rancés fuera i n d i s - ' 
d;il 'r. ,ad.), I 

Eas i'.al.nbr.iR del Rey s ignif ican que ¡ 
rF\S'.'n en el Fjérciin. í'.spsfi'd a q u e l l a dis- I 
c'p'ir.ft un tarit-,. míVjiriica d c que se h í , - | 
CÍ.a ho-.or a lo-^ ,aTcmi.r,ty-.. l']I E..;y t ienoj 
r ' : ' - 'bcp p.:rD cul'irijs, p o r el n ioaieuto s o - ¡ 
¡irn ','M<i. pr,-« d.nr r i i i j ' r í foreaci í lS a la | 
ii¡.~c"i",i'ii.i r.a la p r u í i a - . i s . I 

Se r s b e cfco;,Í7aiii.-:''!te. rf.ia r] S n h - r a - ¡ 
no í-p.-i.fio! li.«. f;n:pre:)dic!o 1-n difícil la= i 
b.'T J s !.irh«r c^ni^ra Ifis . Inntss m i l i t a - i 
r ..-, y Iv r«c.Tdfl<'-i qn^ In .T.nj-'oría (]« 
IQ.S lofi-.vi.-il.'i, jífffS y R!iba]'.«"rn0f!, e ran 
a.'iV's (i,; i.', g u r r r a v.--i-<ia,íiri.".s adini-a-io-
r .« de Álcunania y gerniauófilos coaven-
pidoa. 

asijTi:ituras del qniv.to di 
1"o en d Tn<:titrlo dfi C-
i:ifa:,!.fi:3 di.n Jnr-/.' F.i:^.-r ' 
don Fc rn . ando , v i^crr, í"r.-
l e dr.n roi 'c.-í y la i ' i ' . .: 

F.vr.ial). ' ; ' ! el Tr í i - imu ' 
S !n>-'r:t<-. Av.ivalo. An<!'.^. 
c i s -o) T r o r i . . « . 

s « » 

. \ v e r mafiapci e 
del F e n n J o . f - ' i "^ ' 
fior S.Tn-bcr d í 
A n t o n i o í - m t a ( ' < 
p.nr» Bom.-íer r ' 1 
i';lt;;r,an;erjto s p r 1 1 

i :A M I = : ' • ' 

=•> <\c-} Tíachi l léra-
:!r' :'l Clí-n.-riis lo í 
, i.'r , <]"\ infanta 

,-.^, M i-1 '',-•] i n f ü t i -
,'"! -̂  .. T , ' . ] = ; ' . 

..-i'tf.ríX! Si'4rez 
•;,' ., n i-i^.Ti F r a f i -

T' 1 ' ' í í " a 
' •̂  ^ 8 -

1 r V d - n 
•• T >! f P , 

I ^ea 

. • . ! ' I . ' - ' .F-LFVBE 

Actuaciones sud-cíales 
A v e : 

r l o f f ^ ' -

do;yi;> 
! n t ? r t ' -

r diif ' l ; .r irnn ;.;!ff; 
P c i ' i i f i ! y e ¡ lii.'!'. 
K>: ] ie}7^i ' ió ol P'.. 

'• e\:--- t .:r:;"iíeíta' ' i- ' ;: 

. 1 ; i 

.., ,r 
: n r c . 
[ ••S- . 

.. :• e l 

.'.- la 
C'arcí 

hijo dol 
f-,orie<lad 

•ieron de 

cí-n el señor Ca-
r..-;ca¡ .ii coruis.'irio jefe se-r^í.bal.- y ce 

ncv Ma.(.;iir-da, guardáiidoso r tserva sobre lo i 
a u a trataron. 

pv.lv
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JORNADAS EUCARISTICAS D E L COLOB D E MI CBISTAL 

LA GRAN APOTEOSIS 
-BEh-

Axmquo ©1 lector ya sabd, por la relación 
telegrtóoa que hemoe heohi^ el mismo dia 
d«sde Roma, que la prooeaióii ha sido impo-
Bsate sobre toda pondfsraclóa y después de 

• quince días • parece un pooo e5Í6m.poránea 
una desdiripción de la mispia,' faltarlo lo más 

I importante eii estas Jomadas Euearíst icas, 
ÍEÍ omitiéramoe esto acto. Sin arredrarnos, 
ipucfB, por estos t«crápuios, vamoa a inten-
' te r lo , »An convenoidoe de que, por otra pax-

to, vamos a intontar lo imposible. 
I laoe más do oinoucnta años que no se 

ha visto en Roma una ^an i fes tae ión religio-
ea como és t a ; tanto más asombroso cuanto 
quo el elemento oficial no ha tenido parte 
en ella. H a sido el pueblo que eepontánea-
mente ae echó a la calle con un entusiasmo 
religioeo indescriptibla. Beoorremos en sen
tido inverso el trayecto do la procesión; son 
unos cinco kilómetros de amplio bulevar. 
Nuestros ojos, atónitos, van oontemplamdo 
los mil grupos qa» forman el inmenso cor
tejo. Primero nos perdemos entre las nu
merosas oompaalas de exploradores, Socie
dades ginméstioas y Oirouloe de jóvenes, con 
BUS banderines y un i fo rma de diversos oo-
lores ; aquel era el homenaje de la juventud 
airosa y entusiasta. Vienen después los Ora
torios fosiivos, oon otro bosquecillo de ban
deras ; detrás de ellos cientos de colegios 
con sus divisas pintorescas. Las Federacio
nes de Ift Juventud Católica tremolan tam
bién sus estandartes, y su formación arran
ca estrepitosos aplausos; la Federación de 
las Universidades, oon representaiites de to
das las de I ta l ia , ostenta sus vistosas gorras; 
son cientos y cientos de estudiantes italia
nos, a los cuales so han añadido otros de 
las Unive r s idad^ extranjeras. E l ffnipo de 
los Jun t a s diocesanas de la Unión popular 
es imponente ; eon más de cuarenta. Con 
ellas vienen infinidad de Asociaciones cató
licas, cuyas banderas deslumhran a los rayos 
del sol. Siguen luego otras Sociedades de 
obreros católicos, no sólo de Eoma, sino de 
muchas regiones y ciudades de Italia. A 
continuación vienen los congresistas; en 
ellos están representadas todas las naciones 
de! mundo. E l grupo d e la Adoración Noc
tu rna española es el más boni to; sus ban
deras blanctis ondean sobre 1E|S cabezas como 
alas de ángeles. E n pos^Vle los miles y miles 
de congresistas aparecen las Congrogaciooes 
piadosas; todos los Santos, todas las advo
caciones do los Santos y d e la Virgen llevan 
allí su estandarte y sus tradicionaJe» insig
nias ; es uno de loa grupos más interesan
tes de la larguísima procesión. Loe estan
dartes y los pasos los llevan hombres ves
tidos con toda clase de túnicas y trajes vo
tivos ; los miembros de muchas de estas 
Congregaciones visten también variadisi-
moe hábitos en que la tradición, la fantasía 
y el arte popular han puesto sus exuberan-
cias. Ahora comienzan las interminables filas 
de roquetes blancos do los alimrmoB de los 
Seminarios de R o m a ; van de seis en fondo, 
y la vista no alcanza el término de la estela 
íjlanca que so mueve entre la masa gris de 
los curiosos. Don Quijote debía describir 
ahora el ejército innumerable de las Ordenes ; j» 
¡CiHgiosas con sus variados h i b i t o s ; aquí i S» 
1.rulan las cruce? de tos trinitarios sobre ai ' '^ 
blanco escapulario; allí el manto blanco de 
los carmelitas sobre la túnica obscura y el 
manto negro de los dominicos sobre la tú
nica blanca; el hábito pardo de todas las 
variantes do franciscanos y las hileras ne
gras de agustinos, benedictinos, pasionistas, 
snlosisnos, olivetanos, bamab i t a s ; después 
Ins ¡nercedarics, hermanos de las Escuelas 
Cristianas, jerópimoB, teatinos y otras cien, 
italianas" y extranjeras. Luego los Colegios 
paí!Íonalos, entre los c u a J ^ llaman la aten
ción ol etiópico, el armeáo, todos con BUS 
becas respectivas. A contmuaoión. los sacer
dotes congresistas, el Clero parroquial, los 
Oíibildos do las basílicas, cruces y estan
dartes sin cuento. P'altan los procuradores 
y superiores de Ordenes religiosas, rectores 
de Inst i tutos orientales, y, por fin, la ma
jestuosa corporación de Obispos, Patriarcas 
y Archimandritas que, oon su cirio en la 
mano revestidos de pluvial, preceden al San
tísimo. Son más de trescientos venidos de 
todas las regiones de la cristiandad, de 
Oriento y ^ c i d e n t o . 

Y viene la Custodia, que lleva el Cardenal 
Granito di Beimonte. E n tomo, guardias, 
pajee, Ghiardia noble, Guardia suiza, Guar
dia palatina, acólitos de diversos ritos, que 
lo envuelven todo en una nube de incienso, 
y detrás los Cardenales, con sus largas co
las de púrpura, ministros católicos, dipu
tados hasta unos treinta, Don Sturzo con 
ellos, y luego la mult i tud quain dinumeTare 
nomo poterat. E n las bocacalles y en los ^ 
ángulos de las plazas están los soldados para 
evitar desórdenes; el Gobierno ha sido pr». 
visor y no hubo que lamentar incidiwite al-
gnno. Y comienza a moverse la procesión, 
entre la mult i tud que llena las callee. Al 
salir la Custodia de San Juan de Letrán 
empieza el r ^ i q u e t e o de todas las innume-
ramM campanas de R o m a ; salen cientos de 
palomas mensajeras de la Basílica; vuelan 
por encima los aerc^lanos lanzando papeles, 
y un canto inmenso, formado por mil can
tos distintos, Uena los aires de un fragor 
que se comunica a lo largo de los buleva
res, como el del oleaje de los mares . Según 
avanza la procesión, crece el número de los 
espectadores; no sólo las calles, la« venta
nas, los balcones, las terrazas, los tejados, 
sino también los árboles, los postes de fa
roles y tranvías, todo reliave o apoyo se 
llena do gente. Las casas engalanadas cc« 
todo claíie do colgaduras, desde ©I aristocrá
tico tapiz hasta la humilde colcha de la 
cama, pañuelos de Manila, delantales y pa
ños do abigarrados colores. Llueven rosas, 
clavo-'es y lirios, laurel y olivo por todo el 
t rayecto ; ya no eg el sentimiento rel i^oso, 
sino el entusiasmo do la pasión religiosa, 
que hace aplaudir, cantar, vitorear hasta en-
ronquecer. 

Las bendiciones dadas por el camino son 
momentos de sublime emoción; la de Santa 
María Mayor, delante de la gran plaza en 
que se distinguen los elementos pintorescos 
del conjimto, es de un efecto inenarrable. 
Pero vayamos a las inmediaciones del Co
liseo. La procesión ha cubierto aquellos me
morables lugares. Las colosales ruinas que 
vemos a lo lejos se han cubierto de espec
tadores; murallones. arcadas, tejados, eam-
panarios, todo está coronado por gmpos que 
ansian ver. El Coliseo queda envuelto y la 
Custodia entra debajo del arco de Constanti
n o ; oJlí hay un altar v &o va a dar la ben
dición. El 'Cnic i f icado 'la Galilea pasa en 
apoteosis triunfal bajo )OÍ MCOS de los Em
peradores romano?. Loa trompetas y las ban
das dan toffiícs do atención, la muchediim-
bro se arrodilla, las espirales del incienso 
velan ¡a majestad del famoso arco bajo el 
cual reposa la majestad c'e Dios ; e)^ So! vn 
a ponerse y encierido antorchas rojizas en 
IRH murallas dú COIÍMO, en las oolun;nfls de! 
Foro, en las ventanas do los palacios, en 
los árboles lejanos, en el bosque de bande
ras quo se extienden a nuestra visita. So 
canta un «Mapnificat», y cuando la inmensa 
muchedumbre canta a! unísono «!3eposuit 
potentes do sede et exaltvit humiles...»^ 
(nrrojú i los poderoxos de su trono v exaJfó 

Ins humiHea), miramos, sobrecogidos <l6 

que está invisible el Hijo de tía en 
obrero. 

Unos segundos de un silencio mucho más 
sublime que el canto anterior, y de nuevo 
Clon ovaciones a un tiempo, que parece van 
a derrumbar lo que queda en pie de la 
Boma pagana. Nos movemos hacia San Juan 
de Letrán. La gran avenida que Uova este 
nombre ápanece borrosa, cubierta por el mar 
viviente, que so mueve reeonanto y sodem-
ne. El Sol ge ha puesto; la policit>mía de 
banderas, hábitos, ornamentos y colgaduras 
se diluye apacible en las nombras del cre
púsculo; pero, al mismo tiompp, todo lo que 
la vista aicanza se puebla de luce», tan es
pesas, que parece una vía luminosa que se 
mueve con ondulaciones fantásticas. <ie en-
cianden luces en todas partes. Puertas , y 
ventanas, y balcones, y oomisas so recortan 
en la obscuridad d e la noche oon cordones 
de luz ; aquella calle es el centro del barrio 
obrero comunista, de los revolucionarios. Son 
más piadosos ellos que el Estado a t eo ; los 
huecos negros que se ven en el trayecto co-
rrespondien a edificios oSoiaJes; el pueblo 
obrero saluda gozoso al Divino Obrero de 
Nazáreit. 

lEntre aclamaciones e himnos, pisando flo
res-y recibiendo adoraciones, camina la Hos-
tia santa hacia la Basílica lateranense. La 
plaza enorme que rodea el primer templo 
de la cristiandad os un inmenso hormigueo 
sobre el quo centellean veinte mil luceci-
tas , a cuyo reflejo se ven las- banderas y 
los vestidos del clero. E l templo está ilu
minado, y poderosos focos eléctricos lanzan 
sofero la logia de la fachada prinoipai, don3e 
va a colocai-ae el Santísimo, sus o o n o g a e 
lu^. Al aparecer allí el Cardenal Boume, oon 
la Custodia, que fulgura en sus manos como 
un sol, una ovación deiirante atruena los 
airea. Se canta un Tanium erga que parece 
llenar la bóveda oeileste, y luego un silencio 
abrumador que estremece los nervios y hu
medece loa ojos. Al mcSverse l a Custodia en 
las manos del Cardenal para bendecimos, 
algo sobrenatural cao sobro nosotros, que 
nos obliga a postramos, y Ilotismos anona
dados por la sombra del Altísimo. jDe re
pente, como si la mult i tud respirase des
pués de coatener el aliento durante largo 
rato, ima ovación sin nombro salió de todos 
los labios. Las banderas y los pañuelos :/ 
los sombreros so agitaban en la obscuridad; 
las luces parecían ccbíar una vida fantásti
ca ; los vivas y aclamaciones ensordecían; 
las lágrimas corrían sobro los rostros jubi
losos. L a gloria de Dios llenaba la plaza de 
San J u a n , las calles adyacentes, las cúpulas 
de los templos y los eoraz/ones de 600.000 
personas que la habíamos visto a t r a v ^ a r las 
calles de la urbe eterna en apoteosis infi
ni ta . Aquello era el verdadero Congreso Eu-
carístioo. 

Munel aBARA 

MUJERES 
por 

Pedro Pidal 
Marqufls de Uliiauíciosa de Asturias 

El cuarenta de mayo 

—¿>'i, tenor; yo soy. Espere. ¿Nos oye 
Chyuien? Yo soy, efectivamente, ese famo
so anciano a quien Llaman el 'liempo. l'ero 
no diga usted uonde vivo, ya que ha teni
do la suerte de dar con mi casa, pues ya 
¡¡abe usted que hay muchos hombres gue no 
tienen otro afán que maiarme. 

—í-í 
—ü'í, gracias a Dios, no me conservo 

mal. 'Estoy fuertecito; aún puedo durar 
.otro poco, ¡y eso jue soy tan viejal Me 
rio cuando los hombres se quejan de gus 
ailoB. i Y yo, que llevo a cuestas los aHos 
de todos loa hombres de todas las genera
ciones que han pasado por el mundo! 

-̂ _ _ _ i 

—No, señor; no noto nada. Ya sé por 
qué me lo pregunta: porque han dado en 
decir que dwcheo. ¡Pobre de mil Lo dicen 
porque las estaciones andan revuelta» y 
nunca hace el tiempo que debe hacer o que 
la gente quiere que haga. Se pasan Qa vida 
grujiendo: lEste tiempo no es propio de 
la estación.-» <.¡Mire usted que hacer calor 
en enero It tjMire usted que hacer frío en 
junio I» «/Vo que ya habla empeñado el ga
bán; •» «¡Pero no ha pasado ya el cuaren
ta de mayo?:» Los oigo desde aquí: no pa
ran »us lenguas de murmurar de este pobr» 
viejo. 

-i...} 
—JSI no digo que no tengOn razón; la ti». 

ncn. Yo comprendo que asi no hay mane
ra de organizar la vida. ¡Pero yo '^ tengo 
la culpa! 

-i...! 
—Cíoro e» g u j pasa algo. ¡Vaya ti pata! 

Y eso es lo que usted quiere saber, ¡no} 
-i...? 
—Si, señor; voy a decirsdp. Pues aquí 

pasa lo que en todas partes: ¡que no se 
puede gobernar! Yo me suelo reir muchas 
veces del talento de los gobernantes. Lo 
primero que haóe falta es que lo» subditos 
se dejen gobernar. Los míos ya no se de
jan. El Sol hace i* que le da la gana; le 
digo que saiga y se esconde ; que no ca
liente y abrasa; que auiue Za calefacción... 
y deja apagar la caldera. Es muy presumi
do ; sabe que sin él no se puede vivir, 
porque se lo han dicho en un mitin, y ya 
no hay quien haga carrera de él, 

-Í...Í 
—Si, si; ¡buenas están las nubes! Tietten 

su jornadita cuando quieren y se niegan a 
trabajar horas extraordinarias. Otras veces, 
como estos días, jarrean a destiempo, oon 
la excusa de que ya no podían resistir. Yo 
le» digo: parecéisi niílos mal educados, Se-
fíor: cuando tengáis gana..., ¡pedirlo! Pero 
no me hacen caso. 

- Í . . . Í 
—Ya, j /a: el viento es de lo peoretto, de 

lo más revoltoso. Rompe las riendas y se 
me desboca a cada momento, ¡Y los true
nos í Son unios perdidos, unos calcineras. 
En fin...^ ¡son unos truenos! 

—Que no se puede gobernar. Nadie cutn-
ple su deber, nadie trabaja... Es horrible 
mi situación. Me paso la vida con el calen
dario en la mano para que nada falte a su 
hora y no lo puedo conseguir. tQue maña
na empieza tto primavera, cuidado...* tuQue 
hace falta agua para el trigo...* tQue tie
nen que segar y necesitan sol..,* tQue los 
sastres tienen que colocar la» telas de in
vierno...* Pues como si cantara. Lo que 
más me intranquiliza ei dejar en ridiculo 
a los astrónomos, que se rompen las pobres 
la cabeza haciendo pronósticos y no acier
tan «n uno. Lo siento de veras. Dígale» 
que perdonen, que e» que no puedo con 
esta gente. 

-Í...1 
—Si, señor; me hago cargo. Esta» fres

cura» no son propias de junio. Pero (qué 
voy a hacer si no me obedecen ? Dina a los 
hombres que dispensen^ que yo procuraré 
el remedio. 

~i...f 
—Sí, ya »'é que ha pasado con exceso el 

cuarenta de mayo. Estoy averaonzado. Pero 
dígales que se calmen y que no se apuren: 
¡que ya sudarán todo lo que quieran!... 

Tirso MEDINA 

NOTAS POLÍTICAS 
-^3C¡^ 

L a s s e s i o n e s d e h o y 
Hoy celebrará también dos sesionos el 

Congreso. Ambas se dedicarán a la discu
sión del presupuesto de Instrucción pública. 
La de la tarde tendrá das horas de ruegos 
y preguntas, pero la matut ina, como extra
ordinaria, será toda ella de orden del dia. 

L o s g a s t o s d e Á f r i c a 
Ya se ha explicado satisfactoriamente el 

alarmante aumento que ol Gobierno observó 
(XX los gastos do Marruecos del mes pasado. 
No ha habido tal auinento, sino que al pro
rrogarse el presupuesto por tres meses, es 
decir, por un cuarto de año, se declara
ron' ampliados todos los créditos en un 25 
por 100, y esos 46 millones que figtiraban en 
los gastos de Marruecos era el total del cré
dito para todo el t r imes t r e Tan no había 
aumento, quo lo que hay es una eoononnía 
de cuatro miUones, producida por la repa
triación. 

El intendente gemeral mili tar tenia pen
sado dar a la Prensa una . nota erplicando 
el caso. 

El general Castro Giroma fuá inyitado a 
un almuerzo, el qa» oancnrieron los señores 
marqués de Alhucemas, Alvarez, Alba, Alca
lá Zamora, Gasse*, Silvela (don Luis) y Pe
dregal. 

« • • 
Con motivo de nna crónica que en un pe

riódico de la mafiana- publicó no hace mu
cho uji periodista qne ha servido en el Ter
cio, en la que relataba el fueilamianto de 
un soldado d n que fuera , juzgado debida
mente , ee ha ordenado la instmcción de su
maria,! nombrándose juez de la causa al te
niente coronel de Ingenieros don Alfredo Mo
reno Lizárraga. 

C o m i s i o n e s 
En su reunión de ayer la Comisión de 

Presupuestos dio dictamen sobre el de Fo
mento, de conformidad con la propuesta del 
ministro y con algumaa adiciones introduci
das por reales órdenes t ramitadas por el de 
Hacienda. 

Después continuó el estudio del presupues
to del Trabajo, en el que una enmienda del 
señor Lequerica tiende a suprimir 50 pla
zas de auxiliares. Una Comisión de estos 
funcionarios visitó en el Congreso a varios 
jefes políticos parai rogarles que se opongan 
a estal supresióm. 

La misma Comisión informó favorable
mente el dictamen de la de Fomento, rela
tivo al ferrocarril de Ariza a Tarragona. 

La Comisión de Gobernación se reunió 
par despachar algunos asuntos pendientes. 

• • • 
H a celebrado reunión la ponencia de Uti-

lidadee en la secciósi quinta del Senado, 
bajo la presidencia del duque del Infantado, 
y actuando de secretario el señor Comas de 
Argemir, y, después de tres horas de _ re-
unióo, ha .dejado terminado su cometido. 
Han dsistidov los individuos de la ponencia, 
marqueses de Urquijo y Cortina y don César 
Jiménez Arenas, y estando presentes como 
adheridos don Domingo Sert, en representa
ción del Fomento del Trabajo Nacional, de 
Barcelona, y el señor Más Yebr», en nom
bre de las Sociedades anónimas. 

Ambos señores hsm expuesto^ diferentes 
puntos de vista en acertadas consideraciones, 
en la orientación de la mejor defensa de los 
intereses que representan. 

H a n terminado también su eométido las 
ponencias de Automóviles, Títhlos y grande
za y Registro de arrendamientos. 

E l c o n f l i c t o m i n e r o d e A s t u r i a s 
El ministro del Trabajo dijo ayer a los 

periodistas que reciba telearamtó ife Astu-
riae dando cuenta d» que se hacen aUSTma-

La Editorial Católica 
L a jun ta general ordinaria para aprobación 

del balance, inventario y Memoria del últi
mo ejercáoio social se celebrará el miérco
les 28 del corriente, a las oinoo de la tarde, 
en el salón de E L DEBATE, lo que se pone 
en conocimiento de los señores accionistas. 
El secretario, dol Consejo de administración, 
Pedro Alvarez Yellntl. 

nifestacionee de protesta contra el Gobier
no porque no intei-viene en el conSioto mi
noro planteado. 

—No es cierto que el Gobierno no inter
venga—dijo el señor Calderón—, porque yo 
estoy al habla con el gobernador que reaJi-
za gestiones que tropiezan oon una gran 
intransigencia por parte de patronos v obre
ros. 

H e dirigido un telegrama a las fuerzas 
vivas de Oviedo, excitándolas a hacer pre
sión para conseguir que se nombre tin tri
bunal arbitral o Comité paritario. 

Dicen que en el fallo el Gobierno Be puso 
de parte de los patronos. No será esto tan 
cierto cuando les patronos no~lo aceptan. 

Proyectos de ley 
El ministro de Hacienda ha leído los si

guientes proyectos de ley : 

C l a s e s p a s i v a s 
Se autoriza al Gobierno para refundir las 

disposiciones referentes a los derechos pasi
vos de todos los empleados públicos civiles 
y militares incorporados eon anterioridad a! 
día 1 del mee siguiente a la publicación de 
esta ley, ajustándose a las siguientes ba
ses : 

Primera. Se recopilarán los preceptos que 
constituyen la legislocoión vigente en mate
ria de publicaciones y retiros y se establece
rán pensiones extracrdinarias para los quo 
se inutilizasen por accidentes sufridos como 
consecuencia directa do actos realizados en 
el cumplimiento ds los deberes propios do 
sus cargos. 

Segunda. Se unificarán los preceptos re
guladores de las pensiones de viudedad y 
orfandad, que se aplicarán por ipfual a todos 
los empicados públicos, suprimiendo para en 
adelante las pensiones denominadtfS de Mon
tepío ; So fijará la cuantía de. las pensiones 
en relación con el sueldo regulador y los 
años do servicio de los causantes con arre
glo a la siguiente escala : 

Has ta quince años de servicio, el 10 por 
100 del sueldo regulador. 

De quince a veinte años, el 15 por 100. 
De veinte a veinticinco, el 20 por 100. 
De veinticinco en adelant^e, el 25 por 100. 
L» duración de la pensiós será para los 

do menos de dos años de servicio d« igual 
tiempo que el servido. De dos, hin llegar a 
cuatro, cinco años do duración. Do cuatro, 
sin llegar a seis, sieto años. De seis sin 
llegar a ocho, ocho años. 

Do O"lio, sin llegar a diez, nueve años. 
De diez, sin Hogar a doce, diez años. 
Do doce, sin llegar a quince, onco años. 
De quince en adelante, vitalicia. 
So establecerán los derechos de la mujer 

funcionaría con las excepciones que proce
dan, en relación con lo que so estatuya pa
ra los varones, y entre eUas, la de que no 
causarán pensión do viudedad. 

Los empleados públicos quo ingresen en 
ol servicio del Es tado a partir del día 1 del 
raes siguiente al de la publicación de esia 
ley, no tendrán derecho a haber pasivo de 
ninguna clase con cargo al Tesoro público, 
V el Gobierno concertará '•'^" el Ins t i tu to 
Nacional do Previsión la formación de pen
siones de jubilación o retiro y de viudedad 
u orfandad para dichos empleados. 

C r é d i t o s e x t r a o r ^ i n a r J o o 

Concediendo créditos extraordinarios y su-
olementos de crédito por valor do pesetas 
053.297.-
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
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Fa l lec lmien to 

El señor don J u a n Agu i r r e y Bar r io r in
dió ayer , a las c u a t r o de la madrugada , 
su t r i b u t o a la m u e r t e en Torrelodones. 

Nació en Elo r r ío (Vizcaya) en 1852. 
Es t aba casado con la d i s t ingu ida señora 

lEspafioi, deifícate!, es ¡I ¿^^^ ^^^^^ ji^„¿¡^ y c^^^^ ^^ dejando 

if decir, reza el Padrenuestro' ú 
it 

H es el grito de salvación o de || 

!l Cristo: 

Como Hijos, Racionalistas. 

Como Hermanos, Liberales. 

lArriba España! 
P e d i d l o e n l a s l i b r e r í a s y p u e s - , 

t o s m á s i i r p a r t a n t e s d e p e r i ó 

d i c o s d e t o d a E s p a R a 

Precio: UNA peseta 

P e d i d o s a l p o r m a y o r i 

PRENSA GRÁFICA 

M A D R I D 

espanto, las ruinas de los palao!"«i <\o ' o ' 
Césares, de los arcos triun/nleq, do ¡os an
fiteatros, do los templos pásanos, lafí minas 
nvajostuosas y melancólicas de la grandeza 
humana, humillada y deshecha ante la l íos-

Asamblea de médicos 
de Levante 

ALICANTE, 19.—Comenzó la asamblea de 
médicos do Levante p a r a cons t i tu i r la Fe
deración, en la que e n t r a r á n las provin
cias de Valencia, Castellón, Albacete , Mur
cia y Al ican te . 

Se recaba la sol idaridad de los federados 
p a r a la defensa de los derechos profesiona
les, manifes tándose un c r i t e r i o favorable 
en es te sent ido. 

Asisten a la asamblea 50 médicos de las 
provincias indicadas . 

nüTO DDiflPF Garage, talleres de repara-
' U i J r i lLilul olón.—Venta de toda clase 
de accesorios.—Amador de los Ríos, 12. 

IIADRID.—Teléfono J - l . i g s 

descendencia. 
El finado e ra doc tor en Medicina y per

sona j u s t a m e n t e aprec iada por las dotes 
que le adornaban. 

Es t a t a r d e , a las cinco y media , se ve
rif icará el entienrro a la S a c r a m e n t a l de 
San J u s t a 

Enviamos sent ido pésame a su viuda, her
manas, doña Adela, doña P i l a r y doña Lu
cía, y hermanos polí t icos, don Mar t ín y do-
fia Franc i sca Mendia. 

Funera l 
Mañana, a las diez y media, se celebra

r á n solemnes exequias en l a pa r roqu ia ds 
la Concepción por el a lma d e la vi r tuosa 
señora doña Inés de Tapia y Fernández, 
esposa del i l u s t r e académico don Daniel de 
Cor tázar , el cual , como sus hijasr doña Pi
l a r y doña María , con t inúan recibiendo mu
chos pésames. 

AnlTorsarJos 

¡ Mañana se c u m p l e e l t e r c e r o d e IB muer
t e de la marquesa d e Cardeñosa y de Al-
garinejo, condesa de Luque, y el 22 el de
c imoqu in to del fa l lec imiento do la señora 
doña María Jesús de Abarca, v iuda de 
Avendaño, m a d r e po l í t i ca de don Paul ino 
de la Mora. 

Ambas damas , por sus v i r tudes y cari
t a t ivos sen t imien tos fueron j u s t amen te 
apreciadas . 

En varios t emplos de Madrid, Granada, 
MontiUa, Santaell.a, San Sebas t ián do los 
Ballesteros y E l Escorial se apl icarán su
fragios i>or las finadas, a cuyas respect i 
vas e i lus t res famil ias renovamos la expre
sión de nues t ro sen t imien to . 

Bautizos 

El domingo se celebró el bau t i zo del 
hijo de doña Elisa Cardenal y don José 
María P la t e ro , preciosa c r i a t u r a , al que se 
le impuso el nombre, de José María . 

Fueron padr inos la e n c a n t a d o r a señor i t a 
Susana Novo y Colson y el doctor don Ri
cardo Cardenal . 

Fel ic i tamos a los venturosos padres , y 
especia lmente a sus abuelos. 

— E l m a r q u é s de Pa lmero la h a sido pa
drino de su nie ta , la hija de los señores de 
Arvizu Aguado (don Francisco J a v i e r ) . ' 

—El marqués de Sen tmena t y la señora 
Boada de Fabra han represen tado a su ma-

i e s t a J el Rey en el baut izo de su nie ta , a 

quien se la impuso los nombres de Victo
r ia , Alfonsa, Adela y Gui l lermina. 

—^Taanbién ha sido bau t i zada una hija 
de los marqueses de Lugros, con el n o m b i e 
de Dolores, siendo padr inos don José Ari-
zaga y la sei lorl ta Rosario P u e r t a s Camar-
go, en nombre de su madre . 

AlumbramicD tes 
L a señora de don Gonzalo d e Chávar r i e 

Iranzo, hija de los marqueses de Casa Ma
d r i d 6 hi ja pol í t ica de los marqueses de 
Gorbea, ha dado a luz con fel ic idad a su 
hijo pr imogéni to . 

—La consor te de don Pedro Jo rdán de 
ü r r l e s y Pa t ino , hijo de los marqueses de 
San Vicente , h a dado & luz con felicidad 
al t e r c e r o de sus hijos. 

Vlnjevos 
Han salido: p a r a Londres , sus al tezas 

los duques de Montpensier ; p a r a Monteale-
gre!, don José Rubio; p a r a Reínosa, don J e 
sús Grinda; p a r a Vivero, don Ramfin Gon
zález; p a r a Villaviciosa, don Manuel Gon
zález Es té fan i ; p a r a León, doña Marcel ina 
Alvarez; p a r a Vigo, doña María del Río; 
p a r a Luarca , doña Jesusa Es t r ada ; pa ra 
Cabuémiga , don Enr ique Fernández ; p a r a 
Fuentep in i l l a , don Mariano Marco; p a r a El 
Escor ia] , don José P r i m o de Rivera ; p a r a 
San Sebas t ián , don Ricardo García Trel les ; 
p a r a La Granja, la señora v iuda de Co
r ra l y la marquesa v iuda de L<5pez Ba
yo; p a r a Chinchil la , don José Mar ía Bar-
nuevo Sandoval y famil ia ; p a r a Oviedo, el 
marqués viudo de Canil lejas y l a suya; p i 
ra Zaraúz, los marqueses de Borghe t to y 
la marquesa de Tor ra lba de Ca la t r ava ; pa ra 
San turce , la señora v iuda de Arana (naci
da Aurora Vildósola), y p a r a Méjico, la se
ñora de P imen te l y famil ia . 

Regreso 
Han l legado a Madrid, p roceden tes del 

ext ran jero , la marquesa de Águi la Real, 
condesa v iuda de Ele ta , y la marquesa de 
BallK>a. 

• * • 
Después de br i l l an t í s imas oposiciones, y 

por unan imidcd del Tr ibuna l , h a obteni-Jo 
la c á t e d r a de Teoría do la L i t e r a t u r a y de 
las Ar tes do la Univers idad d e Granada 
nues t ro amigo don Franc isco J a v i e r Sán
chez Cantón. 

Enviamos al nuevo ca t ed rá t i co nues t r a 
enhorabuena. 

Don Ai\tonio Ser rano García, hijo de 
nues t ro amigo don Joaquín , h a t e rminado 
con toda br i l lan tez la c a r r e r a de ingenie
ro indust r ia l . 

Reciban ambos nues t r a s ince ra fe l ic i ta
ción. 

El Abite FARIA 

E l m a r q u é s d e C s t e l l a a M a d r i d 

BARCELONA, 19.—En el expreso de es
ta noche ha marchado a Madrid el capitán 
general de la región, sefior maroués de Es -
tella. 

Se dice qu© el viaje del general Primo 
de Rivera obedece a asuntos par t iculares: 
pero se asef^ura por otra parte que el ca
pitán general va a Madrid con objeto do ce
lebrar una entrevista eos el ministro de la 
Guerra, en la cual le dará cuenta do las re
cientes reuniones celebradas en esta capital 

por determinados elementáis. 

NOTXCIAS 
BOLETIK METEOROLÓGICO — E S T A n n 

« entabla el W a n t e ei> el estrecho STG^^ 

Tarifa, 
Barcelona, 
rafia. 

estrecho do 6ií>r»lt»r. 

BXXBAlvJEjio.—Cielo despejado ea lÁÁa^ , 
b.Bb<». Brumoso en Calais y 'cabo Sic°¿ w S t a í i 
Hambargo, Munich, Holdcr, Bruwla. 8 t S ! L ? 
SlHeii,. Valentía. Holyhead,' M ^ ' ^ ^ ^ ^ ' 
na, París. D.jon, Samt Mathieu. ^ ^ ^ ^ a^' 

Horta y Argel. Temperatura: lo graáos ¿ T ^ . 
11 en Clermont; 12 en i'ark y limoeM- M 1 

a.s, 8a.nt Mathieu y Biarritz; Ifi e¿ oabo 8i¿í• 

mOVmcikS.-C&tío despejado en BadMoi AL 
mena San Fernando, MelK, ^ Z i ^ ^ T í i ^ 
i ^ , Lugo, Orense, I^dn. Zatnora, Toldo, G n S t 
U ra. Cuenca, Cn.dad IW.Ü, Ciceree, Gerona, oL 
toilon, -^lenca. Murcia, Córdofca, Jtón, G^iad», 

^ ' í ? ' ^ ' / '̂ '••'•"S"'' y Málaga. BrámoM «o 
,- „ ™ * ° J Vitoria. NaboM en L» Oo 
^"^ '*°l ' ' ' . Zaragoza, AUoante, SenU», To-

tuán, Onedo, Santander, San Sebastjin, Pi¿ncía, 
BursM, Soria, Salamanca, Avila, S^ovia, Lúgro! 
ao, Pamplona, Huesca, Tortosa, Teruel, HwOri y 
Laguna. Tempe«inira media: lo grado, ea. B»d¿ 
loz; 11 en VaJladoUd, Avila y Vitori»; 13 eo P»-
Icncia, Burgos, Scgovia y Teruel; 18 en Sari» 
Cuenca y Pamplona; 14 «o Salamanca y Logreftol 
15 en San Sebastián, Zamora, T<*sdo, Gua4ala. 
)ara y Ciudad Ee&l; 16 en La Corufi», Zuafbcs 
Sant:ago, Lugo, Oviedo, Santander, Ijeán, Huetoii 
Ja<'n y Ijaguna; 18 en Pontevedra, Onense, G«!-
rona, Tortosa y Granada; 19<m Mahón, Alioanta y 
Castellón; 20 en Barcelona, SeviUa, Tetnin, SMi-
Ha, Córdoba, Tarifa y Algeciras; 21 eo Alfflffí*, 
Sm Fernando, Valencia y Murcia; 29 en MUua; 
23 en Tánger, y 24 en Huelva. TempHttDn tUr 
xim»: 30 grados en gevilla, y mínima, 6 n*dat 
en Avila y Badajoz. 

MADBID.—A laa siete de la mañana, cielo <«•• 
psjado; barómetro, 710,0 milimetroa. A 1» un» da 
la, tarde, cielo despejado; barómetro, TtÑ.i miU 
nietros. 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEIi EBBÓ. 
n.irórnf t̂ro,- 704. Humedad, 81. Velocidad del TJea-
fo on kilómetro!! por hora, 36. Recorrido en laa 
veinticuatro horas, 303. Temperafurt: máxima. 
2(),2,; mínima, 14,6; media, 20,4. Suina de laa im. 
viociones diarias de la temperatura" media deau 
el primero del afio, 218,,5. Precipitación acooa» eo 
las últimas veinticuatro horaa, 0,0. 

COMPilíl 
lE ELEÍ 

SEUlLLem 
ÍÍD.IG 

casitai: 20.000.000 se psssias 
SUSCRIPCIÓN PUBLICA D E 10.000 OBLJ. 
GACIONES D E L 6 POR 100 DE I N T E . 
R E S , AMORTIZABLES E N VEnSíTICIN-
CO AÍÍOS, A CONTAR D E S D E E L D E 1928 

Ni ante las furias del potente Eolo 
ni ante Mqjte guerrero, 
dejaró de decir al mundo entero^ 
quo es el Lloo; dol Polo 
dentífrico eficaz y verdadero. 

Pa?a empapelar, Cafllzares, H , T . 28-M M. 

L« SALUD .EN MADRID. _ Segín .Bl Siglo 
Mídico», pocaa «on las variación^ obaerradaa «a 
el estado de la salad durante la semana qna acaba 
A> terminar. Sigue observándose mejoramiento en 
el niimero y en la calidad de loa «footoe loeiit. 
zndos del aparato respiratorio. I/os i/A droulatorio 
tani,h;én han experimentado alivio, por fiíieñe mi. 
tigado las manifestaciones artríticas y arteriocada-
risicas, que tan intima relación tienen oon ellos. 

En los nifSoa no se observa ningún parecimiento 
con carácter epidémicci de importancia. 

La mortalidad continúa decreciendo. 

Dentición y babeo 
PANACEA CORBLL 

LA COLONIA DE LA PRENSA. — Bn ¡anta 
general se ha elegido la siguiente Junta direetÍTa: 

Presidente, don Graciano Atienx»; vioepaeaidentai 
don Luis de Oteyza; secretario primero, don Jnaa 
M. Mata; fdem segunuo, don Slígael Martinet 
Acacio; tesorero, don Alfonso Sinchex; eontadoik 
don Andrés Pérez Panlagua; Tocalea: 4on Antonil 
de Ijezama, don Daniel Gantes, don Friuioiaoa P í 
roz Mateos, don Bernardo GradiUaa y dan Fra» 
cisco Gómez Hidalgo. 

LA EXreSiG!0F"PR«BllU" 
A ruego de muchas personas cignificadaiB 

que han manifestado su vehemente deseo 
do visitar la ms^nífioa colección de obras 
del genial art is ta, reunidas hoy en el que 
fué su domicálio. Quintana, 86, hotel, y que. 
por lo prentorio del plazo señalado, no pn-
dieron hacerlo h'ksta ahora, se prorroga le 
fecha de eu clausura hasta el día 10 del 
próximo mes de julio. Las horas señaladas 
serán las mismas, de diez a una de la ma
ñana y de cuatro a siete de la tarde. 

HOMENAJE AL DOCTOR ESPINA.—^A Isa 
diez y media de la msflana se descnbriH ea ta 
sala 27 del Hospital Provincia] la Mjnd» y el busto 
que la Diputación provincial dedica a doctor Bapiqa 
y Capo, com motivo de ana bodas de « o profeaió-
nales. 

EL VIAJE DEL REP A AMERICA—M eoman. 
dante da Intendencia y propietario M diario fL» 
Provincia», de Laa Palma* (Gran Canaria), hablé ayer 
al Rey del proyecto de celebración de nnas i«gilta«. 
crucero desde los puertos sudMnericKioa al de La 
IJUZ, que ea ef de Laa Palmas, con <ri>jeio de que 
cuando el Monarca vaya a América cea «ecoltadn 
por loa yates americano». 

Don Alfonso elogió la iniciativa, rogaado a ra. 
expositor la traslado poc escrito a los Podetea pl-
blioos. 

HOMENAJE AL DOCTOR NOOOERAS.—Nu
merosos amigos y admiradores de la liUiM! -de OTR». 
nizaoión y de trabajo quirúrgico llevada a «««o L a C O M P A Ñ Í A SEVILLANA D E E L E C 

TRICIDAD, que tiene actualmente en circu- | duranto la guerra de MWueoos va ios bospitaiaí 
iaoión 21.000 obligaciones del 6 por 100, ha militares y de la Cruz ftoja por el doctor Nogne. 
creado por escritura pública otorgada el 11 
del corriente mes, 19.000 obligaciones del 
SEIS POR CIÜÍNTO de interés, amortiza-
bles en veinticinco año;?, a contar desde el 
da 1928, destinando par te del pnxluoto do 
esta emisión a pagar la deuda flotante que 
ticije contraída, y la otra parte a extender 
su radio de acción. Realizada esta emisión, 
la COMPASIA SEVILLANA DE ELEO-
TRICIDAD tendrá un capital de 20 millo
nes de pesetas, y obligaciones por una suma 
igual, quedando acordado que no se hagan 
emisiones de obligaciones por suma mayor 
al capital social, y que se constituya primera 
hipoteca sobre bienes de la Sociedad, esti
mados suficientes a garantizar los 20 millo
nes de pesetas que importan las obligaeio 
ncs. 

xJiENEFICIOS.—En 1920 se repartió un 
dividendo de 0,50 por 100, y so destinaron 
650.000 pesetas amortizaciones. E n 1921 
aumentan considerablemente los productos 
líquidos, permitiendo acordar un dividendo 
de 7,50 por 100, y, por úl t imo, se prevé 
para el afio actual una mejora do util idades. 
no menor de 400.000 pesetas, que consen
tirá rebasar el dividendo de 8 por 100, que 
fu(' el corriente en esta Compañía desdo 
1902 a 1914. 

De las 19.000 obligaciones que se emiten, 
con cupones de 1 de enero y 1 de julio, se 
ponen aliora en circulación 10.000 TITUIX3S 
quo han sido tomados en firmo por el BAN-
CO DE VIZCAYA, BANCO l íSPAÑOL DE 
CRÉDITO, Sociedad ARNUS-ÓARI y ol 
CREDIT S Ü I S S E , de Zurich, y se ofrecen 
al público, A T I T U I / ) I R R E D U C T I B L E , 
'en suscripción que tendrá lugar en los eis-
tableciinientds espaDoIes citados y sus su
cursales, el dia 20 del presente mes de ju-
nio al tipo do 92 POR 100, O SEAN 4C0 
PÍESETAS POR OBLIGACIÓN, con cupón 
de 1 de enero de 192.9, lo quo dá un '•endi-
miento líquido «libre de impuestos», de 

SEIS POR cníNrro ANUAI-. 
El pago se efectuará en esta forma: 
10 por 100, o soafi 50 pesetas por título, 

en el acto do la suscripción, y las re>stantes 
410 pesetas por t í tulo, e! día 5 do julio pró
ximo, contra entrega de las cai-petas provi
sionales, quo serán canjeadas por los títu
los definitivos, debidamente inscrit-os en los 
Registros Mercantil y de 1» Propiedad, y <-u-
ya cotización en las Bolsas de Madrid, Bar
celona y Bilbao será solicitada, así como la 
pignoración en el Banco de España. 

E« proponen agasajarle coa nna eoraid». oao 
se celebrará «n el hotel Bitz el día 1 de julio, a 
laa nueve de la noche. 

Toda marca de Neumáticos froéoos que 
desea, la encontrará on O ó n o n , I , ArcUd. 
¡Precios sin competencia 1 

.̂  EL PROBLEMA DEL EXTRARRADIO.-SI 
presidente de 1» Junta Consultiva de Obraa y lea 
ponentes designados per la misma han recibido riaa 
comunicación d«l alcalde para que B«tivM loa tra
bajos referentes al faublema del extrarradio. 

TRASLADO D Í RESTOS.—Esta tarde, a laa 
seis, serán trasladados a la Necrópolis loa reatot 
d« las ilustres personaJidades Antonio Florea, Bibet, 
Fonsere, Antonio María Segovia, VivaeilseÓ Cea, 
.Juan González Caboreluz, José Caatillo y Ayend.i, 
Vi«-nte Carabantes, Cayetano Alberto de 1» 5a. 
rrera, Juan da Dioa ¡Mora y Joaé Franoiaco Itunraet*. 

HOMENAJE A CAJAL—La Jnnta iá hoone. 
naje a CajaJ ha recibido nuevos doQaíiTaB, y «ntr« 
éstos los de. la editorial Calleja, Centro dri Bjércto 
y Armada,/do Madrid, y don Migud Gayan*, de 
500 pesetas, y el do la Universidad de Murcia, de 
1.000 pesetas. 

EL MAEStRO SERRANO, A LA ZARZOELA. 
El maestro Serrano se propona explotar d teato» 
do la Zarzuela la temporada próxima. 

Está constituyendo una compaCla lírica a «te» 
manera. Beta «manera» COTisiste en que. _no litio-
riéndose doblegar el maestro valenciano a" laa pftí-
oiones da los cOTistfts, quiere bueoMnente auprúiir 
los coros. 

Serrano ha reunido a nnoe cnantoa antcma ¡6. 
venes, y les ha pedido obras en na ptaM biere. 
Quiere empezar aaa estrenos. 

A fines de este mes marchará a PweDó a pre-
parar la labor futura de nna temporil» Ifrtoa, <¡ae 
no tendríi coros. 

POR LOS NISOS RUSOS. — La PanSíei» T 
Beal Asociación Católica de Eepreaión de la Bta». 
fomia de Madrid ha celebrado el domin^ Altimo 
una velada artfstiooliteraria a favor de loa nif,M 
rusos en el salón del Centro Maurista del distrito 
de la Inclusa. 

Bl acto fué presidido por el padre Agn^fai Ra
mos. 

Hablaron la scfiorita Pilar Eodrlgtwz de Juliin 
y el padre Sellas, ñ. J . ; recitaron poeria» los ae-
iíorcs Diez y Eaciidero, de la Soraedad EspaOola 
do Arte, v cantó varias canciones espallolas la ñifla 
.TnUíi Conde. 

El padre Agustín Bamos hizo el rosnjneo de Mt 
discursos. 

Qdo^iírde EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, F R E H f £ 

CALAXRAYiS A um 
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La Rosa y varios banderilleros y picadores 
multados y detenidos 

_ (32 -

Banderillean desde la barrera,--Una gran corrida en Algeciras 
C E • 

E n la ocarida de abono cclebruda «1 do- do eapootácjíJoa y reeistireo a owmpÜr su í a -
niiügo on la Plaza do Modri i ocurrió lo si-
guiwjfee: 

S« lidiaron doa toros do Damaudez , dos 
da Cruz del CostJUo, uno de Félix Gómea y 
uno dft Carrcnw. 

^ 1 toro da üómoz c o ^ ó al primer espada 
Valencia I al entrar ésta a matar , y lo vol
tea y derribú, ))roduo¡éndols lesiones no p 'a-
"•ea, qpo la impiáieron continuar. J u a n Lu i s 

bar de lidiador, dando lugar a protosfm» del 
público. 

Obra, do igual cantidad, ai inienio diestro 
por infraooióa manifiesta y oontinuaida del 
vigente raglajnento de corridas de fcorc« du
rante la üdia, y como director d a ella, no 
obligando a los demás toreros a <juo traba, 
jaraa como dicho reglamento preecribo ae 
efectúen las suertes. 

'^&M, 

CORUÍÍA, 19 Novillada a beneficio do la 
Asociación di> la Prensa. El jjanado, de Fé
lix Qómaz, resultó bravo. Mataron ocho ca
ballera. Aleríi, Belmente I I I y Zurito, reg^i-
lares. 

• * • 
OBANADA, 19.—IWos de Viljaiaar'ta. 

mansoe. 
Chicuelo m^tó a BU primero de un bajo-

nazo .V al cuarto de media delantera. (Pitos 
y protestas.) 

Ñacionai I I mató a su primero de media 
alta y al quinto que era difícil, de un ©»-
toconazo superior. 

Pablo Lalanda mató a su primero do va- 1 
rios pinohaíos y modia a ' ta y al sflxto de 
varias pinchazos y una buena estocada. 

• » • 

MALAGA. 19.—Se celebró una novilloda 
cómio», on la que actuaron Cbarlot., Ar!)i-
llear y su botones, que resultó desac-trosa.. 

'Arpillera estuvo malísimo. La echaron al 
corral su novillo. 

El público indignado invadió el ruedo an 
r actitud hostil, librándose Arpillera do una 

segur» agresión, eracios a la int-ervención 
de les guardias da Sagiiridad quo, desenvai
nando €i sable, simularon una car^a. 

T ô parto ser 'a cíe la novillada resultó 
c<ímioa por los incidentes ocurrid»?. 

Al norvillero 'VüHencia le encerraron el 
tercer novillo de la tarde. 

—](^Dl iHtra ii^aa qsf turbia 

d o l a B o s a fué t a m b i é n v o l t « a d o al h a c e r el 
q u i t a , s in suf r i r d a ñ o . 

A poco d o RRÜr el s e g u n d o t o r o , d e C a r r e 
r o s , en s u s t i t u c i ó n d e u n o d e C r u z , r e t i r a d o 
a p o t i e i ó n d e l p ú b l i c o . L a R o s a h i z o e e ñ a l 
d e q u e e! lo ro t e n i a ivl<;o e n l a v i s t a , -» m a n 
d ó r e t i r a r l a s c u a d r i l l a s , p e r o el p r e s i d e n t e 
le o r d e n é s e p u i r . A p o c o , s in fo rma l i za r la 
l i d i a , i n s i s t i ó L « R o o a , ,y s u b i ó al pa l co 
p r e s i d e n c i a l , p e r o el p r e s i d e n t e l e o r d e n ó so-
v e r a q i e n t e p o n t i m i a r la l id ia , lo q u e so h i z o , 
fogueándos© al t o r o , q u e e r a m a n s o , en m e d i o 
d e u n a g r a n b r o n c a , p o n i é n d o s e e] p ú b l i c o a l 
l a d o del t o r e r o , a q u i e n p r e s t ó a s e n s o . E l t o r o 
a o o b s t a n t e , al q u e n o s e a r r i m ó ni»di©, a c u 
d i ó lo w l i í m o d e c e r c a q u e d e l e jo s , y t a m 
p o c o h i z o n a d a d e lo c a r a c t e r í s t i c o en u n 
tipro t u e r t o , p u e s L a l l o s a , a l m u l e t e a r l o y 
dura&t)e ©1 b r e v í s i m o r a t o e n q u e s e a c e r c ó 
•1 t o í o B0 p e r m i t i ó a lgún a d o r n o , o o m o el d e 
u n p a s e d© p e c h o con la d e r e c h a , d e rod i -
U»s, i n c o m p a t i b l e coa la fa l t a d e v i s t a e n u n 
o jo . Mat<5 a ést<> t o r o d o un p incba j ío nxe-
d i a n o , o t r o e in l l ega r , o t r o b a r r e n a n d o u n 
p o n o y m e d i a con t e n d e j u ' i a s . 

Al c u a r t o , d e s p u é s d e u n m u l e t e o «de 
ftliflo», lo despiicJió d o m e d i a c a í d a m u y 
a t r u v e s a d a . Y al Qu in to d e un p i n c h a d o m u y 
ca ldo y u n b a j o n a z o . (F i tos . ) 

E s t u v o tni iy a c t i v o y oj>ortuno en loa qu i -
t « « , s i e n d o m u y a p l a u d i d o en e s t o . 

J í s e l t o Mani-eca , d e M á l a g a e s t u v o igua l -
l l l dn te m a l . S u í r i ó va r io s a c h u c h o n e s de l t e r -
e « r o , a l qij© n u u ó d e un p i n o h a z o c u a r t í » n . 
á » , me>diak l a d e a d a , lo t r á s m o y d o s deaca-
bd loB . 

E l »»3tt© toro ¡sembró ei p t o i c o en loa 
c u a d r i l l a s . Su l id ia d u r ó m l R d e c u a r e n t a 
m i n u t o s , por i juo n a d i e s e le ace rcó n i do 
019ÍJ le j ruas . C o m o era m&pso, c o m o t o d o s , 
l o fogWBaron. I J O S bn i ider l l l e ros e m p l e a r o n 
m á s di» v e í a t e m i n u t o s en p o n e r l b c u a t r o 
iftioB iiocí 4 u n n , pose ídos d e un m i e d o in-
a w o r i p t l b t e , { T a m b i é ü loe otro» t o r o s , s a lvo 
•1 p r i m e r » ! fueixm p p p í m a r n e n t e p a r e a d o s . ) 
D o o d « loe b a n d e r i l l o r o s , el l l » m a 3 o «Pepi -
Do», n o a t rev iéndf j se a b a n d c r i i t e a r d e fren-
i « , s e m e t i ó e n t r e bnr re r r i s , y a p r o v e c h a n d o 
q u e el tOTü e s t a b a apenca<lo en t a b l a s , lo 
e l a v ó d e s d e fti^uel s e g u r o o t r o p a l o eti u n 
a u c a . F u é d e t e n i d o y s a c a d o d e l a p l a z a en 
el a c t o . 

EJ e s p a d a Jo«eíi/0 de MAIR^IÍ sufr ió dos 
t i w n a a d a s vmmrsAM del t-oro, q u e le obU-
g a r m » a g a r r a r s e a l a s t a b l a s . M a t ¿ á su 
• n « t n i ^ , quH « t ^ i í o m u c h o q u « m a t a r » , d e 
i m a «pufia jada» v u n h s j o n a z o . 

L o » toros fue ron todos í n a n s o s ; l o ^ d e m á s 
d i f i c u l t a d , p r i m p r o ' y s e x t o . 
• L a o o i t i a a t e r m i n ó a l a s s i e t e y i n e d i a ; 
d u r ó , p o r t a n t o , tres^ h o r a s . 

Í J » «nfcrada fué u n Deao, 
L a a o t « oficiosa d e la B i r e c o i ó n g e n e r a l 

t i e m la fteU al tcnt i&qnl b i ; pa|riUI 

Mnltaf. da ICO pesetas a cada uno de los 
picadores y bandedilleros que interviniercm 
en la lidia de los borne cuarto, quin6o y 
sexto, por infracción deliberada del repetido 
rejílameabo de toros. 

Una multa de 500 pesetas al banderillero 
dci! sexto toro qu© nuso una bandeirilla, des
do la barrer», eax ed cuarto trasero de la 
re». 

Y mal tas de 125 pesetas a los demás ban
derilleros deJ mismo t-nro, por no efectuar 
la «uerte como el reglamento prcscr.n 

L i p r ^ i d e n t e ordenó asimismo el recono-

EL TONTO DE! LA PANTOMIMA 

J^^^ 

BANOEBILLAB PEPILLO 

yoicDcta M d^a s»get al itjatiir el futían Umi, 
¿P«ni qu«, inownte? 

8» mete el tora« eotM bwreffiw y Msde allf lo liaii-
derillBa por áefrSs. Como c«n9» la msfl» y el pa-

blto fie la buírM» la siga... 

de Orden público, qu« copiamos a continq». 
caón, completa esta referencia de la corrida. 

Los toreros estuvieron detenidos on la pia
ra por orden de! director general, qu« pro-
bjbió sil salida, sin satisfacer ¡as multas has
t a \M dise de la noche, en que la Empresa 
salió garaíite de e-llos. 

Eetoa heshos han sirio ayer objeto de mu-
«shbs comentarios on todas partes y con mu» 
oha paeíón en los círculos taurinos, anun-
oiAadose graves detorminacioncs de los to
reros, sin duda en toreril correspondosioia a 
las boo.íi<id©s que el público los colma. 

cimiento de la cabeza del toro al que so 
imputaban defectos en la v i s ta ; est:c- •• 
nocimlento se llevó a efecto por las vete
rinarios don Benito Eemartínez Dina, y don 
Matías Aspizua Amírola, quianes, eo atíta le
vantada ante ed delegado de Ift autoridad 
gubernativa en la í'la.»a do Toroe, y con 
aíiif;t6r.cÍÉ> de los aeñnres Zarraluquí y Re-
tana, apoderado gencrsi y fepreeentatite, res-
pect-ivamento, do la Empresa de la Plaza; 
dü don Manuel Casas Gutierres, represan-
límte de la Asociación general de O «a ' . . 
roR; don tlonorio íiim^, contratísta da las 
carnes, y de don Nicolás Mnxtinpz fí-><> 
don Marbo Qalván y Octavio, en concepto 
do espectadores aeistectei» a la corrida, cer
tificaron que tno encuetttran lesión tüguna 
taa ioB ó r g a n o s d e l a v i s i ón quie p u d i e r a id-
terar ésta de modo o»teasibIe, po^ cuya ra
león consideran loe citado» órgafie* en. eu 
completo estado uo funcionamiento, haciendo 
constar al mismo tiempo que la odad es la 
de cinco años». 

Enterado B1 direotor gea^tal de OvdMi pú
blico del resultado del i'eoonoeimianto, die 
puso que cuatro veterinarios máa e s ^ i b a ^ 
"aai la cabeza del toro r oeítifloaMo. ai pa
decía o no defeotwB en 1» vista, practicán
dose el reconocimiento por loa safiorss don 
Viccoriaao Colomo y doaj Joaquín GoQzáleE, 
catodrátioos y BUbdelegados de Veter inar ia ; 
don GermAn Tejero, ¿iaeotor anatómico 'de 
!a Becu«l« Oficial d e Veter inar ia ; doa An
tonio Femáadess Tallón, subdelegado y vete
rinario municipaj,; don Emilio Griffitihs, pro
fesor veterinario afecto a la Pirecoión de 
Ordea públioo; los oualee, como reeultrado 
del examen pericial nealizado, oertifloan que 
en el ojo derecho del toro lidiado en segtin-
do lugar en el día d© ayer, han podido ob
servar «copos flotante» en la cámara ante
rior, auo paíevem d« natural fíbifnoea y 
que sólo transitoriamente podrían dificultar 
la vifiiíin. E n el otro ojo existen lesiones do 
una queratitis que, aunque limitada frente 
a la s i e r t u r a pupilar, imposibilita la visión», 
manifestando, como resumen, que por las 
lesione» enoontradae se tratai da u a toro 

j tuerto. 
i En su vista, el director general d© Orden 

públioo aoordó imponer la fliulta de 600 pe-
j Betas a cada uno de loa veterinarios que 
' oortifloaron sobre las condioionaa del ganado 

que se lidió ea la corrida de ayer, no sola-
naonte por no haber cumplido §u ocanetido 
con la diligenoia y SBorupulosidaJ debidas, 
sino por haber certificado inexactamente, 
después de muerto el toro, que no padecía 
lesión a lguna; acordando, por último, que 
no suelvan a tomar parte ea el reoonooi-
mento de ganado durante el año actual.» 

I 

E n su s e g u n d o h i z o u n a f s c n a csca iof r ian- | 
t e y lo m a t ó d o u n a g r a n estoctid.T,. (Ov,, 
ción.) 

« * » 
B A R C E L O N A . 3 9 . - - S o l idió franado d e 

la v i u d a d e ( j u o r r a , a l t e r n a i í d o F.icul¡.adcí3, j ¡,,v"*";^ 
i ' a r e j i t o .-, ]ii;];;)-yiiO. 

F n c u i t a u w b ien con el c a p o t o y oon la 
m u l e t a . Con el r-stouuc e s t u v o de f i c i en t e . 

P a r c j i t ü d o i r o c h ó v a l e n l i a , p e r o d e m o s t r ó 
oonocor p o c o eu ofif io. 

B e j a r a n o en au s e g i m d o h i z o u n a m a í m í -
fica f a e n a c o r o n o d a con r n a g r a n e s t o c a d a . 

V I D A R E . L I G í O S A 'So=¡cdades ŷ conferencias 
" • s S i S j r 

VALENOL\ , 19.—LoB sais novillos de Ta. 
beroero. Terrones y Surpa resultaron man . 
gns, foCTuoándoBí» dos, 

Fjste.ban Salazar hizo faena de aliño, ma
tando 8u primero de una estocada v *! «o-
gundo de dos aceptables, sa'iendo trompi
cado y pasando a 1» enfermería. 

Mbr'emto da Zaragoza muletea valiente a 
su primero, mat.'lndolo do un pincharo y 
unS' ©pfiopada. (Oreia.) En el sejrundo. bien. 

Martincho. mal en sus dos toroB, y Cor-
ohsi'to, r6,milar. 

Se han inausfurado la-s corridas noí^bumns, a lao aa,$ y 
actuando Llapisera. Charlot y Su Botones, 
encargándose la parta Borla al diestro Car-
nicerito. 

• • * 
ZARAGOZ.A., 10.—A cansa del viento sn 

suspendió la novillada de ayor, Vn nume . 
rosii> grupo d» personahS fué a' Gobierno ci-
vfl y a. los porlódicx» para protestar. 

0IJ» 20.—S'nrtes.—Sautos Silvcrio, P,;pa y múr-
"ii.'.fj y Ciríaco, ¡iidíLrei; :\b,cario. Ubis).»; 

oaQiii J';i/r<'iicjr;, Vir¿^!n, y el üe::to i'rauciscu i 'a- ; 
íihi-.úo, lie la Conipañia <le Jeeíis, y oompaütros i 
ir.jrtirea. ' 

ÍA\ itüsa y ofico ¿.vino i5-ou do la iníraoctiiva, j 
con n í a eemiLiohio y color biiucü. ' i 

;«dcr.i<;tún tíoccuriía—¿s)\ iicrmoncgüdo. | 
Aya l'.i.<ría A iai once, iitisa, rüb.iriü y ciíDiida • 

ñ 4u üiüj^írta itoL/res, cusU'adiv [xtr los axoeiíailsiiuüs I 
Beriort'ii iw Uürcia MoUuas. 

Cuarenta He ra s—Ea la rontificia. I 
Cot'i.ü fifi Mu'is.—Do Guaí ldaí», an Sao M i l l i a ; | 

dd Bnon PufWi, en bau I.iuis. 
Pari'Críjaia óe 3an Luis Termina la novena a 

E-'an Antonio; a las ocho, misa do cxjtmmión; a 
las diez y media, la Golcnme, predicando el soüor 
Biiarez Faurai a las sois y madi*, otixiBioión de 8u 
DiVitia Majestad, ejoorcicios, prediuundo ©1 misjno 
señor, reserva y procesión con i» innagen dol santo. 

l-arnquül du !;a;i Aiiioriiu Ua U Flarl!U.—Con
tinúan io8 ejercicios <5U Uoncr de t-u Titular. To-
dí» loB diüs, a U'.3 divz, misa caiítada con Su Di
vina Iiiajcs'.ad manilicilo; a laa seis, exposicán 
do bu Úivina Majestad, ejercioioB, sermón y re
sorba, predicando loa soñcre» siguiontes: del 18 al 
20, el señor Pastor, y dei 21 al Í2Í, el sisfioi Ca-

i margo. 
ifi»rroqu:a de Scnta Tares» y Santa Isabel—No. 

í«na del Á[)ostolado do la Oración. Por la tarde, 
a 1»8 seis y media, los ejercicios, predioscdo el re-
>x;reudo padre Juac EoheTarri», C. M. F . 

t'aiTOquIa Se Sa.» H a n i n . — Novena al Sagrado 
Coraz'Ju. Por la mafi-ina, u las diez, misa solemne 
y novena; por la tarde, a Iss seiB,. los ejeroioioa, 
ored^oaniío don Ennqua Váiquei Camaraí». 

Parrcqnia del Salvaóor y S-an Hitólas—ídem. A 
lr.3 fx:a y media, eíposicióa do Su Divina Majes
tad, «sUcun, oxrcauíoa, predicando el padre Ks-
Oühsno; uo%'eaa, bcndic ín y reíjcrva. 

Pairoqüla ae San Oinís.—KovtTia » los Sagrados 
Cctazoues. l'or la. maiSana, a las ocho, misa- de 
coir.unión y r-otena; por la tarde, a la» aeis, luf 
ejercicios con míiniñesí-o y sermón, quo pved.oa don 
Celedonio Xj«Sn Htj-nma. 

Parroquia fiel Corazún fia Marta.—Noven» al Co
razón do Mana; por la tarde, a las siete, los ejer
cicios, con maniñesto, predicando don Jo&é Alcoaer 
Moneo. 

Parrcqula fls la ConcepílSn.—A las siete, expo
sición de Su Div.na Majestad, estación, novena al 
Sugrado Ctiraeón, pi'edicauda el «aflor Leóc, y ro-
aerr». 

Parroquia as San JOSÍ—A las diez, mii» solem
ne, con Su Divina Ufijestad manifiesto, quedando 
cspuCEto Insta tas doce; a las unoe y media, laa 
cinco visiíM al . Sagrado Coraiáa; » las tei.s 
y nicdin, exposiciún <lc tín Div.na Ma;ostad, nove
na, aJ Sa^raxlo Corazón de Jesús, predicando don 
Joeé Luin Palomera, y reserva. 

Parroquia fia San lldtelCKue—A laa ocho, misa 
y novena; a laa diez, misa «mayor, coo «enuón, 
que predicará don Jt>9Ó Suilroz laura-, y novena; 

media, exposición de Su Divina Ma-
aormóu por el señor Tortoaa, y 

do Jesús; 
líicrcicioé. 

do 

M I N I S T E R I O S 
IVSTHÜCCJON PUBLICA 

Assanaac niglamanlarioi.—Fot hahet aéáo jabilada 
la profesora de 1» Jlsciiela Norma] de Maeatras 
dofla María Carhoiielí so ha d!.<ipn€«to que se doíi 
los siguiente» ssoon*» do escala: 

Dofla Concepoiéá Aparicio, («efeBor» de Fisioa 
de Id Nrtinal Aé (Suádalajiira, p«i» » oCíipar el 
nómoto 24 del oaoalafón y a percibir 12.000 pese
tas de sueldo anual. 

0ofla Benita Endarnación Garda , profesor» au-
m«r«r:a de Peds^ogi» do la Normal de Oviedo, 
paga a owipar el número 48 de dicho escalafón, y 
oon el Bücldo de ll.OOO poisstaa. 

Don» Blasa Clafldlfc Rtiia, profesOT» Bnmerari» 
d« Historia, áo la Normal de To-iodo, ocupará el 
námoro 78 y percibini lO-OOO peBctos de sueldo. 

Doña Dolores. GranjeS Novas, protesior» de Ma-
tem.'lticas Ae la Normal de Pontevedra, para oí-npar 
e) DÓmero 114 y a percibir el stieldo de 9.000 po-
setui. 

I>0fl« María del Carmen Queímadielos, profesora 
de Pedagogía de la Narmal de Cáoeres, ocupari el 
nómOTo 1^2 j cohrari R.OÓO peseta». 

Dofia tinría de los PeBstnpiíradoB Ibilflez, proíe-
Bom de Ffsicfc de la Nortníd de OfcsteHón, pasa a 
«inpBr oí mitntiro ISW y a cobrw 7.000 pfrrta». 

Drtfi» Julia •pire* Sñoane, profeses» de Grami-
ties de la Normal d« Ije*n, ocupar* «1 número 273, 
oobrsnde 6.000 peaotaa de sneldo. 

Todos e.ítos sue.ldf» y cateffnrías los disfratarAn 
a contar del día 23 dti! pastído abril. 

Kn esta ocxslón no ae da «irrida. a la plaza de 
S.fVW pesetas, por bábef!» octipadn la proman «M-
codonte doña Montserm* Bcr t r to , qne como pro
fesora de llv líormal de 3a¿B h» reingresado fea él 
e*viofo ncÜTO. 

Aícens*! JSSf qnlntpiWWs—9e han con«Nlido 
BstoR oroensos de 500 pesetas anuales a ^dofia Mar 
r'a Cristina Sánchez, profe«orn de M'ís'oa de la 
NóÍTiiid d» OteteUón, y » dofla. Delorf» Sane, pro
fesora de M ú a i o a d e la Normal de líavaír». 

FIRMA DEL RF •^' 

tluoz Campos, 0).—Novena a! Ccr^izóii 
por ir. tardf. a b.,i cmcu y vietDi., ...s 
p .̂̂ •i] •'T.'i.c. fl r.-'vcr<';jdn padre .M;-i:.' .'. ";rcóii 

Ouüilx'.—Ci;::iíúan ior, 13 n'.srl-Es en iioiior 
Siiní;-) i>.->m.nj;.i -Ij fuiziii.'.-i; a i.is ocbo, nii.sa de 
cviL.!unio:\; ci i.ji.:-: licccr, CA;''",̂ !C!''in de Su Divín ; 
}íaj!:!:t.id, ejercicjos y reserva, novc!;:i. al Sagri.do 
C.;¡';izcu; j^jr H niañun;!, a. i-is OOÍÍ;, misi , uio,:,:;,-
ci;';\ y novena; a- l:vs diez, w ñíh Holcnuio con ma^ 
niiic:VL..v; [Ktr la tardo, lí- \d% se 3 y mod u, los ejer' 
cicii)=, pi-oJicando el reveiTndo pudro Zacarías Min
gue;-.. 

PmitiilC.'a.—(Cuarenta lliims.)—A las ocho, nx- 1 , 
pr,=ic.i.ñn do Sa Divina Ma"o,3ta-d; a las diez, misa ; 
címt.ida; a l:̂ s seis, estación, ejercicios, prcdioand/) ' 
un pudre rccentoristiv, y tioiemno pr.xNjsión de ro- j 
gcrva. 

ÜRlSsas Kus¥as.—I'ovcna a los ñngrndos Corazo
nes. De nuoN-í̂  a do,'c, cxp.'>9Íción; a las diez, misa 
cantada; por l.\ larde, a las cmco, los ejercicios, 
tiredicindo c! rcvcrend.) padre Albinu uienéndez 
Ileifjfiíla. 

OOAKDia DE TíONOR (Centro fie! Sagraflo 
1 Corcsln y Sin Frana'flca ae Borjni). 

1,1 cnaragrn.fiún de BCñnrcs oe'adorcs y celada-
ras a.1 Sagrado Coraam do Jesús, señalada' para j 
maflana, t.rndr'v lugar a las ocho monos cuarto en 
vez de lar, ocho, como cataba anunciado. 

Í'Á jner?s £2 se Vu.vA la do sofSuras asociadas, «o 
1.1. mÍ3i de comunión do las ocho, y el \iern«« 23, 
al terminar la rnija. do r.cis KO_ veriüoari la de adic
tos y adictas de la Congregación, 

F í E S t A A SAN t U I S 
lia Coní'Tpf'aci.'^n de DUÍ&OH tic !,i parroquia de 

Santti Bíri<pra «-'.e'-rursi Bolemnemcnto el día 21 
la fimta. do San Ijuis. 

A Ir,̂  ocho de la mañana, roisí de comunión; a 
la.? diez, función solemne con eermón, por el reve-
rando padre Albino G. Mcnéndez E«:gada, O. 

• « • 
cr,103'ástlci.) 

SOCIKOAD 
N.vIUílAÍ.EÍ? 

T 

PAitV líOY 

IBÉRICA DE CIENCIAS 
A las c inco y media, sesión 

en el ir, . t i l i i to K.-pafKil d s Oceanografía. 
UXiVEivLi-lDAD.- A las cinco, ei doctor 

Mazurriagt;, < Estudio y c:xxx.i:;ición del pr i 
mor Alcibi:uto3 y c¡ Cc-ifíias». 

ASfíCíACIüN "iiSL'ASÜLA I>E COMPOSI-
TÜRKS TJE M U , S 1 C A . — A las seSís y media, 
j u n t a genera l par;! í p r n t a r los e i t a tu to s . 

V/^,^.>^^V%,^ 

(Esta perléfilico M pnailcí con cemprn 

NOTAS MILITARES 
HIOADO, 
BüIlElEOS. 

KSTREf t IMIENTOS, E S T O M M O t 
EN FABKACIAS Y DBOGIXERUS. 

piPcfcrUs. la Sldfá 
Champagne 

jf-ítaa, ejercicios 
f<:.«?rva. 

Parroqu'a ae Santiago.—A las seis y media, misa 
du comunión: a las Ee,9 y med.a de la tardo, no-
vPiin, con Bu Divina Ma;estad manifiesto, predi-
'•ando ei «oflor IJO1X>. 

Parraijiilii tie §aa MllWn—Por la tarde, a l u 
e¥is y media, los ejcrcicos de 1» novena, predi-
can-.io d,in Carlos Jini-nez Ix:niaur. 

jisdo di Kairfauts 4sl SaÉcado Coraíón fle Jesús 
A las Geis, estacón, ej.<írciai03, novena al Sagrado 
Corazón do Jcílii , predicando ©1 Beüor Sanis do 
IWffo, y proc<>íióh dn reserva. 

ftguotinnj aBcoletos.—l"'or 1* tarde, a las sieto y 
metí.11, cjcrciriíM) dt>i r,'\eíi. 

Bcrnartos C«l Scanunanto.—Noven» al Titular. 
Por U ma.lari.i, a Us diez, mi».-! soleirme: p-'T 'a 
tiiídc, a las seis y media, ejorcleioB, ptedióando él 
roTorcndo padre Ensebio Gómez. : 

Ca!atra.\'as.—NoTcia a, Kucstra Seflora del C«r- ^ 
men. Por I» maíiiina, » las onco y media, misa, ro- : 
sario, ejercicio del me» del Sagrado Corazón, cjer-
ditíio de 1» bovena ¿«L Cortnen; por la tarde, a las 
siete, ej^Tcicios da la novena, predicando don Emi- j 
lio B . MuiSoz. ! 

GomcnflailorM úc Santiago.—Novena a los Sacra-; 
tisimos Corazones. Pur la t.ardc, a las Peis, ÍOB ' 
ejercicios, ¡>rediCiMiJo o) rí-verendo padre Ijaria, S. J . ! 

Cristo ae U Búflia.—Continiia la novena a! Ss-
grado Coraj.-óhí ft ta» oaoe, «xposicióa de Sa D\ 
Vina Majostad, misa solemne, novena, bendición y | 
reserva; 'a las »««. y med.a, exposición de Su D I - | -o 
vina Majestad, e.-iiaciún. eeroioios, ppsdioando el ¡ J U D I C A T U R A — 
paáro Albino Menández Hoigada, O. P- , novena y | c o n t i n ú a n l o s e j e r c i c i o ^ 
solemne rci=<"rva. i ^^>..,- a ••íti --"•-•' ^^ J 

CoMcpwoii.ilas Sel Caballero ae Gracia—Idtm | p a r a los oposi tores comprendíaos e n t r e 10̂  
ídem. A ¡as iwia do la tarde, ejercicios d» la no- i ^^^p^grog 4 4 5 y 470. 
vena " •"' "- i>'----»-' :*•-»-
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E e a l o r d e n c i r c u l a r d i s p o n i e n d o q u e t o d a s ; ¿^^ j ^ ^ ^ ^ ^ If^ara-
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e so c o n s i d e r e n con d e - ^ g „ j g «.frl^^erscia es 
r e c b o a p a r t i c i p a r del d o n a t i v o d e los es
paño lea d e L a H a b a n a p a r a l a s i j sc r ipc jó i i 
d e l a R e i n a e n favor d e l a s f a m i l i a * d a loe 
m u e r t o s en Áfr ica , p r e s e n t e n l a s i n s t a n c i a » 
con lo3 r e q u i s i t o s q u e se d e t e r m i n a n a n t e s 
da l as doce de l a noc-he de l 80 d e s e p t i e m -
b r a , e n ei m i n i s l e r i o d e la G u e r r a . 

O t r a d a n d o el n o m b r o da « H o s p i t a l R e i 
n a V i c t o r i a E u g e n i a s al m i l i t a r p r ó x i m o a 
t e r m i n a r s e e a la p l a z a de T o t u á n . 
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C a a d l o s o i r e n t u a t c e . — Q u e d a n s u p r i m i d o s 
los c u c d r o s even lua l cB c r e a d o s p o r r e a l or
d e n d e 10 do n o v i e m b r e de l a ñ o a n t a r i o r , 
q u e d a n d o s u b a i s t e n t s e t a n sMo loa c o r r e s p o n 
d i e n t e s a ios pTupu3 d e E t íRu la res , T e r c i o E x -
tr-orijero y Po i i c í a indí.ger.a. 

Ro t lKiS .—Se conocí . ^ , ,^^, 

San idn- i m i l i t a r (esca la de r e se rva j d o n P a s - ^ ̂ iia tá ta»l>léii. y leeobtará ta calxálo á ixMt 
cua l M o l i n c r . 

R e e m p l a z o . — Q u e d a n d e r e e m p l a z o , p o r 
h e r i d o , c! c a p i t á n da C a b a l l e r í a d o n T o r n a s 
T.inic-rí,' y p o r ' c - n ' c r m o , el de l m i s m o e m p l e o 
d o n •Toa<;uín í ' u l u e t a . 

t 'as- .aort .cs.—s,. , d i s p o n e q u e e u lo atiíse-
piv:-) n o se exj i idan p a s a p o r t e s p o r m e n t a de l 
j j - t r . do al j .crsoa?-! del r i j é r c i t o p a r a t6ÍB-
t i r a e x á m e n e s q u e n o d e p e n d a n d e OueíTO 
o Míiri;if,. . 

tení.mísnto.—Se declara reglamentaria 1» 
¡mictrallaílora Hotel-VI,... con la demomina-
ción de íiisii-nniei.rí'.Uadora de siete milime-
t;-os, modelo 1022. 

«spOBo mío, cómo va p<r' : díria han d«ff 
. . , - . / „ 1.1 »{iáit«<lttio mis casaa con el scrediiatlo o inofenaiv. 

retiro al oapitú» da , g ^ g ^ ^ ^ ^ ^̂  ̂ ,„^ ¿^ „ ^ , j ^ p ^ ^ ^^ j 

Onosiciones y concursos 

con Bu Divina Majestad moniíiesto. 
Coraíín fls lesrl» íBuon BUCMCÍ 18).—Novena 

al Corazón de ,Tes''i>). P w la tarde, a las eeis, log 
ejercicios, con manificr.ío y sermón, (juo predica iia 
reverendo padre misionero del Corazón de María. 

Corpus Ghrísti.—íJovena a Jeeiis Sncramíntado. 
Por la mailsna, a las nueve, misa cáhtad»; jior la 
tarde, a la» cinco, los ejcrcicics. 

ÍJBSoalias Kéallás Vúr la m&flana, a las dici, 
misa cantada; pur la tarde, a las seis, seUmna» 
otiltoS. 

Encirnaclún.—.^ ¡as nueve y media, misa so
lemne; por la tarde, a las cinoo, golMoiws culto». 

Esclavas ael Saíraao CorszSn 4c Josas (Msi-

A U X I M A M Í S m ; HACIENDA 

Ejercicio oral (prirací- üar.iamieaito). Pa
ra hoy es tán cüJivocatios los opositoreB 
coinprendidos e n t r e los números 277 y 376. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-EB-

F , 
B , 

69,90; 
69,00; 

l á A D R l D 
I por ICO Ihtóilfcr.—Serie 

69,85; D, 69,90; O, 69,65; 
60,90; G y - H , 71 . 

4 p<Jí 100 Sxteíioí.—Serie F , 86,40; 
GRACIA T JUSTICIA.—Ee»lcp decretni hacien- S 6 , 5 0 ; D , 8 8 , 9 0 ; C, 8 7 ; B , 8 7 ; A , 8 7 . 

do meroed del título dol reino, ooo la denominación ¡ 4 pOT 100 A m o r t i z a b l e . — S e r i a E , 8 7 ; O, 
de oond© dé Rioja de Meara, a favor de dtm F«r-1 8 7 , 5 0 ; B , 8 7 , 5 0 ; A , 87 ,50 . 
naado Rioj» M*d«l, per» «I, sus hijos y «noesofea | g p o r l o o A m o r t l z a b l e . — S e r i e F , ^'^'^^'> "fraw 

, ttoru^pas, 197,50; íde in d inamarquesas , 
B , ; a-l9.50 ; f rancos suizos , 221,25 ; ídem be l . 
A, i g a s , 95 ,90 ; florín, 4 4 9 ; BiotLato, 1400; 

a u s t r í a c a s . O,OH. 
E , 

tegitJWis. 
—Sufltittiyendo la donomín««J<in del titulo <fc 

marqué» dé Castel Bravo del Bivero a favor d« 
dtm Alvaro Álcali Galiano, marqués de Gaetel 
Bravo. 

—Non^brando oonónigo áo Logroflo » don Iiuis 
Sáenz de lyiguer». 

—ídem l í o presto ds ta 8a,nta Ij 'esi» Catedral d« 
Vich a den ¿Ia.nuel Al^oB Bongvente. 

—ídem canónigo do Córdoba a don José Moli
na íEaiz. 

—Conmutando por la de seis mese» de arresto 
mayor d« la f>en» qoo falta olimplir a Mariiuio 
Pí^rol Marcada, condenado por 14 Audiencia de 
Tarragona. 

—Indultando dtl resto de la pena j¡xKi le falta 
cumplir a JtinA Sastre Pascua!, condenado por la 
Audiencia de Palma. 

—Idera ídem a M^oelino Cil do la fioiai, eon' 
denado pur la Audieaoi» de Madrid. 

u c es O s 

NOTA D E LA D I R E C C I Ó N O E . 
HBRAL D E ORDEN P ü B U G U 

«El presidanto d« la corrida do toro» cele
brada a^er en la Plaza de Madx-id impuso 
lé» fiiguieases multas : 

ITua de 500 p©s«ta.í al diimtro ücmé Luis 
ift la Rosa, por haberse dirigido al públioo. 
•#entr» Ifc • ^wliibieida exprí»a del rejíaraanto eíón y or«}».) 

En provincias 
ALGEOIBAS, IS.—Lidiáronsa toros do 

Miura. Al arrastrar el quinto toro al públi-
ovaoionó al ganadero. 

Nacional muleteó valifnt© a su primero 
y lo mató do una gran estocada. (Ovación, 
orei» y rabo.) 

E n su segundo hieo una faena intolígén-
be. Lo maíió da una gran estocada, que 
también fu* premiada con oreja y rabo. 

Maara banderilltó colosahnentio a sua das 
toroa,- írii«Jif.imdo 'faanaa adotaadfeijnas y 
mataado a cada toro da una estoeads. lí» 
eoBC«diero¡n 1» oreja y oí rabo de BU segundo. 

San»a»s hizo en 

AtroiMíll».—Un t r a n v í a de la Ciudad Li
neal a t ropel lo en Bravo Murü lo a Pedro Ro
mero Mart ín , <Je c incuen t a y cua t ro üftoü, 
causándole graves lesioniüs. 

Dos fuegroü,—En la modianer í a de las ca
sas 28 de Cabal lero da Gracia y SI de 
Ja rd ines se reg i s t r a ron ayer fuegos, que 
sofocó «1 servicio de Incendios rápida-
meaite. 

Timos.—Por ^1 &istenja d e las limosnaB 
t imaron dos desconocidos 600 pesetas n 
Crlspulo Urbina , de c u a r e n t a y cua t ro 
años, venezolanov en la ca l le d e Alcalá, 
esquina a peiligros. 

Los t imadores doeaparecieron en auto
móvil . 

—^A Qui ter io Pe r r e ro Mar t ín , de sesenta 
y c u a t r o aflos, de la provinc ia da Toledo, 
le t i m a r o n por el s i s tema de las misas S<W 
pesetag y l a c a r t e r o e a la g lor ie ta de Ruiz 
J iménez . 

BIfia.-~.Bn la ca l le de Segovia r iñeron 
por cuest iones del oficio Agiiütín Romero 
Clemente , Severiano Mar t ín Blasco y Joa
q u í n Arraz Culebras, y aquéiloa produje-- . - S U primero un» faena 

valiente, matándolo de una estocad». (Ova- «"«m n és te gravee lesionas, eiendo por ello 
detenidD». 

l E , 94,,50; D , 94,50; C, 94,70; B , 94.. 
I A, 94,ü0 Diíorentea, 94 ,7a 
I 5 per 100 AmoTÍizable (1917) .—Serie C. 

94,40: R, 94,-10: A, 04,80. 
Obliáaoionas del Tesoro—Serie A, 102,75; 

r5, 102,70 iu dos años) ; seno A, lOi'.,...- ; 
P . 102,30 la dos íiilos, nuevos) ; serie 15, 
103,50 (a seis meses) ; serie A, 101,651 B , 

101,75 (a tres meses)-
Ayuntamiento de Msdtid.— Emprést i to 

del año 1808, 76; Deudas y Obras, 7 9 ; Vi
lla Madrid . , 1918, 94,50. 

Cédulas hipctec&íias.—Del Banco 4 \:ov 
100, 89,25; ídem 5 por 100, 99,75; ídem 6 
¡lo;- 100, 107,73; cédulas argentinas, 2,27. 

AooionBS.—Banco de España, 542; ídem 
ídem ^ o n o s ) , S25; Tabacos, 236; Banco 
Hipotecario, 268 ; ídem Hispano America
no, 195; ídem Español Crédiío, 128; ídem 
Río do la Plata , 228: Fénix, 198; Explosi
vos, 208 ; Azúcar (preferenle), contado, 62 ; 
tin corriente, 62,50; M. Z. A., contado, 
a a i , 7 5 ; fin corriente, 301,75; ídem próxi-
mo, 333,75; Nortea, contado. 3 3 1 ; fin co-
rrieute, 311 ; fin próximo, 812.50; Metro-
politano, 191 ; Tranvías, 85,.50; Pompas Fú-
r.ítbres, 65; 

Otoílgftolones.— Az\ico3-ert» (bonos), 9 2 ; 
0,-«igtructora Nava!. 6 por 100, 94,60; Unión 
Eléctrica, 8 7 ; Aiicaates, primera, 272,25: 
ídem F , 80,00; Korte.s, primera, 60,15; 
vlem segunda, 57,85; ídem quinta, 57,25: 
í'únn 6 por 100, 97,15; E . C. -\sturiana da 
Minas, 09 : Asturias, segunda, 56,25; Can-
fríi,nc, 7B,6?; Tánger-Fez, 05,50; Bíot intc , 
103; PefSavrovR, 92,7.?; Marruecos, 73,50; 
C. H . A. d e " ! ! , 92,50; ídem (bonos), 8 9 ; 
Tranva Este , B , 81,30. | 

Moneda ejítEanjem (oficíale."!).—Marcoi 
2,00; francos, 55,25; ídem be'pns, 53,15; 
Hbrais, 28,34; dólar, 6,38; liras, 31,45; es
cudo portugués, 0,47; (no oficiales) : fran-
eos BUÍ7.0R, 131,'15; peso argentino, 2,-52; 
florín. 2 ,49; eorcnas aiiftcriacas, 0,06, 

BILBAO 
Altofl Hornos , 9 6 ; Exp los ivos , 297,50; 

Keainera , 264 ; P a p e l e r a , 8 3 ; B a n c o Vas
co, 360; Unión Minera, 715; Vascongados 
F . C . 4 9 7 ; H i d r o Ibé r i ca , 500. 

PARÍS 
Exter io r , 154,35; p e s e t a s , 181,75; m a r . 

eos, 355; l i r s s , S^8,70; l i b r a s , 81,565; d ó - ' 
lar, 11,70; c o r o n a s sucoas , 298,76; í dem 

BARCELONA 
In te r io r , 70,00: E j t t e n o r , 86,SO; Amor, 

t lzable , 94,50; Nor t e s , 3 1 2 ; Alioantefi , 
3Í,2, Color ia! , 317,60; f i l i p i n a s , 182.65; 

eos, 55,20; libras, 28,48; marcos, 2,00. 

I LONDRES 

! E x t e r i o r , 7 4 ; p o s - e t a s , 3 8 , 3 8 ; maptsos , 
| 1 4 , . 5 7 ; f r ancos , 5 1 , 2 5 ; í d e m s u i z o s , 2 3 , . 3 l 5 i 

ídcu i b e l g « 9 , 54,0^(5; d ó l a r , 4 , 4 1 5 ; l i r a s , 
¡ 9 0 , 8 7 ; c o r o n a s s u e c a s , 1 7 , 2 o ; í d e m notuft-
' gas ' . 2 6 , 1 8 5 ; pe so a rge in t iuo , 4 4 ; florín, 

1 1 , 4 7 6 ; e s o u d o j x i r t u g u ó s , 4 , 06 . 
G I N E B R A 

P e s e t a s , 8 5 , 2 5 ; f r ancos , 4 5 , 3 2 5 ; í d e m be l 
g a s , 4 3 , 2 0 ; l i b r a s , 2 3 , 8 4 5 ; d ó l a r e s , 5 , 2 7 ; l i
r a s , 2 5 , 6 5 ; m a r c o s , 1,6025. 

En el oorro de divisas se cotizan: 
Francos: 60.000, a 54,73; 135.000, a Sí por 

lOO; 75.000, a 85,10; 40.000, » ^ 6 . 1 6 . y 200.000. 
a. 55,25. 

I i .bras: 1.000, t, 28,85 y ÍTIJBO. a 28,34. 
Dólaxea: 2..50O, a 6,43 y 2.S0O, a 6,88. 
Marcos: 200.000, a 2,05; 100.000, a 2,00; 100.000 

a 1,95, y ñOO.OOO, a 3,00. 
Li ras : 26.000, a 31,45. 
Francos belgas; 25.000, a 63,15. 
KscudoB portugueses: 3.000, a 0,47. 

os para hablar, y para majar I09 sobre» el tmnvo 

mojador alemán, que por 0,90 vende 

J I S I H , 6» P R E C I A D O S , 23, M 4 D R I D 
Para envíos por correo agregad 0,60. 

Reúmiii catarros, qálculoSg neurastenia 
Cura iii«al de aire y reposo BfiLilEiíO TEMMAS PALLARES flresi 0«5sino 

"í eatro l£L£fONO 33^5 J. 

BIfia.-~.Bn
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^Hi Ŝ" V«-<,̂ rA L« L«-1 Virt̂  

M E R C A D 

OJOS DE 0ALLO O 
DUREZAS EN LOS P es? Ix»»^'/^ V«<í'WiÉJE¡»ii.rxL«i#/^ í\ftzJL^%mJ'á^^ 

O >tijp^ 

t e r c e r a , 0 , 5 0 m f t n o j o ; í d e r a p e n ó o s : 4 , 6 0 ; r a p e , d e 1 , 7 3 a 2 ; s a l m ó n , d e 1 4 , 6 0 

Cü.i^w.c>ór.es ce! üia 10 ce junio 

Ct'óADA 

0 , 7 6 ; . . . , — 

p i ü m e r a , 5 ; B e g u n d a , 4 ; t e r c e r a , a p o s e t a s a 1 6 ; g a i m o n e t e B , d e 8 a 6 ; s a r d i n a s , d e 2 
. i i a u o j o ; g ü i g a i i t o s : l a i m e r a , 1 ; s,e'¿\n\da„ a 2 . 2 0 ; t r u o l i a B , d e 4 a 6 ; ' v o l a d o r e s , d u 0 , 8 0 
! ; , 8 0 ; t - e r ( ; e r a , u,m h i l o ; j u d í a s : p r i m a r a , a 0 , 9 0 . 

0 , ' . ?5 ; s e g u n d a , O.HO; t i i r c f í r n . 0 , 7 0 k i l o 
c h ü g a s : p r i r a e r a , 

o ^ r a , O.íi;') d o c e n a 

A i b a r ; ( \ . . : j u e 8 ; ¡ T ; . e i t , 1 , ^ ¿ i - K - . j ^ a n a a , 0 , 8 0 ; 

t e r c e r a , 0 , 6 . ;".•_:,,.; ;)i ) Í ; ; U ; b c i : v a s : p r i m e r a , 

1 , 2 5 ; 6 e g L i u u a , 1 , tí .^rctíra, ' J . , - i ; ; ^ l e f e z a s ; j í r i -

m e r * , l , i ^ ; o i - g u í i U a , 1 ; ; . i \ . - , a , ü , 8 ü ; i : i n u ; -

l a u : p r i i i i o r i i , i , í 5 , s o g u i i d , i . i ; t e i c c r a , 0 , 0 0 ; 

£ r e6 ,>u ; p i ' i i i c r ü , u ; B t ' g u u d a , 2 , 5 j ; { r e s q u i -

l l a s : p r i m e r a , Ü , 7 ü ; s e g i i u d a , 2 ; t e r c e r a , 

1 , 6 0 ; g L L a a a . i ; p r i u i o r ; i , l , l - , j ; s e g u n d a , Ü , t ) 0 ; 

t e r c e r u , 0 , u u , l i ¡ . ' i o ) j o s : p . ' i „ i . u r u , 'j-j ; s e g u n 

d a , l O p u s c l ú d s u r a ; u i e l o u o « : p r i m e r a , ^( ,80 1 

p o s o t a s h i i o ; ): i i- , i! . , :e^ : 1> -ii ••;;>, j , 2 5 ; s e - | 

g o í j i i a , 1 ; t u i s e r i ) , O.'.KJ; po.ra= : p n l i r c " » , i 

1 , 2 3 ; E,-gui i i ) ! i , i : l - n - e i í ' , ^}.'^ 

p r i i i . e r a , 1 ,2, ' ) ; s v p u n j a . 1 ; t 

a i ; é i ^ í . a : piiiri , ;- u . 0,- ;u ; r>-;!L;id»-. 0 . 3 5 : t o r 

^ e r ü , Ü,:;0 [ i i ; i . - n ; o ; a j o s : ] ! r , i i u ' r r ! , 1 , 1 5 ; so 

{ a n d a , i , 10 ¡ii 'O ; a j ' - a c í i o í a s : f : t : n c v ; i , 1 , 2 5 : 

B e g i i i i ^ a , ' " ' , 7 5 ; U r - . r : - , O,'.!) d - r o n a : b e r o ü 

j t ' B ü f i : p r i n c r a , 3 pcsf*! ' ; ! d ' K " - r i a : (••;]u'iia;M 

ttea: p r i m e r a . 1 , 5 0 d o ; r T i ' i ; t r l i - . i ' a í i- innvn.i 

p r i m a r a , 2 ; p ; v ; ' ! n , ! a , 1 .5!i c n a i r o r:-aii^"\'i'-

8Spár rago .=! v e r d ó g : p r i : . : ; ' r a , 1 ; sf: ;! : : ; '"-

l e - 1 „ 
1 , 2 5 ; s e g u n d a , 0 , 8 0 ; t e r - ] 

p a t a t a s T i u e v a s : p r i m e r a , 

0 , 3 7 ; s e g u n d a , 0 , í ' : ! ; t e r c e r a , í>,á5 k i l o ; p e 

p i n o s ; p r i í n e r a , 0 , 5 0 ; s e g u n d « . 0 , 4 0 ; t e r < : e -

rp., 0 , ' t ü ; p j i í i i c i i t t i s v e r d e s : p r i m e r a , 1 6 ; 

: ; e g , n n d a , 1 0 : t e r c e r a , 6 p e s e t a s c i e n t o ; r o -

i n o í o c h a : p r i m e r a , 1 , 8 6 ) B e g u n d a , 1 ; t e r 

n e r a , 0 , 7 5 i r ¡ a í ; o j o ; t o m a t e s : p r i i i i e r a , 0 , 7 0 ; 

s e g u i d a , 0 , 0 0 ; t e r c e r a , 0 , 5 0 k i l o ; z a n a l i o -

1 i á s : p r i m e r a , 1 , 2 6 ; s e g u n d a , 1 ,ÍP; t e r c e r a , 

I p e í e t a k i l o . 

ESPECTÁCULO; 
VA^A H O Y 

A P O L O . — 7 , £ 1 oficial d e g t i a r d i 4 . - ¿ a o , * e , L » 
flora ptauáoatik. 

C E f J T Í i O . - 1 0 , 3 0 , D n a nocho d e b a ü e . 

C O M E D I A . — 1 0 , 3 0 , N u e a t r a nov ia . 

I F Ü E N C Í . R R f i L , — < i , . 1 ü y 10,30, B a y m o n d . 

R í í A O V C T M e l r O ^^^ A L F O N S O — 6 , 3 0 , h-A n i ñ a d e J n a c » o el 

o I qué colocciÓQ d« bis i toe!—10,60 , B i a b o g a d o d« . 
P e s c a d o s : A l m e j a s , a 2 , 2 6 p e s e t a s k i l o ; fensor . 

> ; • n i c u t a í - | a n c u a s , a 1 , 9 0 ; a t ú n , a 4 , 5 0 ; b a c a l a o , d e ' Z A R Z U E L A — 1 1 , M&toh d e boMO. 
r r . r a O l i O ; ¡ 3 , 2 5 a 2 . 4 0 ; b e s u g o s , d e 1 , 7 5 a 2 , 7 5 ; c a l a - i C I 8 C O P A K I S H . - 9,45, F u n d . e * « t ^ oíreo 7 

• imte.% (Í9 4 , í 0 ' a 6 ; c i g a l a s , d e 2 , 6 0 a 3 ; ; gr«.-"n-omana. 
' o n g r i o , d e 2 , 5 0 a 3 ; c h i r l a s , a 0 , 0 0 ; d e n t ó - i • • • 

! ¡ « , d e 2 a 2 , & 1 ; g a l l o s , d e 1 a 1 , 6 0 ; g a t o , i Z ^ ' « " u n o í o do I«« « b f w « 1 u t » 0Mt81«r» 

a 1 , 2 5 ; l a n j o s t a f i , d e 3 , 7 5 a 6 ; i e a g u a d o s » > " " P * " * * " spwbuf l l f a n i r o e o m a n a a c t ó n . ) 

• ' a 5 a 0 ; l u b i n a s , d e 5 a 6 ; m e r l u z a , d e ' ' • ^ ' W ^ V ^ V - ~ ^ > - - ^ . - N ^ X , > . ^ ^ ^ , ^ - , X N - ^ , ^ . ^ ^ 

R E B A T E 

¿* 1 rn .1': f ;nip,ait i¡ la>!, d o o ("nflíi."!, 4 j PrSiora, 1 

25 
nr.tr', w-t^ b'V¡rtin j ! f 3 . 

1,1 (—• r ^ 

K t « M Í K » K 

Cfji^íjjr/;;.-/' 

:.AAa.b-«w««.'6.M¿aBttí!jL9:ií2aai ̂  « 

;» CA'iA >'iN¡U.03 
s j i- i i ir :<'Tíb'«l . 

" MTAU-ZA. 58 

FRANCISCO Y LUIS PÉREZ TORNÉ 
F A B R I C A DE S A L A Z Ó N ¡ 
COMISIONISTAS DE PÍSCADOS FBKSC09 t: 

para todos los puntos de España I 
Representantes de las Pescaderías Coruñesas I 

SANLÚCAR DE BARRAMEDÁ ¡ 
i, 

m 

i mw 

'íltieismtb^xms^áisa^ 

Arlrltiaaas 

Arteri»-
Udacá» 

fñs^ 

Perturbaciones 
Circulatorias 
L o s a c c i d e n t e s p r o v o c a d o s p o r 
l a m a l a c i r c u l a c i ó n d e l a s a n g r e 
s o a t a n i n n u r c t r a b l e ' i c o n i o p d i -
í j r o s o s . E n t r e l o s p r i n c i p a l e s y 
m á s f r c c n e n t e s h a y q u é c i t s r l a s 
T á r i c e s , l a s ú l c t r a s v a r i c o s a s , l o e 

e c z e m a s v a r i c o s o s s e g u i d o s c c s i s i e m p r e d e 
h e m o r r a g i a s . E a l a s ranjeres, e s o s f e í j ó m t n o » 

m é a t e e n l a s é p o c a á < 
g a r á l o s c i U k r e n t a a £ o s . Lm s a n g f e d r c a l a } ^ -
t u m e a t e , e s p e s a d a , e s p e s a 7 c a r S a d a d é r e s i 
d u o s , q u e d e p o s i t a e a i M a r t e r i a s y e n ú ( 
v e n a s , c u y a t e n s i ó n l l e g a a t a l p u n t o , q u é p u e 
d e n e s t a i í a r a l m e n o r c s í u s r z o p r o É f ü c i í n t í O 
B a g a s y filceraS m e s d e l c w m c á q i t e a l á f m a a t « S 
y a v e c e s a c c i d e n t e s t o d a v í a m á s firavei S o S e 
f w e d e n p r e v e n i r s e ó c o n t e n e r s e t o d a i e s t a s p « r -
i o r b a d o a e s c i r c u l a t o r i a s c o n s e r v a n d o l a i n i « -
¿ r i d a d d e l l í q u i d o s s n g u i n e o p o r n v - d i o d a w í a 
a c c i ó n d e p u r a t i v a « e n é r g i c a . A £ s t e p r e p ó 
s i t o e l c n c t - o o m é d i c o h a r e c o n o c i d o l a © o d í -
r o s a e i a í a l i b l e e f i é a c l * d e } m a r a V I u o s o 

B « ] o s u a c c i ó n v i v i f í c a d o r a l a s a n g r e s « 
T o e l v e m á s l i m p i a , l o s c o n d e c e s a r t e r i a l e s 
r e c o b r a n s^ f i e ; a b i l i d a d y s e « S a c ó n ¿ e s t i o c s n , 
l a c i r c ' j l a c i 6 n s e r e s t a b l e c e y m u y p r o n t o l a s 
B a g a s , l a s ú l c e r a s m.iis r e b e l d e s y m n s r c p o -
g a í h t é * d e s e o a r e c c n s i n d e j a r h u e l l a s . S14 
e í i c E c i a e s t o á a v í a m á j a b s o l u t a c p e l i r a t a -
B i l e n t o d e t ivdas J a s ¡ l í H u i í e S t a c i o r i e s i n t e r n a » 
y e x t e r n a s d e l a r t r i t i s m c , s i e r a p n ; c a r e l a c i ó n 
c o a e l l í q n i c l o s a n g u í n e o : J í u f e r m e d a d e s d e 
l a p i e l ( H e r p e s , E c z e a i a ; , P S G Í Í S E Í » ) , E s o t ó f u l a 
y E n f i s e m a , G o t a , ( R e a m ^ t l s m o s y t d d o s l o s 
a c c i d e n t e » s i í l U t S c c s h e r e d i t a r i o s o a d q o l r i í l o s . 

C a d a f rasco v i i tcompaiútdo de u n 
fo]lftf> i l isistnjdg. l>e veaEa en t o d a í 
las b ' j e r i í s f a m a c í s ? y d r o í U e n i » . 
L a b o r í i o r i o l . . i n C H E L K T , d e S t d a n , 
6, r a s de ü c i í o t i . B:<ycnns ( í r a c c i a i 

Eesiíllado seguro 
rímsa.-!i 

Motores eléelricos 
B A C H E E N B W E R I C Ce NScaírieflíUr.j A lemaa i» . 

Gmiiies eti/Aatsit* «o teatt 8» ftftf» 

M A 0 i i i l » 

' * * ' * ' «'""""««TgWWi w>iimiPM.«i 

EN BilYONA DE GALICIA La Granja 
6 e a lqn i i a u n a casa p a r » 1» t e m p o r a d a d e Teraoo , e n e l ' ' • • • * 
s. t io m á s QÉntrico de 1» poblr.ción, o«m vista» «1 p n í s t o . 

T i e n s luz y t i m b r e o i é t í n c o . — P w a l ü í M i n a S ! 

CALLE DE TUTOR, númer» 6, ««énnao dercsh», MSDKIB 

ELI 
FUEÜĈÜSJÍL, 11 umm S m MITEO 

Ú L T I M O S M O D E L O S D E P A B I $ 
B 3 T I D O S , A B B I G O S , C A P A S D E S E D A T B L U S A 

S E 0 B B I A 8 , Í J A N B B I A Y N O V F D A D É ^ 

XY ANITEESABIO 

LiA gEÍTOBA 

nena marra ¿un umm 
VIUDA DE AVENDAÑO 

FAEIiECIÓ EL DÍA 2 2 DB TOHIO DB 1 9 0 7 

Habiendo roolbldo los Santos Sacramdntos 
; la bendlolén apoetólioa 

E. I. P. 
S u h i j o p o l í t i e o , d o n P a u l i n o d « l a M o r a ; 

n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l l t í o o g , s o 

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e » , 

R U E G A N » s u s a m i g o s s e s i r 

v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s . 

T o d a s J a s m i s S s q u e s e o o l e b r e n e l d í a 

2 1 d e l c o r r i é n t o e n l a p a r r o q u i a d o S a n t a 

B á r b a r a , y e l 2 2 e n l a i g l e s i a d e l P e r p e t u o 

S o c o r r o ( R e d e n t o r i s t B i ; ) , s e r á n a p l Í Q a d a e p o r 

e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e d i c h a s e f i o r a . 

L o s e x o e l é n t í e i m o B e i l u e t r Í B Í m o s s e f i o r a a 

N u n c i o d o S u S a n t i d o d , A r z o b i s p o s d e V a -

i l a d o l i d y t a r a g o z a y O b i s p o s d e M a d r i d -

A l c a l á , S a n t a n d e r , Z a m o r a , O r i h u e - l a y S i ó n 

h a n c o n c e d i d o ' i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 

a c o a t u m b í í v d a . 

(i) 

P A M O H D 0 H 1 H < 5 L ' E Z . - - B A R Q U I L L 0 , 3fi, P R I N C I P A L 

pisos « m u e b l a d o s , p r ó i i t e o 
j a r d i n e s . SaKÓn: 

C H T l R R U C A , 23 , S.» U q * k 

• • <loa s castro. 

«eguroB, fo» ob tene r g rxadaa 
ren ta» con obpolnt» i^arantis , 
la D t i e n s a Ecan t fmíM. O a m -
n S . J o r t i n i n o , iO. D e 4 a 3 

~ E Í DEBATE 
nOEAS VB OFICINA ; 

Mañtoa ....... Pe S a 
Tftrdo .......... De 8 8 

Si se desea que 

e! niño r aqu í 

tico vuelva a ia | | 

nonnalidad con f{ 

el uso del 

JARABE CLIMENT 

se precisa exigir 

MARCA VIUDA 

que es la primi

tiva, la única 

verdadera y la 

c o n o c i d a po r 

todos los espa»-

ñolcs como si 

se tratara de un 

artículo de pri

mera necesidad. 

Rechazad to

do similar que 

en sus etiquetas 

no figure esta 

^• 

No es sólo la esperanza lo que hay que devolver a los 
enfermos, sino la salud cuando ello es factible con el 
empleo de un buen preparado, que comp nuestro 

osfiíDS CLMENT 
es uno de los r econs t i t uyen t e : más antij^ot de ela
boración nacional. 

El que ha tenido más aceptación entre el público y 
la Clase Médica para combatir la Anemia , I n a p e t e n 
cia y Debi l idad genera! . 

El que nos ha obligado a acudir repetidamente ante 
los tribunales de Justicia por haber sido imitado: es eJ 
mejor aval a/ éxito franco de nuestra marca. 

El que no ha podido ser igualado a pesar de tantas 
imitaciones, po/gue /a/tas éstas deJ secreto de ela
boración que fué propio e A elusivo de nuestro me)o-
giado inventor, el Dr. CJ/nient. han tenido que suplir 
esta deficiencia prodigando el ampuloso antjncio en dis
tintas formas. 

No es suficiente que se pida J a r a b e CUnient; se 
precisa exigir P-Tpfca Viuda, para evitar ia posible su.s-
titución por aig;in otro preparado que no tiene del 
nuesfro nías que |a coincidencia de un apellido y el 
sitio de producción. 

Imitar un producto no es %ualarIo; descon
fiad de ias iasííaciones. 

38 años de creciente éxito 

Si se busca que 

el convalecien-
S t e recobre pron* 

to las fuerzas per

didas y que el 

neurasténico 
cese en su dolo

roso martirio no« 

basta aconsejarle 

JARABE amtm 

sino que debe 

exigir nuestra 

RARCA VIUDA 

y rech.izar todo 

simiiar que en ?!is 

etiquetas no figu

re esta tí arca 

i s 

má 

4 p a p a t c « í l í í í < * J p s r a r r g " - . 
s t ^ r al (Ki'ííito ! t «ti ' rüí. i y '.. 
«t i lda ñf l i a Mtip!i-i(í{>¡iy c p ; - j i 
rar ios ,ye ln ísá iCi ' ' ' ' J i "«! ' i 'C" ' ' U 
d«tcnR)»*dOf tii«t!4i '-•, H;.;(.f>- LÍ 
tconómieo I r í ' iKOKhíM^^f l , t j 
eienani len 'o P i d v r p í <:»• to W 
H A T T H * . « R U ^ K f í . r ! : 
A » a r t a d o < e 6 , O I L B i ^ O . I 

ímTMMTWumñ 
Faisricaoién propia 

l* casa q a e «Mide n t i s , p o l q u é 
k s p n s e n t i c m s j s r CMtnínadiUi ; 

68 i será ei cenaciisiid i eisiss 
CoraciH, 9 y 9 duplicado—Casas ps'*)»}»» 

Entre calles Almagro, ¿orbano ? Santa liigracla 
i w i * w — > — - « — ' — ! • • •III.,.'." .1 i. .1.1— i-».w~..«i>-^. —• • , - , ^ M . M im 

M ERVIOSOS 
L o s q o e n o p n e d ^ conci l iar «1 ío«flo. Loa qno í n f r a o scoí-
ii^Dtea ptriÓdicoE. Loo q o e s ien ten terubJores, m a n í a s , o-^i, de-
¿en t o m a r el t i ú r a ü t a d a m d r a a t i ttTík, y aa mar9.viK%rÍ!i 

de w g resu l tado» . P s v e n t s : C a t a O y o e o . A n s c i l , 9 , Madr id . 

lipSSTTiiíiiiTFl^piia ii Imm 
So e m i n e i » I» provis ién del c a r g o áo g e r e n t e , d o t a d o con 

6.000 pese ta» » n n a l « , deb iendo p twsen ta r el n o m b r a d o fianza 
ie 16.000 pese tas o l a de dos [ lersonas /le g a r a n t í » . 

8 e a d m i t e j la» soUci tndcs , íieomprnlaáES d e los doci imcn-
toB q o « o o o « d « « i n oportnnOn los s o ü r i t a n t o s como d o m c s t r a -
ÜTOft d e I10.S oondicioDes para, «ieaempeflar el oargo (::i se-
« e t ü i r i a U s í t a el 6 3 « jul io , y por e!l» m d a r á n de ta l les a 
ItB qn« l o s p i d a n . 

Z u m o r » , 16 j u n i o 1922 .—El p r e s iden t e , í t a r c e l i ñ o do A r a n a 
y F r a n c p . 

!»• . • r ~ " " "•'- "•""" ••w' i" 

^ i iiiiiis - mm i m 
<,' . « l ida «*pon¡,r, .5,93; iárm p imfo Psrffi, 1 0 , 5 0 ; fdfm 
\ , 1, :,2-, f<irm l i n a Í!.,r.u-!n, U , 9 0 ; Ittem fular , £ 4 . 9 0 ; 
ífl^ui <.ivi)>^n C h i n a , •.!'1,9,5; •:,..t!i>s ' ¡« i» , -2,35; Tcios, 0 , 2 5 ; 
fle.CT, 0,3,5, TÍ.-hi, doWn « n r h c , ],&:•; íax)ttiji«3, c ' a t M , oon-

;^ciov,^ñ « iriii ' í 'dod ;;; i(.;n!í»fl UaraíísinioB. 
5 S L D 0 S O R A N V I A . — O A S A L L E R O O J á A C I A , 60 . 

i p i i li ¡WM. CSfM 1 

MARÍA CAlNiOSA 
ArlículMi iMr* i: ; ; , i ; ;¡ , heimiorri i , nrm&rioa fngorifioos, 

t á i T i a c s , fjlSrcn, j su !a s , r s f s t e r a s , e t c é t e r a . 
C R U Z , 3 1 , Y G & t O . a . 

S5 
OD B O B U B M O N E D E R O . D e TCIII» C B adíBin ia t r ic ioaes J» 
^_ OensK» y es tsuoo». 

««' ^*<mf >wa *»»* La». I L.„„ «w* 
S i e m p r e iioTCrt.Tdos.—I,o» nvcjorea v m'm econAmioo». 

F O E N C f l - R R A L , 1 3 S . - - V I S Í T . I D E S T A C A S A 

TEBGEE ANrVEBBABIO 
DE Ui 

E X C E L E N T I S i i n A SEfi f lR< 

mu 
Marques^; d s Carde i lo«a y d* Algatin&jo, c o n d e s a d e L u q u a 

Ui umm s fXmMB %n sin imm mí\ imm %\ 21 le ipis te )m 
ConfoHada oon loa Santos EaoiramentoB y la bendición apostólica da Sa Santidad 

Ls familia 

SARNA 
ANrrsARSico MABTI. 
Único que la cura sin 
baño. VENTA: EN TO-
DAS LAS FARiíAOTAS! 

TSTTinrrfFs" 
BombreroB r>elo Jargo, S5 p t s s . 
Vtads 9A Citin. Preciiflos, iS. 

RUEGA e tus amigos la envonuenden a ZMos Nuetlro Señor» 

Todos las misas quo so colebron el próximo día 21 en la parroquia da Nuestra, Se» 
d o l a s A n g u s t i n s y esa l a i g l e s i a ¿o S a n A t i t ó ü , d o G r a n a d a ; e n l a s p a r t o q u i í i r , d o 

S a n t i a g o y S a n F r a n c i s c o S o l a n a , d o M o n t i l l a ; e a l a s d o S a n t a o l l a y S . in f í e b a s t i á u 
fie l o s B a l ! o r a « r o s , y l a a d « l d í a 2 0 oj i fe! l i o a l M o n a s t e r i o d o S a n I.-orea!?ci ñes ' E l E s 
c o r i a l , a s i c o m o l a s d o ! a p a r r o q u i a , d o d i c h o l l e a l S i t i o , c o n e x p o s i c i ó n e n l a m i s m a d » 
B u D i v i n a M a j o a t a í l , s e r t e a p l i c a d a s e o s u f r a g i o p o r eJ r i l m a d e d i c h a e x c e l e n í í s i n i a s e 
ñ o r a . 

T o d o s l o s o n i i c e i i t l s r i m o s y r s r s r c n d t e i D I O S s f l ü o r a s l í u n c i o d o S u S a n t i d a d , C a r d e 
n a l e s . A r z o b i s p o s y O b i s p o s d e J i s p s f l a t i e n e n c o n o o d l d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 
« . c o s t u n i b r a d a . 

ñ o r a 

11-10 

ia*¿:aí3aa:&i 

DS 

DiíSTfIS f yiigfJEJÍlITES 
r < D A i L T « a í " » ' * ' i ? i ^''^ '^" ' ' '^'^'"^•^ pfwar a n a t e m p o r a d a 
G R A N H O T E L lo mis deliciona, h i p é n i o » y áiettmí. 

d» , a cudan es to sAa a e s t e esp lén
dida y confor t sbfe r incón d e Asia-
r lns , d o icnn(iDiW!).bl6 p ^ M J a , oidge» 
nadü nmbientfl y deliciosas m o a t a -

ñ:ís; p r ó x i m o al m a r . 

Capffls, exiinisita mesa y reows. 
F e r r o c a r r i l ; VülaTnayor-Borí t iaa , ha»-

t» «I ho te l , üvz m i n u t o » . 
i 15 t e j u e l o al SO RntomásH de la es»» a los tren» 
; «Ic sept iembre . Je'29 y 14-26 Oiisflo, y 1,il » II 

Santander. 
Par» niA» áetadles: Banest«ro3.--S!foiiso XIí, 60.—MaSrH. 

Temporada del 

CEl 

L 4 C A S A áa l a s M E D I A S 
« T O C H á . U X F ü E K C A H K A L , 66 

A G S K T E S ^ ^ D E ^ N E a O C l O S ! j L j j o N E B A tod» Ja 

S u ( I . : "c f 11 G i í ! ' 

EL- SEÑOR 

rre y Barrio 
Mm ®m el pudbio de T^rpolodones 

Ei día 19 de junio de 1922 
iieiile fis MM iñmwmm g !a Mioiio m i seotidiii 

!'ir. c.-̂ poŝ , Ci.iña Aurora Mcnditi y CoFida; hermanas, dofia Adela, dota Pilar y 
iiCiiuauo.. IH:]Í1ÍCO.S. don Mallín y cieña rrar,ri=í;'a i>Ier.dia; sobrinos, primo,? y demás 

rRARciseo Mari; 
B e n i t o Guí i f r re í ! , 1 

i a n z . 

nüKGAN 
cb-iri '.i.] v:: 

l;U-dc, ;Icsd« la 

a BU3 nixigos finoornirnden su alma a Dios y asistan a la conffiíc-
i'ivor, que tontb-.i lugar hoy Í'O ds! actual, a las cinco y niodia de 1» 

p,1arioifi de la csíaciür. de Norte .<il cementerio do la Sacramental 
isto, p ir lo ,-;ue r^cibirí'.ii eEpecial favor. 

E l ( h i e l o ;u el rcrnentcrio. No se rr-parton esquilas. 
Se suplica el CGChc. (11) 

Si^ákl*«i«yl:£¿k*siSííi^ 
>. .Jt'X ĵySí» i ' i - l J E ^ ^ , 4i caldo ¿e> to.«de de rcfialv.cr, }*r 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑOEA 

lili íiS É ¡iliJ f ílliilZ 
de Cortázar 

filleslí ei díii 12 ie iüo É Wl 
D»5pnés de recibir los Santos SacramoHíos 

E, I. P. 
S u v i u d o , d o n D a n i e l d e C o r t á z a r ; h i j a s , 

d o f i n P i l a r y d o ñ a M a r í a ; n i e t a » s o b r i n a s , p r i 

m a s y d e m á s p i i r i e n t e s y t a s t e m e n t a r i o s , 

i ? l T E G A N a l a s p e r s o n a s p i í ) d o -

s a s s e s i r v a n e n c o i r e n d a r a D i o s 

e l a i roa d e l a finada, t e n e r l a p r e -

s e t n l e e n r a s o r a c i o n e s y a s i s t i r a l 

f u ñ a r a ! , q u e s e c o l ! ' ' b r a r ¡ l o l d i n 2 1 

d e l o o r r i e n t e , n l a s d i e z y m e O . i a 

d e l a m a ñ a n a , o n l a i ; ; l € s i a p s t r n -

q u i a l i j c l a C o n c e p c i ó n , o ! q u a s c i A 

a p l i c a d o p o r e l e t e r n a d o s c a n s o d a 

^ i a d i í u n t í í . 

( A 7 ) 

.^^ssm^ssmmimmimmm^mm^mm-
«clnaj* de Fnblk-ídaa Cortés, yaherdc, ti, yrtmfro aue, 4, 

ftLOUlLEKES 
S E N E C E S I T A a l m a « é n do 
n n b s <¿Dn a ietroB eB»Ét*do< 
d e mipnrücie y c u a t r o d e a l 
t u r a , p re fe r ib le fuera de l osg-
00 de M a d r i d . A p a r t a d o Co
rreos 3'28. M a d r i d . 

C E D O b e r m o s o loe»! p a r » 
imiis on S e r r i i n o . H a z ó n : 
M a r q u í s ile 'Víl íamejor, n ú 
m e r o 6, bajo . 

ALQUILÓ locaiog, prop'os 
i j n d u e t r i a g . 'Vendo ripia.^ se 

r r í n . l íon ' J» T o l e d o , 8iX 

A L Q U I L O m e d i o pini to 
amuehla 'üo , 25 ¿urua . L a g í * -
<», ES, toroaro i z q u i w d » . 

Otó»; 
p a i i o , cuddrog, objetos á e 
a r t o ; p r e n d e r í a , n o . L u n a , 8 1 , 
p r i m e r o doKich». 

H Ü E S P E O K S 

A L Q U I L O » <%ban«n> es t a 
blo e s p l á n d i J a h a b i t a c i ó n , con 
bafio, e n casa se r i a , tran
quila, t r a n v í a s a la p u a r t » 

Q U I N C E capitán, p l a n t a fc»j» 
y lociifes, C u a t r o C a m á t t » , 
í 'endo ¿'.•^ (X'íwiiíin. C^aa Upo* 
dem. i cereíi Cust-ellann, l ^ -
d o . ' i ' t r r e n u s , pdíPoelw, Ifci l 
p«0o , en I t e l id í i» . B n s ' i o . 
A d i m u a , 9 , >»egnB4o. 

S B ~ \ E K D E Se^o-ri», « ¡ i í i 
p in to r e sco , g r a n j a n u e v a c a ¿ í -
t r p r e á n . S in -e v e r a n e o , I n -
d u í t r ' » . K H ^ / I Q : paseo 9 » o 
V i c e n t e , 2 2 , e s t a a o o . 

V E N D O f o h r ee i le . A n l í ^ s 
toís» las I&eMi. fia|aítar, E81 McUsdo,- y pa íae lag , s i l i o ^ 
dujMicado, p r i m e r o . | n;<.T,ri!h!« V. l la iba , con aguí 

II •! •! ni J)Hi.!-i. 
t ü i S t - i ' . ñ . S 

S E L L O S espaitolee, pago km \ 
pjáe a l tos p « c i o t , eoo pre-

lepeoí i» 4e lf¥>. n J 8 7 a 
Cruí, t, Madrid. 

a g u a 
I p c l a b i e abu i . d in í í s i i i i a . Gjüii . 
I fio Fer ' r , r ' i '« 'Z. B r a v o Msír i -
I !if>. 173 , í i ' m m d o c e n t r o ; d e 

c u a t r o » sí ' is . 

' - ^ • ' 

A L W O K E O Í S 

B L M O N E D A . Cnmcdyre» , | 1 -
coiiü',, dcsjiacbíw, das i f losdo-

j r t s , Ui . ' i^aia , lihrcrí.-.?, on-
I m a s c,í» s,i!)'.¡cr, .'17,60; o«-
I m e r a » , t O ; . á i n t r . i a w i o , é 6 ; 
I ( tB íaa - íuna i i , SO; eoltbon»»,: 
I fi^mm, Í S ; ccn ie ros , 2 9 ; 
I iBiafrr 'nenio, . íWj « n a a r i o s , 

j l O : (:ómt>d;'3, 7 0 ; menas oo-
Tp-ifr. ttfiO; p -Trho-n», i i SO; 
jsiil»», « , I 0 ; U R - Í I U M , n u A » , 
18, íO. 0>r«!M'r.: can i s s dora-
d«8, mjt^iiina.i S m g c r , mo-
deTOS», éspeJM, l i i v i i e » CoW. 
pletris, 8 0 : alhií jas, ropas , 
íh ie ín». .*.!lii:H'ent>9; K í t r e -
ilíi, 30. Imj iB, 2 3 . M a t e s n n t . 

f f E U M A T í G Q S , b r f í » Mr.reaa, 
r r o c ; o s sin Curapef í i id» , Ar-
di'd. íMrii-ivi», i . i Jüpa f t aa ión 

I 8 provincÍ!;8. •,. 
C O M P H O p a p e l e t a s Moí i t e , I 
a lha j sa , á e t t a d n r a s . P l a z a i 3.S50 P E S E T A S , m a g n í í e o 

p la t e r í a . T e - j autoi i iano oon roiios. If5>ge 
v e n t a , pe r a u s c n í i s . C a v a mn 

S a n i a C r u í 
Wfono l i i . 
W"iji jiii|yii,.ii«tii I • 

M i g u e l , 3 ; lie eein a fcueto. 

ESPsoirioos 
A S M A . C ü r a n l a r á p i d a m e n t e i V E N D O n) i . i - i r ¡« , ' " , ,o r" t tHa 
Cigarr i l los C a r m i n a t i v o s , 0,30, j c ia . J u a n l í i a v o , 14 . 

I" Ji 11.11 irui mili IIIIMIIIMIÍII, » , » - ^ Vic ta r :» , 8 . 

O L I N A , e i i ib i i ladir p r | e -B A C H I L L S S A T O abrev iado . 
I l ' r o p a r a c í s n pari) ex.-iiui, es i i'"'") <x; ir'.iK n.n a prov id -
' sej)l!ieit!bf«. Acaller ••» .Mari»- « i^" . pv« ' iOi e'-.-ruSürcOh. B a í -

na Bi l f» , tó. ' I b ier i , 4 . .!• 

B A e H l L L B R S T O íi*ii-i . i f.-i. ^ P a ' í . ' i !? .TaGí :^•E•S \ ' ftti 
í a y diiití 'rilio fH!~'idtitp t i tu • T A S E S , •<•<:^n-i.!\.:-iu,f . a V í . 
iadn. F.guí lu2, 8, s e g u n d o . . ctnU-' 'i'.-n-v, c-A-mii-r. V„ ' tm-

- . - ' ; c ía . TeU'fcn,. inrjniri. .<iio fila. 
P S I S I O S E S , « S r o e R í s a r p . : 

A M T O ! í r , r « . Comorlor e . J . > Í ' ^ J , " " ' ^; '^t ' ' ' " ' ' " : '^" ^ „ f ^ " " » - i S V I C U L T O R E C . : M . u r r - , _» 

i h a , a l o e b , caoba , M » rUíje i ' " ^ ' f _ Í ! f ! ! ! ! ! l _ t L _ 1 ' ' - « • ' ' * ' . ' - ' " 7 « « " ««•#>-
mi ic ld r s . í ícr tafcica , 13g, b8jc | •"'"-'•• '•'"'• "" '•••'"•'••'-« | Cat41f«t» \imhif'¡m g-mh. 
i icni ierdn. ! V . Í . ' Í ' S - . ' (!rsri;;a í í « l : n a , N!ÍjK.ies, a^ , 

~ j L O S M A S de luwia y cb^. B a r c r i a . i a r 
flLMOHHIH, í r t i j w " » m u é - j g a n t e » t ta je» par» c a b i l i e r ó , • ' ~~—»,~.»í»as««,*««.*» 
b!e«, prirw.lsniBíi, lájiioe», ti-i- i e n ea t ambrea . dcade 00 [wae. 1 M 5 J S 0 2 , r'-^-tte wiSor tó , o -
lón d o r a d o , oíSf!%, S a n l í o - ' t a s ; e n hi lo , 60 p e s e t a s , j b ( i ! l«os . Ví»lTf».í.v>, Sítj. ü l u -

gaüteierl». S a n Berna r i r iaa . 
, 50 . Bja n ioSs , i'.~ívst* acenómioo». . 

nr.tr'
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LA CARRERA DE LAS DOCE HORAS 

Distinga usted 
los "autos" 

Balo «1 epígrafe que encabeza es-
tM líbeM Bos proponemoe indicar grá. 

Aofoawie U «üaeta de los cradiado-
n a » de todoi loe automóviles más co-
moelém, • fin de que cualquier pro
teo páeda diíerenciar las ionumera-
U w xamtcas. 

IDeade luego, con toda la «capo<>a» 
M OQtBO se podria realizar una ñrme 
o dm» diferenciación, puesto que en 
tigOfiM tipos de «radiadores» exiate 
n u anorme semejanza, que haoía 
telt* tm gran golpe de vista para no 
MmprometerBe. Para la forma <rec-
t^lgolar», por ^emplo, tenemos que 
• lo leioB te pareoem los «Delage», 
loi «Daimler», los «Brasier», etcé-
toi»; para la forma «octogonal», los 
'«iiif^ñDedes», «Peugeot», «Gladiator», 
«Motobloo etcétera. 

/ Nos limitamos por ahora a los «ra
diadores», porque más adelante, he-
ma» ié indicar mayores detalles del 

' Mtíder, todo el «capot»', por ejem-

Se han superado todos los "records" mundiales 
Emocionante lucha entre Zacarías Mateos y Raúl Rlganti.-Sorprendente clasificación 
de Víctor Landa.-Los españoles vencen a los argentinos en "sidecars"; triunfo de 

Vicente Naure.-Un éxito de organización 

STOREY 

l̂Ov BO solaxnaBte con el objeto de 
• a l M a r al vuelo a la vez qne la mar-
•a »l númelb de cilindros y la po-
taaeia aproximads del motor, niño 
•amblen para asegurar la menciona
da diferaooíaciáa y pasar más tarde 
al «sentamiento de los motores. 

S i lector no iniciado se habrá sor-
praadido más de una vez que en 
.pWa oi^e, al paso vertiginoso de 
loa ooeliee, iJgún transeúnte ha indi
cado a sus camaraclas: ¡ esto es un 
cUslb-iBoyc»», ese ua «Doriot-Flan-
dria-Pu'aiit», aquel es un «Octo» y 
0l de máa allá—^le la cara de guardia 
—BU «SÍKaire-Naudin 1 ¡Cuánto corre 
aa«' estupendo «Pierce Arrow! 

ÍM^mente, no hace falta un con-
riMust^ estudio técnico para saber 
le que ase transeúnte. Para los deta 
Dea oennJentes sólo bseta una pequC' 
fia' •tenaión. Y poner al corriente a 
ewalqniers de nuestros lectores de 
fesaa insignificancias técnicas es nues
tro modesto deseo. Y nO| añadimos 

CARRERAS AL TROTE 

K B él hipódromo de Andenskaw, 
an Maoc&ester, la yegua «Foxey 
Asa» , da mlster Milne, ha estableci
do *d nnevo «record» mundial de las 
fliaoo millas, oubri^dolas ea dooo i cer un poco de «footing» subimos a 

taúraioe y dooe segtmdos. 

OROANIZAOION 

La prueba inter
nacional de las «Do
ce (horas» se o»-
rrió anteyer por temie
ra yes , bajo los me
jores auspicios, lo 
qne oomsiáltt^ó im 
rotundo ¿sito, no 
sólo por ei número 

de coTTedoires o por su calidad, pues 
80 presentaba el m^or nüoleo que 
cumta el país y el de la Aifrentina, 
sino también en todos k» aspectos. 
La organización, que corrió a oargo 
del Real Moto Club de España, tu
vo todos los detsiles de seriedad y 
exactitud que siempre han caracte
rizado la dirección de esta entidad. 
Se dispusieron todas las señales im
prescindibles en el recorrido, los ju
rados se situaron en los trechos más 
oportunos, se dieron las órdenes de
bidas pa^a el mantenimiento del or
den y, para que no faltase nada, en 
los puntos culminantes se instalaron 
aparatos telefónicos para arissr el 
paso de los corredores y los más in
significantes detalles-

Al señalar estas caraoteristíeas de 
organizívínón, que merece toda oíase 
de plácemes, esperamos que el Real 
Moto Club de España amplíe sus fu
turos programas, ya que se ha visto 
anteayer el entusiasmo por el pequeño 
motor. 

AFLUENCIA DE PUBLICO 
Por el día espléndido, la afluencia 

de espectadores do todas partes fuá 
realmente singular; a la madrugada, 
algunas horas uit-cs de la anunóiada 
para la salida, la carretera que con
duce de Madrid a Villalba ofrecía el 
más animado aspecto: dírlase que 
todos los propietarios de autom(íñ-
les y motocicletas y todos los íá-
clistas de Maflrid se encontraban 
üüí. Los peatones en el último tie^ 
eho de la carretera fueron también 
innumerables. El lector puede aña
dir, además, los numerosos aficiona
dos que por sus quehaceites u otras 
circunstancias utilizaron el tren co
mo medio de locomoción. 

Respecto al recorrido, fuerm to
mados todos los puntos estr'!it(STÍco?.. 
siendo imponente el gentio que ae 
ha reunido en las i)t>Diayiout>s uá 
paso, como son -Villalbaí, Guadarra
ma, San Rafael, Revenga, San Ilde
fonso y Navaoerraida, y en los tre
chos dje carretera frante a Alpedr». 
te. Collado Mediano, Ortigosa del 
Monte y Otero de Herreros. Sin exa
gerar, casi se puede decir que no 
hubo ningún - hectómetro de terreno 
desocupado. 

VUELTA AL CIRCUITO 

Gracias al automóvil do don Juan 
Antonio de Lsndahice, un excelente 
«Studobaker», do seis cilindros que se 
pone casi instantáneamente a 80 y 
90 por hora, hemos podido damos 
cuenta del brillante golpe de vis*a 
de la carretera fuera, del circuito, 
corno parte de él, el trecho que s-i 
extiendo de Villalba a San Ildefonso, 
08 decir, casi la mitad del roeorrido 
Nos es grato consignar que en todo 
este recorrido íbamos en compañía 
del director de «Eco de Sports», qu« 
luego estuvo de oronometrador en 
uno de los pasos n nivel. 

De Villalba a Guadarram.a reali
zamos el recorrido en motocicleta, en 
compañía de Pío, el conocido fotó
grafo. Y ya en plena carrera, apom-
pcñados por los cronistas de «Madnl 
Sport» y de «La Libertad», hicimos 
en un «Hiito» de la Cruz Roja el tre
cho Guadarrama hasta la casilla de 
peones camineros del kilómetro 51, 
donde so encuentra una de las pési
mas^ vueltas del circuito. Para ba

tan del p n « f e , hacia el BMiaftorio d4 
Tablada, hMt* la Caea de Pizarra, 
donde a« apostaron cotaó juradoi 
don Andrés Portaiax de Oria, el se
ñor Loma y don Franc'eoo Avial, 
quienas nos recibieron amablemente, 
ofreciéndonos algunas copas de «whifa. 
ky» para aplacar la sed y reoonfor-
tamos después de la oaínmata. Pre. 
senciaimoe desde allí la c u a i ^ ruelta 
de todos los corredores. 

Para completar a reconocer el cir
cuito, también en oompafiía del re
dactor de «Madrid Sport», nos invi 
tó galantemente en su <D. F . P.> «1 
activo director do la casa Bergou-
gnan, don Andrés Portafax dsi Oria, 
con quien hicimos el regreso y pu
dimos apreciar la cantidad de tcuk-
drilefios que presenció la carrera. 

LA SALIDA 
Mejor que otrae veces y con el oo-

jeto de poder apreciai' bien los in
cidentes, los organizadores dispusie
ron acertadamente que la largiüiai se 
diese en c<»junto por categorías. Es 
una lástima que la meta no fuexa 
más amplia para ¡a comodidad, tan
to de loe corredores, <̂ omo de los «9-
pectadores; pero, de todos modos, es
calonados perfectamente los partioi 
pantes, partieron en excelentes con-
diciernes en medio de grandes ova 
clones. 

De Isfi ^ inscripáones, únicamen 
te cuatro corredores Tjp se presenta 
ron: Juan Rivera, .Antonio Antói. 
José Sanz y un corredor catalán, qus 
al inscribirse no indicó su nombre. 
y que debía guiar un *cyolecao. 

.A las seis y once mmutoe y diez 
segundos se dio la señal para las 
motocicletas solas, grandeg, habién
dose alineado los siguientes corre
dores: Víctor Lando, Baúl Ri».'antt, 
Alejandro Arteohe, Sebastián Torci
da, Eduardo Landa, Zacarías Ma
teos, MMiuel Fuentes. Fl'>r«ncio 
Fuentes y Ernesto jílanoo. 

Cuatro minutos y veinte sagimdos 
después se dio la salida a los e-/rre-
dores que guiaban «sidecars», gran
des: Ángel D'Annun'.io, Láza»o Vi-
llada, Luis Coppel, Pedro V^scairio, 
Vicente Naure y Germán Villar. 

Los de la categorlrtr D , y m V do 
750 o. o. de cilindrada máxima, paf-
tieron a los cuatro -ninutos cuareni* 
segundos después. Se alinearon Fran
cisco Blanco. Paciano Fernández, 
Baltasar Santos y Federico Sagrario. 

InmedÍRitamente. a ¡as seis y vein
tidós, partieron Joaquín Vidal, Félix 
Siviglia e Inocencio Mateos, clasi<i-
cados por sus má<iuinas en la cate
goría C (500 c. c ) . 

Re presentairm dos «oyolecars», 
los guiados por Miguel Pradilla y Os
ear Leblanc. Macía partió cerca do 
media hora después de sus compañe
ros de categoría. 

A los tres minutos se dio la salida 

hubo nada d« aato, y lo únloo elerto 
es que recibió im poiraBO. 

A las siete y cuarto reoiblmoe la 
noticia, d « ^ e Guadarrama, de que 
Zacarías Mateos es seguido muy d^ 
corea por Víctor Landa y Raúl lU-
ganti. Efeotivsmente, a«pel cruza la 
meta por primera vez a las d e ^ Ko-
ras veintisiete minutos cuarenta y 
un setg\mdoe cuatro quintos, empleaú-
do, por lo tanto, en la vuelta ú cir
cuito (98 kilómetros 880 metros), 
una hoea j diez y sais minutos trein
ta y un segundos cuatro quintos. 

A las siete horas veintinueve mi
nutos treinta y tres segundos dos dé
cimas pasa Víctor Landa delante de 
nosotros y «segundos» después Baúl 
Rigantí. Aí^uél «npleó en reoarrpr 
el circuito (primera vuelta) rmn b<»-
ra diez y ocho minutos veintitrés, se-
gimdos dos décimas, y el argpntíno, 
una hora diez y ocho mütmtos vein
tiséis segundos. 

La carrera la llevan a todo meter, 
como que la cronometracián arroja para 
esta primera) vuelta una velocidad 
media de 73 kilómetros 50O metros. 

A poco« metros apstrece Sebastián 
Torcida, que tarda una hora diez y 
ocl#> minutos cincuenta y tres se
gundos ocho décimaü. 

Mucho después cruza la meta 
Eduardo Landa, seguido por Flc*en-
cio Fuentes y Manuel Fuentes. 

Inmediatamente aparece ante los 

f rismátiooe una moticícleta con «ai-
eear»: es el que la guía Germán Vi

llar. Unos minutos despuás pafsa 
Vicente Naure. 

Casi juntos llegan Baltasar y Pa
ciano Fernández, luego Alejandro 
Arteche, que lleva de ventaia muy 
poc(^ cosa sobre Francisco Bijango. 

Y los restantes pasaron Guadarra
ma por el siguiente orden a su pri
mer paso: -Ángel D'Annunzi<>, Ino
cencio Mateos, Joaquín Vidal < Fede
rico Sagrario, Miguel Pradilla, Fran
cisco Ix>zanó, Pedro Vaocário, Félix 
Sivigliai, Lópeí Bonrbon y Maroelo 
Beltrán. 

Ernesto Blanco se retiró. 

SEGUNDA TUELTA 
Desde esta vuelta se desarrolla 

una lucha verdaderamente apasiona
da entre Mateos y Riganti, que du
ra hasta el ñnal de la priieba. Casi 
siem.pre Míateos llevó laj delantera, 
pero en el cuarto paso por Guada^ 
rrama se vio antes a Riganti, si bien 
por oootados metros. En muchos 
trechos del recorrido los dos rivales 
iban materialmente juntos: desde 
luego se puede decir que Bigonti 
nunca perdió de vista a Mateos. 

En esta segunda vuelta, después de 
ellos, apareció por primera vez Da-
iní'el EWae. Cbn respecto a Pablo 
Fernández y a Canto, dieron la pri
mera vuelta después de la segunda 
de loe dos Landa. Siguióles inmedia-

da los sifruientes: Franciseo Lozano, 
Daniel Elias y Pablo Fernández. Y 
para cerrar la marcha correspondió 
en último lugar la largada de las 
«motos» más pequeñas, llevadas por 
Barcelo Beltrán, Cantó (en vez de 
Uribesalgo, que se había anunciado) 
y Juan López Bourbon. 

La carrera 
Gracias a las instalaciones telefó

nicas, todo el público se enteró ca<?i 
de diez en diez minutos sobre la 
posición de los concurrentes. Lt» pri
mera noticia fué el abandono de 
Luis Coppel por una avería en su 
máquina, ocurrida poco después de 
San Rafael. 

Hacia Portachuelo volcó el apara
to que conducía Lázaro Villada. tin 
un principio se dijo que su acompa-

_, . __ j - - — — „ ñante resultó ileso y que él tendría 
pie una 'de las más empinadas cues- alguna fractura. Afortunadamente, no 

, . , _ _.__ „,„:x„j„ tamente. Macía con un «cycleoar». 
a los «sidecars» pequeños, poniendo- -, ^ /-, T in -JL 
se a l«s ordenes'd^ jurado de salí- ^Lll^^.."S^^^l't^T' ''''^^'' 

tamntmistnnttntímsmintinntsnnnntzminsstnt 

LAS MOTOCICLETAS 

HARLEY-DAVipSON 
Continúan la serie de sus triunfos 

Cai*i*ei*a Internac iona l de l a s Doce Horas 
Circuito Guadarrama-Navacerrada, 18 de junio de 1922 

MOTOS SOLAS, CATEGORÍA 1.000 c c 
P s ^ i i á r o . Z « o a « 4 a s M a t e o s . H A R L E T - P A V I D S O N . E s t a b l e c e e l " r e o o n l " m u n d i a l . 
« M M i t f o . V t e t e r L a a d a . HARLEY-DAYIDSOM. 
T e S « e r o . R a á i f ü e a n t l . H A R L E Y - O A V I D S O M . 

SIDECARS, CATEGORÍA 1.000 c. c . 
V i c e n t e H a u p e . H A R L E Y - D A V I D S O N . E s t a b l e c e e l « r e c o r d " m u n d i a l , 
fiermán V i l l a r . H A R L E Y - D A V I D S O N . 
P e d r o V a c c a r i o . HARLEY-DAVIOSOM. 

después de muchas horas 

EN LA CASA D E PIZARRA 
Es uno de los puntos estupendos, en 

el kilómetro 35. I/a carretera forma un 
zigzscg curvülneo, y el espectador pue
de contemplar dos virajes seguidos de 
los más emocionantes, particularmente 
de los «sidecars», en que sus 'wapan 
tes realizan verdaderos ejercicios aero, 
héticos. 

Presenciamos allí toda la «ciarta» 
vuelta. Mateos iba a treinta segimdos 
sobre Riganti, interponiéndose entre 
ellos Art«che, quo daba su «tercera» 
vuelta liada más. Apenas desaparecía 
uno en la secunda revuelta, aparecía 
otro en la primera: Víctor Landa, 
D'-Ajinunzio. Eduardo Landa, Sebastián 
Torcida, Pablo Fernández e Inocencio 
Mateoe desfilaban )>or ese orden a 
poco intervalo, 
sobresaliente, pues es un corredor 

MRTEOS-RIGANTI 
La reñida lucha entre estos corre 

Pmdilla, aoipeaodM «i ^oe coa 
«^foiaoar» consiguió vana» vueítas, 
te 9 w no realizó nowja. Pero oon todo, 
no pudo raeistir el ecopiíje de Macío. 
1*8 oúbouiTeatee da los «tddecars» pe-
queñoa, asi como laa motocicletas de 
las (Algorfas de 600 • 27k) o. o., hi-
óieroa tambiéa verdaderas proezas. 

Baltasar Santos hizo tm buen reoo-
nrUo de regtdaridad oomo de veloci-
dad, haciendo destacar la marca que 
repreeenta. iBn este sentido éobreealteL 
w n también Pablo Femándea y Maj% 
oek> Beltrán. 

En resumidas onenitas, fué nna jor
nada de «sport» admirable para eo-

rredorea oomo para las marcaa. Todpe 
loe «records» mundiales se haii batido 
en todas la* oategarfas. 

CLASIFIGACIOiriiS 
Como fácilmente puede suponer el 

lector, por la premura del tiempo no 
se ha hecho todavía la clasificación 
oñeial, pues los distintos comisanbs 
o jurados y cronometradores han de 
realizar nmnenseas: ooninontaciones. 

Desde Inegp podemos anticipar la 
signieoite clasificación: 

MOfOCIOLBTAS 80LAB 

CaUgiyrU E, hasta 1.000 o. o. de 
cilindrad ai máxima: 

1. ZACARÍAS MATEOS, sobre 
«Harley ¡Davjdson», oon aceites «Pri-
ce's». Premio: Copa de su majestad 
el Roy y 2.000 pesetas. 

2, Víctor Landa (760 pesetas); 8, 
Raúl Riganti (medalla d« la casa 
Coppel); 4, Eduardo Landa; C, Sebas
tián Torcida, y 6, Alejandro Arteohe. 

Categoría D, hasta 750 o. c . : 
1, BALTASAR SANTOS, eobre «In-

dian», con aceites «Price's». Premio: 
1.450 pesetas. 

2 , Francisco Blanoo (660 pesetas), y 
3 , Federico Sagrario. 

Caterjoria C, haeta 500 c. o . : 
1, JOAQUÍN VIDAL, sobre «N5r-

ton». Premio! 750 peeetas y ima 
copa. 

CategoHa A. hasta 250 o. c": 
1, MARCELO BELTRÁN, sobre 

«James». Premio: 250 pesetas y la 
copa Ruiz Ferry. 

2, C. Cantó (160 pesetas). 

MOTOCICLETAS CON SIDECAR 

Caiegoria O, hpeta l.OOO o. c . ; 
1, VrCENTE NAURE, sobre «Har

ley Davi&on», con aceites «Price's». 
Premio: 1.500 pesetas y un cronógra
fo de la casa «Price's». 

2, Germán Villar (750 pesetas, ven
tilador de la casa "Ureña y medalla 
de la eaisa Coppel).: H, Pedro Vacca
rio, y 4, Ángel D'.Annunzio. 

Categoría F, hasta 600 c. c . : 
1, PABLÓ FERNANDEZ, sobre 

«Triumph», con acates «Price's». 
Premio: 1.000 pesetas y copas Ruiz 

Ferry y Sáncnez Quiñones. 

CYCLECARB 
1, MAGIA, sobre «David» (.500 pe-

y un objeto de arte de «La Jor-
Deportiva»). 

Elfemérlcio© 

14, I9I5.—AtíettaOBi—El 
L. 0 « « M i i c ettafalaea «1 «wmai» 
del salto de aUvca ala üapaito i N n -

Jue,ando eiaeo plea y tres oaanfea 6m 
ulgad«. 

U>, ISSS.— BJjfbmo^^ílm y«gm 
«JniU AJdiiab» eatablaea ú. «zeeocA» 
d« laa 10 vOOtm al taote, eagaaaha-
d», taeoi9Ífaid<daa aa vaiaMBueiw mi-
Mitoe atoen sagaadcM oiaoo déol' 

16, IW7-—imtomoíüíima.—"BS oo-
Redor SvUoid «upera en Chicago 
dos «record», el de las 150 millas y 
de las 200 millas ^21 kilómettos 
888 metras), 

17. 

FOOTBAL.L. 
Oimnáatioa EapaOola 
Unlún Sportijif . . . . . . 

Esta partide dm 
se aprecia por d 

a 
I — 

do el cuento da te btuae y i ^ l es b - * 
. , , terminable; quierai indiar, ae tum^. 

lOlT.— PedesMamo.— Emilio > **• *• Madrid y al A n s M , a s K » ' 
González, de la Real Soáedad Gim
nástica Espaflola, establece ouotro ó e -
ciords» castellanos. 

18, 1919—Pníllato.—-En im desa
fío sensaeioinal, celebrado eo Loo-
dree, el campeón inglés Joe Beckett, 
pcme fuera de combaite («knook out») 
a Frank Goddaid al segundo asalto. 

19, 10110.—Baso taU.—El odlebí» 
jugador norteamericano B í i e Ruth 
realiza nna otnera completel («home 
run») en un memorable partido ce
lebrado en ÉottcA. Aotúaba de tira
dor («pitcher») el renombrado Mor-
toe, del «develand». 

20, 1918.—Regatas a ^«mo.—En 
la importante regaiat interuniversita
ria «Sairward»-«Tale>», resultan ven-
cedoree fioiltaeñte los remenx de la 
primera Universidad dtada. 

Itimos partidos eAetama M loa • o v -
tos de final, f «ók) lo haeeDi en 
el número de partidos j'ugaÁis, y los 
que jugaráa... 

Moobo nos tememos <fQ» al tfi» 
que viene no •« haya deaVmeetdo 
todavía esta imcAgnitau 

El juego, oompletameÉIt gils. 
• « * 

El Ferrol, 19. 
ESPAKOL, de Yigo • Untos. 
NneTO Clófi ...• 3 — 

* • • 
Valencia, 19. 

ESPAÑA, de Barcelona . . . 4 tastos. 
Seleodón Talenolana ., 8 — 

• • » 
San Sebastián, 18. 

REAL SOCIEDAD 2 isatos. 
B . Madrid F . O. .̂  O — 

GAMBRINUS 
Cervecería de los '^Sportsmen 

ZorrUla, l l .»Teléfono M-3622 

nada 

El teniente coronel R. N. Stewart, 
en las últimas carreras celebradas 
en el famoso aiutódromo de Brook-
lans, ha superado el «record» mun
dial de las «doce horas» cubriendo 
150 millai? y 301 yardas, lo que su
pone una velocidad media de 78,85 
millas por hora. 

• • » 
N. do la R.—El «record» anterior 

pertenecía al norteatnoricano Le 
Vaok, que en julio del año pasado 
hizo la velocidad de 78,48 millas por 
hora. 

NATACIÓN 
HONOLULÚ, 17.—En un ünpor. 

doí;" 7ué d e s d T l u ^ o l a ^ T t a m i í - 5 '^^^f^ . T ' ^ t ' " ^ T 

t t T r i t r f a c í i t T ó n ' r e r ^ - i f f - P ^ - / * - — ^ * - f ^ . «1 
cuito. Por otro lado, la hazaña de '^^'''^ * ^ ° . ™^*'^.»' ,̂ "^ \ ^* ^ ^ 
Mateos, por la que establece un nue- ™'^° ^° '''!""' ""'""^^^ ""^ ^S^' 

Prfntero, 
ftegatMiOi 

Con todos estos resonantes triunfos, que elevan más el valor ya 
garantizado hace años de las motocicletas HARLEY-DAVIDSON, 

se ha acordado una reducción en sus precios 

n a mtseiGiBta m m mima de 7 HP., con c&asis y carrocería de un asiento i 
VALE 4.800 PESETAS 

REPRESENTACIÓN GENERAL PARA ESPAÜAi 

CASA LANDALUCEs-Marqués del Riscal, 7, MADRID 

i u 
tattUaatitiSinSíSaíinSinSÍUUtiSUUKKtiiiitnXiatiUtSitSttSnUUiiSnuntíaiitSiSiStiSiUSititStintitiiSnn^* corridos admirables. Re{er.Qntci 

vo «record» de la prueba y por mu 
"«hos kilómertros, es verdaderamarate 
Híbresaliente, pues es im corredor 
joven menos hecho, digámoslo así, 
que su contrincante. I 

¿YICTOR LANDA SEGUNDO? ; 
AI que ha presenciado la carrera le 

será difícil convencer que Landa se 
haya clasificado en segundo lugar, an
tee quo Riganti. Pero ante la crono-
metración no hay más remedio que in-
diñarse. 

Este lance sorprendente se puede 
explicar acaso invocando quo Riganti 
terminó en San Ildefonso «frenando», 
mientras Landa sin disminuir su lan
zamiento. 

De todos modos, «virtualmebte», oí 
argentino Riganti posee el segundo 
puesto. 

«SIDECARS» 

En las primeras vueltas, Villar 
parecía dominar la situación, pero 
desde luego se veía a Naure ganar 

terreno claramente para imponerse» 
OQ los últimos momentos de un mo
do definitivo. Mucho antes pudo 
conseguir la ventaja, si no fuera por
que a la subida del puerto de León 

tuvo que volver a Guadarrama, pues
to do aprovisionamiento, para cam
biar la rueda motriz. 

Igual que Mateoe, Naure superó el 
«record» mundial establecido el año 
pasado por Alberto Lsdieu en Buenos 
Aires. 

OTRAS CATEGORÍAS 
IJC<9 representantes de motocicle

tas pequeñas realizaron también re-

dos un quinto 
N- do la R.—El anterior «record» 

pertenecía) a Norman Boss, que hizo 
la marcha en cinco minutos catorce 
segundos dos quintos. 

El púgil tiene la ventaja in
comparable de ir provisto 

i. . « . 1 Diez) , «Maruia», 66 

constantemente de sus armas, «gajut Bai», 65 (A. Diez), «Muni 

Carreras de cabaUol 

"RUBAN" GANA EL PREMid 
VILLAM§[OR 

El tiempo primaveral, y el hechor be n » , 66 (P. de Le¿n), y tfftf»-
. _ !- v=-_ ^ - x - j - jot», 49 (H. Robaratosií. 

Cuerpo y medio, tatiSo onarpo, dos 
cuerpos. 

Un minuto cincuenta ^ daeo ae-
gimdoB cuatro quintos. 

Ganador, 25 pesetas; eoJoeadoa, 
14,50, 23,50 y 15,60. 

PREMIO PADLOQK, «.OOO pese
tas; 1.800 metroe.—1, LA 8BMEÜ-
SE III» («Fribourg»-«HetthelbeIla»), 
46, de l i aefiorits da üasia, qn i todo 
por Clout; 2, «Janitor», 63 (Hig-
Bon) ; 8, «Eclipse», 63 (Rodrigues). 

No colocados: «Ginestas», 62 (Le-
foreetier) ; «Tbelus», 65 (V. Diec). 
«Nobody's Ghuld», 62 (Patatar), y 
«Quioker», 66 (A¡ Diez) . 

Cuerpo y medio, medio cuerpo, 
dos cuerpos. 

Un minuto cincuenta y ateté se
gundos cuatro quintos. 

Ganador, 12,60. 
Colocados, 7 y 10,60. 
La ganadora fué redamada por su 

propietario en 7.000 pesetas. 
PREMIO VILLAMEJOR, 26.000 

pesetas; 2.400 metros—^1, RÜBAN, 
61 («Phiüppe II» y «Reyíx»,), del 
duque de. Toledo, montado por 
Lyne; 2, «Sisebuto», 68 («Roasen-
dale» y «Fuse Ca¡p»), del conde de 
la Cimera, montado por Paintar; 8, 
«Blue Lsgoon» («Sir Eeger» y «Ar-
ohiducbesse»), del barón de Velaaeo, 
montado por Higson. : * 

No colocados: 4, «Mimosa», 66 
(V. Diez) , « Fumaoe», 68 (Sán
chez), «Guillermina», 66 (Rodrí
guez), «Márfaux», 66 «Gran Capi
tán», 68 (Leforestier)'. 

Cuerpo y medio, tres cuerpos, me
dio cuerpo. 

Dos minutos treinta y siete se
gimdos un quinto. 

Ganador, 10. 
Colocados, 6,60 7 y 20 peseta*. 
PREMIO VIZCAYA («handieap»), 

2-300 pesetas; 1.600 ajetroa.—1, 
PARGNY, 48 («Amadon>-<PotaIa»), 
del conde de la Cimera, montado por 
Clout; 2, «Cylmay», 62 (V. Dfes), 
de Lieux; 8, «Royal», 44 (Jamait), 
de Matías Murto. 

No colocados: 4, «Night Haunt», 
62 (A. Diez) ; «Bonne Gosae», 60 
(Higson), «Royal Bang», 68 (Lyne) ; 
«Aldwark», 681 (Leíorestier), «Sir 
Serious», 53 (Rodríguez), «Oroby-
le», 51 (Ringtead), «DiavoUna», 48 
(Robertson) y «Roeina», 44 (Rey

nolds. 
Dos ouerpoe, dos cuerpos, oaerpo 

y medio. 
Un minuto cuarenta y cuatro se

gimdos un quinto. 
Ganador, 32 pesetas. 
Colocados, 12, 7,50 y 14,60. 

de correrse un premio bien dotado, 
hicieron que el hipódromo estuviese 
concurridísimo. 

«Boiled Egg» gastó fácilmente ItH 
primera carrera después cto dejar a 
«Astré» llevar durante casi todo el 
recorrido. 

En la segunda carrera la salida se 
dio en malas condiciones para «Ms-
rusa> 7 «Tapaiai. P e ealida cono el 
mando «Javeiot», seguido inmediata-
mente*» por «Risette»; en la recta fi
nal sobrevencían «Peterade» • y «Saint 
Abesse», pero «Risette» se defendió 
bien del ataque de esth úli^na, y el 
barón de Velasco vio entrar sus ca
ballos a pares poco más o menos oo
mo la sefiorita de Ussía, que en la 
carrera de reclamación logró el pri
mer puesto con la «Semeuse III» 
y el tercero con «Eclipse», mientras 
el mismo barón de Velaisco obtenía 
el segundo oon «Janitor». 

A i u siete y cinco, después de 
dos intentos, se da la salida para el 
premio ViÚamejor. «Marfaux» se 
lanza al tren, seguido de «Blue La-
goon», «Ruban» y «Ksebuto». Al fiv 
nal de la recta de las tribunas, «Ru
ban» pasa al segundo lugar; en la 
puerta de Madrid comienza a pasaír 
«Gran Capitán» y al llegar a fin 
de la cuesta está en tercer lugar a 
la altura de su compañero de oua-, 
dra y de «Sisebuto»-, pero su esfuer
zo termina ahí- En la entrada de la 
recta, el caballo del Rey pasa a 
«Marfaux», y sin que el ataque que 
«Sisebuto» intenta oon su corazón 
habitual puede inquietarle, termina 
a cuerpo y medio del caBallo del 
conde de la Cimera. 

•El «handieap» fué fácUmente ga
nado por «Pargny» seguido de «Cyl
may» y de «Royal». 

He aquí el resultado detallado: 
PREMIO HUMAREDA (nülitar-

vallas «handieap»), 1.250 pesetas; 
3 500 metros.—1, BOILBD EGG, 75 
kilos («Maboul II»i-«Alacoque»), de 
la Escuela de Equitación, montado 
por (ÍLetona) ; 2, «Astré», 70 (Na-
varro), de la Escolta, Real. 

Cuatro minutos veintidós segun
dos dos quintos. 

Dos cuerpee. 
Ganador, 12 pesetas. 
PREMIO FERNÁN N U S E Z (bao-

rioap»), 2.800 pesetas; 1-800 me
taos!—1, PBTBRADE, 85 («Saint 
Pé»-«Abyss»), mctntado por '(Hig
son) ; y 2, '«Riessette 61 (Lefores-
tier), del barón de Velasco; tercero, 
«Saint Abesse», 61 (Femand), de la 
Escolta Real. 

No colocados: «Xapsia». 62 (V. 
(Rodríguez), 
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BHAnDES CfiRRERIIS OE CABALLOS EN SAii SEBASTM 
HIPÓDROMO DE LASARTE 

TEMPORADA DE VERANO 
OrganizadaB por "El Jockey Club", bajo el patrosxaf-o de su majestaé 

el rey don Alfonso Xiíl 

V E I N T I S I E T E R E U N I O N E S ' 
que se celebrarán del 9 de julio al 1 de octubre 

El 10 de septiembre se disputará el premio del MEDIO MILLÓN, 
el mayor del mundo 
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